
o TEMPO - Frente Fria: Negativo. ressão

Atmosférica Média: 1005.1 milibares. Tem

peratura média do dia: 19.5 graus centí

grados. Umidade relativa Média: 87.5 por
cento. Estado médio do Céu: Cumulus.Stra.
tus, de meio claro a encoberto. Nevoeiros
notvrnós no Planalto, Serras e Litoral nas
margens dos rios. Estado médio do Tempo:
Com instabilidades no PI analto e Litoral, Es
tado médio do Tempo no Estado: Com insta
bilidades esparsas e passageiras. Previsão: A.
Seixas Netto.
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CORAL DE CAMARA --- Numa promoçâo
da Pró-Música de Florianópolis, o Coral de
Camara da Escola Superior de Música de B! u
menau, estará se apresentando no Teatro A}
'varo de Carvalho, na próxima sexta-feira, as

21 horas, sob a regência do maestro Oscar
Zander. Os, ingressos, ao; preço üníco de Cr$
10,00, já estão a venda, na DIRETUR, na
Praça XV de Novembro, em frente ao Banco
do Estado.

Convocados Valdir"8 Mirandinha
I.
r!

,

Valdir Perez e Mirandinha embarcam hoje para a Alemanha a fim de se incornorarem à seleção, nos lugares de 'lItendeU e Clodoaldo, cortados por contusão. zé Maria fica, pois pode recuperar a tempo (Pág. 8).
. , .' ' '

.

Convocado e depois cortado, Mirandinha teve na reconvocação um prêmio aos gols que vem fazendo no São Paulo.

I

Guardas de trânsito
acham que pedestre

,

que doscumprereqras
deve ser multado

·Aumento pode
'provo'car falta'
de acucar pela
especulacão

Cumprindo boas atuações no campeonato nacional, ValdIr Perez e'a esperança para uma posição sem grandes opções.

Avaí com varias

rnoditicacoes joga
:pe/a penúltima ve:

no certame nacional/

Sucessão se

define em mais

três Estados,
mas MO em se

,

'
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Esíão·matando a

, "

Os pescadores reclamam dos baréos pesqueiros que lançam suas redes nas praias, levando-lhes os peixes e ameaçando de extinção a pesca artesanal nos locais onde ela ainda existe em Santa �atarina (P. 9) .

.
'

Kissinger quer
maior crédito
aos países da

América Latina
Pági,," 2.

I

Energia do Nordeste
será qerada no'

futuro através de
usina termonuclear

Criciuma terá'
,

,

0,10. hospital'
de geriatria

I. do Estado

Plano setorial de
educação será objeto
e instrumento para
as reformas sociais
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Kissinger.
,

liberar

\

O secretãrio de Estado HenryKi ssinger
pediu ontem ao Congresso norte-arnerica
no que elimine o limite de 150 milhões-de

dólares para créditos à América Latina na
obtenção de equipamentos militares. Isto
significa, em outras palavras, dar aos gover
nos da região todos armamentos quantos
pedirem.

Para o arquiteto dos acordos 110 Orien
te Médio e Prêmio Nobel da Paz, "o limite
contribuiu para reduzirnosso acesso, e não

o acesso dos outros,. aos 'governos latino
.- am·ericaJios". O que, segundo ele, "é in

,

compatível. com uma relação entre iguais".
,

O Congresso impôs, há sete anos, esse

limite aos 'créditos pára vendas militares,
como o fim de "estimular as nações da

América Latina e destinarem seus recursos

ao progresso' social e econômico". Isto,
.

consequentemente, favoreceu a França e a

Grã-Brêtanha, que tiveram um notável au

mento das compras militares, tomando a

supremacia -, dos Estados Unidos - fato

com que Ki ssinger nãopode concordar.

Prosseguiu ele dizendo ser favorável a

um acordo regional para limitar os gastos
em armamentos em relação aos países lati

no-americanos, e que se Chile e Equador se
.

' preocupam com a recente compra peruana

armas

de tanques soviéticos, "estamos dispostos
a considerar a venda de armas a estes pa í-

,

ses". E a título de ressalva, concluiu: "Mas
. não para provocar umil corrida armamen-

tista".
AS RELAÇÕES COM A AL

Ós Estados Unidos, por outro lado, en-
, \

frentarn novos problemas em suas relações
com a América Latina. O principal deles
reside na dificuldade que as nações em de

senvolvimento tem de enfrentar, sirnulta
neamente, os problemas econômicos inter

.

nacionais e o c1aor interno do progresso
social.

As nações latino-americanas, como as

de outras partes 40 mundo, recorrem. a

medidas nacionalistas muitas' vezes radicais
para adquirir um maior controle de seus

recursos naturais e, dessa forma, reduzir o
.

poder dos investidor�s estra,\geiros em ou

tras atividades e em presas industriais.
.

E, o impacto dessa situação nas relações
WashiJigton-América Latina será acen

tuado ainda mais, segundo os observadores

políticos, devido ao extenso. comércio em'

ambos os sentidos e o papel norte-america
no de principal' fonte de "assistênciae ca

pital". Ainda que Ki ssinger tente agora um

.

novo diálogo-com a região - um tanto tar

diamente .. Kissinger: sem limites.

Cem milhões de
.

dólares para

reconstruir

a Síria

o secretário de Estado Henry
Kissinger disse hoje que 100 mi
lhões de dólares previstos no pro
jeto de ajuda norte-americana ao

exterior serão destinados à Siria.
Embora não haja compromis

sos com o governo de Damasco,
Kissinger concordara em que, se

cumprido o acordo de separação
de forças 'com Israel e os civis vol
tassem as suas aldeias, solicitaria
ao Congresso esse auxílio.

O secretário ressaltou que os

100 milhões serão para "um fun
do de necessidades especiais", pa
ra uso gertíl, a fim de "reforçar o
processo de pacificaçdo no Orien
te Médio". Influindo-se a recons

trução da cidade de Kuneitra, ea
pital da provtncia síria nas colinas
de Golan, ocupado pelos israelen-'
ses desde a guerra de 1967.

.

Na opinião de Kissinger, a aju
da financeira dos Estados Unidos.
é essencial para que a Síria e ou

tros governos árabes continuem
evoluindo no sentido da "mode
r ação ". E o· governo nor
te-americano deve demonstrar,
"mediante a expressão objetiva de
nossa preocupação, representada,
pelo programa de assistência, que
todas as nações podem lograr suas
aspirações de desenvolvimento e

defesa através, de uma atitude de

cooperação".
O projeto destina 'aproxima

damente YOO milhões (cerca de
5.895 bilhões de cruzeiros] em

ajuda ao Oriente Médio, inclusive
Israel, Egito, Jordânia e .Siria..
AI�m disso, reserva 1.400 bilhão

(9:170 milhões de cruzeiros) de

âjuda à Indochina. Kissinger disse
que essa ajuda é essencial para a

estabilização do Vietnã do Sul e I

que o principal é criar/uma base
econômica de confiança para o

governo de Saigon. E concluiu:
"Se conseguirmos essa estabilida
de, o Vietnã do Sul poderá se de

fender militarmente".

RESUMO

pareia'AL.
o secretário de Estado Henry Kissinqer, "o homem da paz",

.

quer a liberação total da venda de armamentos para os países
da América Latina, porque a limitação constribuiu para "reduzir

Ó acesso" dos Estado_s Unidos aos governos da reqião,

• Num artigo intitulado' "Caçadores de Cérebros", o

principal comentarista do jornal soviético Pravda, Yuri
'Zhukov, acusou o Ocidente de exigir a libertação, da
emigração nos países comunistas apenas para atingir seu
objetivo de conseguir os· principais cientistas,
administradores, f). técnicos desses países. Afirma 'ele que
"não, .

é "PÓI:
'

..coincidência, pois; que à bastante
tendenciosa campanha em prol da "absoluta liberdade de

movimentação internacional de pessoas e de emigração"
seja organizada no. Ocidente, de formá tão persistente e

ruidosa". E conclui; "No capitalismo, o administrador
mais talentoso e- mais capaz nada. mais é do que um

escravo branco, que pode ser comprado e vendido".

.• O ministro da Educação Keo Sangkim e seu vice
Thach Chea, dó Camboja, foram assassinados ontem

durante a invasão das tropas do governo numa escola

superior onde OS estudantes os mantinham como reféns.
.

Mais cinco pessoas ficaram feridas durante o assalto

policial. Há já três semanas que os grupos estudantis vêm
realizando manifestações' contra uma nova lei de
alistamento militar, a inflação desenfreada e a corrupção
governamental. .Antes do assalto, o ministro dissera:

"Aguardo a decisão do governo. Confio em que acedam
às exigências estudantis".

• O regime militar do .presidente Juan VeÍasco
enfrentava ontem o que parecia ser uma nova crise
ministerial, a s€gunda em menos de uma semana, _ao
renu)1ciarem dois aJ.tos .oficiais da Marinha a seus cargos
de ministros de Estado. "

Segundo .
ob�eÍvadores; as renúncias pareciam ser

consequência do. afastamento do vice-almirante Luís

Vargas Caballero, como ministro da Marinha, Da semana
passada, por desacordos com Velasco sobre a liberdade
de expressão no peru.

Um comunicado oficial, pouco ;mtes do meio-dia,
informou que o contra-almirante Ramon' Arróspide
Mejia renunciou ao cargo de ministrQ de Habitação e o

vice-almirante AI berto Indacochea Queiroz' ao de
/ minstro sem Pasta. O comuniêado oficial não deu
detalhes sobre as .causas das renúncias, limitando-se a

acrescentar que Arróspide Mejia havia sido sl:lbstituído

pelo vice-.almirante Augústo Calvez Velarde, comandante
da Frota FI uvial Amazônica, e o contra-almirante Jorge
Parodi Gagliani passou a ser diretor do Departamento
Nacional de Integração, cargo anteriormente ocupado
por Indacochea.

O gabinete de Integração coordena todo o assunto
re1acionado com o Peru no pacto andino e seu titular
�goza de nível de ministro. Parodi Gagliani era até 'esta,
'data diretor-geral de economia da Marinha. O juramento

.

de ambos se realizará hoje a:o meio-dia.

·1,

• Este é o gabinete dó novo primeiro-ministro israelense
Yi tzhak Rabin: Yigal AI íon - vice; Shimon Peres -

Defesa; Yehoshua Rabinowitz - Finanças; AaroQ. Uzan
- Agricultura; Moslie Baram - Traballio; Haim Bar-Lev
- Comércio e Indústria; Shlomo Hi Del - Polícia 'e

Inferior; Aaron Yadlin - Educação; Gad Yaakobi -

Transportes; AarQn Yariv - Infonnação;Haim Zakok

Justiça e Assuntos Religiosos; Moshe Kol - Turismo;
Victor Shentov - Saúde é Bem-Estar Social; Abraham
Ofer - Habitação; Sholomo Rosen - Imigração; e Israel

.

Galili, Shulamit Aloni � Gi deon Hausner, ministros sem

pasJa.

• A organização Internacional do Trabalho - OIT -

designou uma comissão de três especialistas para
investjgar prováveis violações de direitos trabalhistas no

Chile. Segundo informações, vários líderes sindicais
foram presos e os sindicatos - o que já é notório - foram
todos fechados. A cÇlmissão se reúne logo em Genebra"
para ouvir as testemunhas, em audiências, e depois fará
uma visita a Santiago do Chile.

.

Portugal: 'Márip Soares
vai à África para

I

dialogar com a guerrilha
� /

.O ministro das Relações Exteriores de Portugal,
.Mário Soares, deixou Lisboa ontem, com destino a Lusaka,.

., .,

Zâmbia, onde mânterá conversações com os dirigentes da

Frente de Libertação,' de M0�àillbique' - Frelimo ." O
ministro viajou acompanhado de Sá Machado, do Ministério
do Exterior; e o major Paiva de Carvalho, representante do
Conselho' de Estado. Soares deverá fazer ainda uma rápida
escala em Londres, antes de prosseguir, viagem rumo a

Lusaka, ondé manterá contatos com o ministro dos
Territórios de Ultramar, Antônio de Almeida Santos.
Ambos terão que retornar a Londre's a oito do corrente, á
fím de reiniciar conversações com o Partido Africano

Pró-Independência da Guiné e Cabo Verde - Paigc. Este
será o primeiro contato do atual governo português com os

guerrilheiros da Frelimo, após 13 anos .de guerra e a

deposição do governo direitista de Américo Thomaz e

Marcelo Caetano.
O primeiro-ministro Adelino de Palmas Carlos já criou

uma comissão eleitoral, a: qual atribuiu o encargo de

elaborar um projeto de lei' eleitoral para -15 de nóvembro, a
fIm de permitir a reiüizaçã;o, entre março e maio próximos,
.de eleições visando'·' a formação

I
de uma Assembléia

Constituinte. Palmas Carlos disse que todos os partidos e

grupos pÓlíticos serão autorizados a participC\r do pleito. A
lei terá que ser aprovada pelo Conselho de Estado� que é

integrado por 14 militares e sete civis, sob a presidência do

general Antônio de Spínola. A comissão eleitoral e

integrada por seis advogados, entre os quais o irmão do

primeíro'-ministro, Manuel João de' Palmas· Carlos,
\ ,

conhecido defensor de acusados por delitos políticos,
durant� 6 regime anterior.

,Bolívia: outra vez

"à caça dos
� �conspirad�res"

Aprõveitandr os exitos
obtidos por Kíssínger, o

presidente. Richard Níxon

empreenderá na segun
da-feira a mais longa via

gem de um presidente nor

te-americano 'ao Oriente
�

Médio. Ele visitará Egito,
Israel, Arábia Saudita, Jor
dânia e Síria, regressando a

Washington no próximo
dia 19. Depois de descan
sar alguns dias em seu país,
('1 presidente rumará então
a Moscou onde osdirigen
tes soviéticos o esperam
para a reunião de cúpula.
Além do Oriente Médio e

· União Soviética, é possível
que Nixon visite p Japão _

ainda este ano, embora is
to �ão esteja decidido, Se

gunda-feira' ele 'parte de

Washington rumo a Sal

zburgo, ná Áustria, para
depois, então,' seguir ao

Oriente Médio ..

Na o p inião da Cisa
·

Branca, a viagem demons
tra que apesar de ameaça
do pelo impeachment, Ri- .

chard Nixon ainda é um

dirigente mundial. E de fa

to, a política interna

cional, atualmente, é o que
resta para Nixon espantar
o fantasma do .julgamento

o plano da Standard
para matar governantes
da América Central

O chanceler panamenho
Juan' Antonio, Tac&f:owwPOU

l1õ�teíÍ1' 9�e um gfüpo de mer

cenári�teii"{ou recentemente
assassinar o general Omar Tor
rijos, presidente do país, pro
vavelmente por ordem. da em

presa norte-americana Stan
·dard. Fruit , que, segundo de

clarações do embaixador do

Panamá, na Costa Rica, David

Pere.. planeja "destituir e assas

sinar governantes da América
Central", principalmerite os do

Panamá, Honduras e EI S�va
dor. AI guns dosrnercenários já
'estão presos.

Durante entrevista à 'im
prensa em San José, Q chance- .

ler Pere declarou que os órgãos
de segurança do Panamá des

cobriram a cçmspiração tra�a
da pela Standard Fruit, Esta

convidara também' a United
Brans (antiga United Fruit

Companyt para participar do

plano, a qual no entanto não

concordou.

A Standard suspendeu, em
abril, seus embarques de frufa

.

da Costa Ri ca e de Hondurás,
como sinal de protesto pelo fa
to dos Sete países exportado
r.es de banana terem estabeleci
'do um novo impQsto de l'dó
lar por. caixa de banana expor
tada. De aC.ordo com um por
ta-voz dessa empresa, que evi

dentemente negou as acusa

ções, qualificando-as de "total-
.

mente' infundadas", a única
atividade da Standart "é tentar

.

cQnvencer os governos de que
o'novo imposto impede qU,e os

produtos tenham aceitação
nos me'rcados e que fará com

.

que seja dim'inuída a receita

que nós lhes estamos propor
cionando".

.

O embaixador pa�amen)lo
David Pere' esclareceu ainda

I

que seu pa ís está de posse de

todesps ie1�!h�s-qa çonspira
ção, aflrtriando=que e-m dia e

·1 ugar não determinados chega-
·

ram ao Panamá "mercenários
norte-americanos e ·ingleses",
que se encarregariam de derru

bar o helicóptero do governo,
_frequentemente usado pelo
presidente Omar Torrijos em

suas visitas ao interior do pa ís.
Por sua vez, recebida a in

formação, o ministro das Rela

ções Exteriores da Costa Ri ca

comunicou-se. com o presi
dente hondurenho Daniel
Oduber , transmitindo-lhe a

not ícia e dizendo não estar em

condições de fazer qualquer
deêlaraçâo à imprensa "por
falta de maiores d'êtiühes".

De qualquer forma, se não

é ,verdadeira a acusação que re

cai sobre a Standard, o fato é

qU,e ela vem se preocupru:tdo
com a política que está sendo

seguida pela maioria dos países
da Américâ Central, onde há
décadas explora exaustivamen-

· te a rendosa Indústria bananei
ra e os trabalhadores, que
mantém em regime de semi-es-

cravidão.
.

O governo d� Costa Rica
ten ta negociar, atualmente,
com ; Standard F/Uit, a com'

pra das instalações 'da empresa
no país'e em Hondu.ras. E para
exemplificar. o poder dessa em-

. p·r.esa, só na Costa Ri ca seu

acervo está calculãdo em mais ..

!i)U menos 20 milhões de pesos ..
Já os d.eputados oposicio- ,

· nistas e dirigentes govername'n
tilis propõem uma solução
mais r.adical: a nacionalização
do poderoso grupõ. E baseiam
- se num forte argumento: a

suspensão das exportações está
causando consideráveis danos
à economia nacional.

político que '0 atormenta
desd'e que o caso Waterga
te explodiu cravando pro
fundamente seus estilhaços
na Casa Branca. Por isto, a
viagem de Nixon ê inter

pretada antes de tudo, co
mo uma forma de o presi
dente �eaver seu prestígio
junto a opinião pública,
abalado pelai enleadas tra
mas políticas em que está
envolvido.

. Entretanto, a' .Casa
Branca diz: em seu comuni
cado que a viagem do Pre
sidente ao Oriente Médio e
"
... para consólidar o que

.já foi obtido no caminho
da paz"., Comunicados
simultâneos foram expe
didos em Washington e em

cada um dos governos do
Oriente Médio que o pre
sidente Nixon pretende en-

-

trar em contato durante
sua visita à região.

É o seguinte o itinerário
a ser cumprida: dias 12 e

IA, Egito. O comunicado
oficial informa que o presi
dente Anwar Sadat convi
dou Nixon para conver

sações "destinadas a for
talecer" as relações entre

os dois países e "promover
a compreensção e amizade
entre os dois povos"; 14.e

Por que
Nixon

•

var ao

Oriente?

Segundo a Casa Branca,
Ni xon vai ao Oriente "para
consolidar o que já foi
obtido no caminho da

paz". Seria

apenas isto?

15, Arábia Saudita. O
anúncio informa que Ni.
xon "pretende fortalecer
.os laços de amizade com."
o rei Faiçal e trocar idéias
e pontos de vista .... sobre
assun'to� de' comum inta,
resse". 15 e 16, Síria - As
informações dizem que Ni.

,

xon irá visitar a Síria, Com
quem os' Estados Unidos
planejam reatar relações.
diplomaticas, como convi
dado cid presidente .Hafez
Assad. 16 e 17, Israel -

"O presidente Nixon está
feliz. porque terá a oportu
nidade de se reunir com o

presidente Katzir e renovar
sua velha amizade com o

primeíro-mínístro Rabin",
diz a Casa Branca. 17 e 18,
Jordânia � Onde' Nixon
"rer

ã

oportunidade de
.

renovar 'sua longa amizade
"com o rei Hussein."

O vice-secretário de Im
prensa da C�sa Branca, Ge
rald Warren, que divulgou
o comunicado, disse que o

presidente será acom

panhado por Patrícia (Pat)
Nixon e pelo secretário de
Estado Henry Kissinger,
cujas gestões' bem suce

didas para a separação de
tropas ein Golan abriram
caminho-à atual viagem.

Argentina: a .renúncia
" de' Solano nos planos

.
.

da direita peronísta ,

Solano: agora "assessor':
mas fontes deram a entender,
ainda, ..que haverá uma reor·
gan ização administrativa na

Presidência e que uma parte
\.dos- funcionários do secretário
demissionário' passariam a' ser
subordinados ao atual secretá·
_rio militar de Peron, coronel
Vi cente Damasco.

"MÃO DURA"
Os boatos sobre uma ofen·

siva governamental à todo e

qualquer mo�imento esquer·
dista no país, que alimenta faro
tamente .@s comentários polí·
tico.s em Buenos Ai res (a nova

política de "mão dura", como
chamam'), ·começam a corpori·
zar-se. A Polícia Federal en

trou em �çao na noité de' se·

gunda-feira apreendendo uma

boa parte da edição do jornal
E I Pera nista, porta-voz de
"tendência revolucionária" da.

esquerda do movime�to g(!)ver·
namental. Acredita-se que EI

Peronista tenha a mesma sorte

que o EI Descamis�do,' fecha
do em março porque o gover
no considerou que suas opi
niões eram contrárias à tran·

quilidade política do país.

quando, da matança ·de

Maalot -, acharam duas
me_tralhadoràs leves
K alashnikov pertencentes
aos jovens, além de 12

granadas, mochilas repletas

de explosivos e doi; revól
veres com silenciador. De

pois da chacina de Maalot,
os isr�elenses já mataram 9

guerrilheiros' e capturaram
5, perto da fronte4a seten

trional.

"'""

Os órgãos de segurança ·da Bolívia continuam

empenh'ados em desõanÚar, mais uma vez, uma suposta
conspiração para ·derrubar o governo do general Hugo
Banzer, segundo ele;'liderada pelo 'ex-ministro- da Saúde
Carlos Valverde, Barpery, que, aind� não conseguiram
prender.

.

,

É como se tivesse sido tragado pela terra. Até agora
não· conseguim!?s localizá,:10 - disse um porta-voz do

governo.
'

I. ;
.

A ditá conspiração atribuída: a Valverde soma-se 'à
persistente agitação nas universidades, onde vários setores

msistem ,em manter uma greve indefmida, apesar de'
ordenado '0 -reinício imediato das atividades. Os estudantes
afirmam que' permanecerãó em greve até conseguir
",democratizar" as llniversidades, fazendo com que suas

autoridades sejam 'designadas atraves' de eleições e sem

intervenção do governo.
ESTRATAGEMA'
Grande parte da opinião' pública boliviana parece

desconcerta\Í;t pela "orientação esquerdista" que, segundo o

governo, teria o .suposto plano subversivo de Valverde, já.
que ele, até romper cum o regime há um ano,-era acérrimo

inimigo dessa corrente. E a psquerda realmente o reconhece
como um dos seus mais encarniçados inimigos ..

Valverde" que se encontrava na capital paraguaia até a

semana passada, disse que a "rebelião" não passa & uma
.

"manobra" para expulsá-lo, como se est{ fazendo com

outros líderes bolivianos;
.

E o general Banzer, como sempre faz nas suas frequentes
denúncias de "conspiração"', apressou-se a anunciar que a

agitação estudantil será combatida "com o máXimo rigor e

e�ergia", defendend,o-se assim "a paz e a tranquilidade
pública''; A advertência, como nas vezes anteriores,
antecip,a-se às m,edidas radicais para liquidar essa

"campanha de agitação com objetivos sinistros".
\ .

Os orgãos de segurança
israelenses divulgaram
ontem um comunicado in

. formando que foram pre
.
sos dois guerrilheiros ára
bes armados com fuzis,
granadas e explosivos, que
pretendiam "consumar
uma matança". Segundo a

polícia, os dOis,jovens, de
19 anos, viajaram num táxi
israelense e foram captura
dos numa barreira policial,
depois que se infiltraram

o secretário-geral da presi
'dência, Vicente Solano Lima,
apresentou onternysua'jenún,
cia, mas o presidente Juan 00-

.

. mingo Peron designou-o, ime
diatamente, como. seu assessor

direto, em nível de Ministro de
Estado. "O Dr. Solano Li ma. I

continuará prestando sua cola

boração direta ao Sr .. Presi
dente dá Nação, nos assuntos

de caráter político, para' o que
será designado assessor direto
<1,0 excelent íssimo Sr. Presi
dente, que o ratificou em suas

'novas funções, conservando o

nível de secretário de Estado"
- foi o comunicado expedido -

pela secretaria de imprensa.
A renúncia de .Solano Li ma

transcende a um simples rema
nejamento ou a uma jogada
política para exprimir, precisa
mente, o desejo do govcmo de
PeroJi em liquidar de uma vez

com a ala esquerdista, que in

.siste em se maÍlter dentro do
seu movimento (o peronismo).
Dur3flte o período. em. que o

governo discutia onde col�ar
Solano L.i !jla, uma t.orrente de
rumores extrapolava os limites
'da Casa Rosada para indicar
claramente que o então Sfolcre
tário Geral da Presidência não
estava atendendo à vontade do
chefe - Peron .:.., no sentido
de um "endureciniento" frelf'
te a ala esquerda do pero
nismo. De fato, Solano Li ma

sempre foi conheddo por sua

política conciliatória para com
os movimentos progressistas.
Peron o havia designado para a

Secretaria Geral da Presidência
por IX)nheceJ sua habilidade

política e, por isso mesmo.;
deixou em suas mãos a árdua
tarefa-. do relacionamefto com .

a "tendência' revolucionária"
do movimento peronista. AI

gumas fontes sugerem,que Pe-
ron sofreu pressões por· parte
dos grupos direitistas que con

sideraram Solano Li ma' "bran
do" com à esquerda, for
çando-o a renúncia. Essas mes-

Dois árabes tinham' ordem

de matar. Entraram em

Israel e foram presos.

através da fronteira liba
nesa. f' rádio estatal divul

gou uma nota dizendo que
os dois rapazes admitiram

'i q ue tinham "ordens de
matar" e "fazer u)Tlá cha

cina" no centro turístico

de Mahariya ou na cidade

portuária de Haifa.

O rHatório policial de

pois do interrogatório diz

que Mustafa Diab e Ma

hmoud Shek4a eram cida-

daos israelenses que há um
ano fu.giram de súa aldeia

natal, próxima ao pOlVoado
de Acre, � seguiram para- o
líbaNO onde se Íncorpo
raram ao movimento guer-

i
rilheiro AI Fatah. Os dois

, guerrilheIros haviam escon

dido suas armas perto da

fronteira,' enquanto per
-corriam a zona. As patru-

-

lhas - em alerta máximo
desde o dia 15 de maio,
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Sucessão: aUlllenta expectativa
Segundo o Sr. GI auco Olinger,

os agricultores do
Estado foram alertados

sobre a crise

que se verifica atualmente
com a soja:

/'.
'

Apesar da cr�se
aumenta produção

,�e soja em se
A crise que atualmente está atingindo todos os produ

tores de soja, como consequência de uma super-produ
çãe> que se verifica, não só na região Oeste do Estado,
mas em- todo o País, é o reflexo da ótima rentabilidade
proporcionada por este cereal aos mesmos produtores na
safra do ano passado, devido principalmente às condi-

!
'

ções favoráveis do mercado internaeíonal, as quais, por
motivos diversos, não se repetiram neste ano.

A estas declarações, acrescentou o Secretário-da Agri
cultura, Gl auco Olinger, "que não foi por falta de previ
são ou esclarecimento da nossa Secretaria que se tentou

evitar a crise, pois alertamos aos agricultores para que
não deixassem de se, preocupar com culturas talvez mui

to mais ímportantes para a nossa economia, como o tri

go, rriilho e feijão. Muitos, porém, na esperança de obte

rem .lucros iguais ou maiores que os da safra anterior,
basearám suas culturas exclusivamente na soja, advindo
daí um excesso de produção contrastando com' a pouca

procura.
PREÇO MINIMO
Para estimular os agricultores e dar-lhes urna certa

garantia, o governo federal, sob o "slogan" de, "plante
que o governo garante", todo ano estabelece preços
mínimos para os, produtos considerados mais impor
tantes, como o trigo, arroz, milho, soja, fécula e farinha,
de mandioca, antes do plantio. Assim, para :;I soja, foi
estabelecido o preço de 36 cruzeiros para a saca de 60

kg, classificado pelo próprio Secretário Gl auco Olinger
como "bastante baixo". Quem quisesse, poderia plantar
a soja baseado neste valor, porém, a maioria não o levou

em consideração, acreditando que conseguiria vender sua

produção no mínimo ao preço do ano passado, quando
foi garantido o mínimo de Cr$. 50,00 para a saca, e esta

atingiu o valor astronômico de até Cr$ 120,00.
Contudo, a saca de soja está sendo comercializada:

atualmente ao' preço d� 50 a 55 cruzeiros, valor' que"
conforme palavras do Secretãrío.jíeverã reagir, pois além
de estar-sendo estudada a perspectiva' de exportação, a

Secretaria da Agricultura 'aconselhou aos 'produtores que

� estocassem sua P!��\l.Ção, na�(hpJ�,a(iv.a 4f,pcorrer U1l1a
t �",'f�!IÇ,ã0 por parte,ii.��!;��ado comprador;-','· "'''''>C-''''/

MAIS TR IGO .... j,,�;;�4
'

.
"

'Um outro esclarecimento feito pelo Secretário da

Agricultura, refere-se à meta do governo brasileiro de

aumentar em largá escala a produção de trigo do País.

Dessa forma, não há-muito interesse por parte das autorí
dades federais em que a.soja atinja novamente os preços
do ano passado, pois apesar de o Sr, Glauco Olínger ser
da opinião que o valor mín'imo atual "é pouco condizen

te", corri o custo real do. agricultor", reconhece a necessi
dade de se produzir mais trigo, para que' o País não

dependa tanto das importações desse cereal. '

Mesmó assim, a produção catarinense de soja, que no

ano passado foi de 180 mil toneladas, e cuj:,t estimativa
pa,ra 74 era de 310 mil, -deverá atingir a expressiva cifn�
de 400 mil toneladas, ao pa�so que a produção de trigo
vem caindo 'de ano para ano,

"
Técnic�s analisam'solos

A sexta reunião anual de laboratórios de análises de

solos dos Estados do Rio Grande do Sul e Santa

Catarina, teve início ontem por vàlta das 9h30m._lle>
centro de treinamento da Acaresc. (CET,RE), ocasião em

que' todos os participantes ouviram palestra proferida
'

pelá Secretário da Agricultura do Estado, engenheiro
agrônomo Glauco Oling�r. ,

A convite do coordenador da re\loião, Gilberto

Tassinari, o Secretário da Agricultura explanou aos

técnicos participantes do encontro, os principais
objetiv_os da política agrícola catarinense, cuja meta'
primOFdial é a elevação da produtividade das lavouras,
visando principalmente o aumento da renda do pequeno
agricultor. .

'

AUMENTAR A PRODUÇÃO
O Secr�tário Glauco Olinger, citou como principal

motivo para a politica que está sendo posta em prática ,

pelo atual governo, o f�to de 55% da pop,úlação de Santa

Catarina viver nb meio rural, sendo que nestes, 90%

constituem' bs chamados pequenos proprietários, cuja
maioria possuium'poder aquisitivo muito baixei.

"Assim - ressaltou o Secre�ário - para que se possa

proporcionar\ me�hores condições de vida par� uma

grande parte da população catarinense, é necessário que
se procure ,melhorar naõ só a quantidade, como também

a 'qualidade das nossas colheitas" a fim de permitir' aos
produtores umo/rentabilidade' consideravelmente maior.

Para isso.porém, preciSàmos nos servir de certas técnicas

de tecnologia, como a "melhoria de qualidade das

sementes e o liso de fertilizantes corretivos (os quais
podem duplicar ou tripli�ar a produção), e que assumem

extrema importância para o, aumento de toda aprodução
agrícola".

"Porém - continuou - para que a tecnologia possa
de fato contribuir, é necessária a existência de um

mecanismo de infra�estrutura, que' leve ,a� informaç,ões e

os resultad�s dos laboratórios até o agricultor, para que
este possa tirar proveito dos estudos e análises feitas
pylos, técnicos. Graças a esse mecanismo, já ,implantado
em Santa Catarina, mas que ainda pode ser expandido, a
pro d ução agropastoril do nosso Estado teve um

crescimento acima das expectativas, atingindo a casa de

14,3% no ano passado, e com tendência a, se repetir em

74".

/'

Bittencourt: Solução deve ser global, beneficiando a toda a classe de designados.

Sindicato de professores procura,
solucionar problema de designados'

Nos meios políticos do Estado e em Bra
sil ia acredita-se que o Senador Petrônio
Portela poderá finalmente hoje indicar o

nome do futuro Governador de Santa Cata

rina, apesar de oficialmente essa possibi-
. 1 idade 'não ter sjdo admitida. Como o coor

denador das sucessões 'viaja amanhã para
'Mi nas Gerais, hoje poderão ser conhecidos
novos ,govêrnadores, entre os quais o de
Santa Catarina. ,Do contrario, o anúncio so

mente seria-feito na próxima semana;

é mesmo a sede do partido, na Assembléia

Legislativa. Dessa forma, ante a possibili
dade de o anúncio ser feito hoje, o Sr.Jor
ge Bornhausen deverá estar na éapital, a

menos que se certifique de que não ocor-

rerá novidade hoje. �

,

Ontem-foi um dia neutro ém inatéria de

sucessão,já que sabidamente não seria reve

.lado o nome do Governador: Mesmo assim,
norecinto .da Assembléia e em outros pon
tos-chave da expectativa em tomo da suces

são especulou-se fartamente sobre as even

tuais causas que teriam determinado o re

tardamento da decisão, considerando que
outros Estados visitados pelo Senador Pe
trõnío Portela' depois que ele aqui esteve,
no dia 14 de maio, tiveram suas sucessões
definidas. A onda de boatos continuou ten

do livre curso, preenchendo a total falta de

informações.

, à presidente do Si ndicato de Professo

res de Florianópolis - Sinpro --Sr. Anto
nio Bittencourt Filho; ,disse ontem que
entidade elaborou um trabalho, o qual foi
apresentado às 'lideranças, da Assembléia

Legislativa do Estado, numa tentativa de

resolver definitivamente a situação d,as
professores designados. Segundo esclare-

, ceu, trata-se de, um trabalho conjunto
com a Federação dos Professores do Bra

sil, Confederação Nacional de Trabalha
dores em Estabelecimentos de Educação e

Cultura - CNTEEC - e Federação Esta

dual de Trabalhadores em' Estabeleci-
mentos de Ensino - FETEE' - do Estado
de São Paulo.

.
- Tal ação - prosseguiu -longe de ser

uma luta isolada, onde um punhado de

privilegiados reclama direitos em seu no

me, terá um alcance global. Deverá abran
ger todos os professores contratados pela
CLT, mesmo os de entidades paraestatais.

Esclareceu o presidente do Si npro
que as entidades da classe estão procuran
do, "numa unidade de esforços e apurado
planejamento, alcançar o "status" de di
reito que atualmente os professores con-

tratados não desfrutam".

Essa nova expectativa deverá inclusive
trazer a Florianópolis o Presidente Regio
nal da Arena, Jorge Bornhausen, que desde
a última quinta-feira permanece em BI ume

nau. O dirigente mantém contato direto de
Bl umenau com' o gabinete do Senador Pe
trônio Portela, em Brasil ia,'mas o local ín
dicado para receber o i telefonema esperado

_

Saem mais três. Azora faltam cinco
Sete h oras depois de anunciar o nome do Sr.

Henoch Reis para o governo do Amazonas, o Se

nador Petrônio' Portela assumiu às IS'horas de

ontem a responsabilidade de comunicar mais dois
futuros .governantes estaduais: José Rolemberg
Leite para Sergipe e Tarcfsio Maia para o Ri;'

,

Grande do Norte, na presença dos governadores
Paulo Barrete e Cortez Pereira.

nio Portela afirmou que "não houve vetos a can

didatos no Ri o Grande do Norte e em Sergipe.
Houve preferências, pois muitos eram os postu
lantes",

Os nomes dos Srs. Tarcísio Maia e' José Ro

lemberg não figuraram nas relações anteriores de

candidatos, resultantes das consultas promovidas
por Portela em Natal e Aracaju, respectivamente'
a' exemplo do Sr. Henoch Reis, do, Amazonas.
A1é:n di�, o Sr. José Leite é ex-governador,
quebrando, assim, o critério de que ex-governa-
dor não volt�ria ao cargo. ,. ,

• -Corn as três escolhas de ontem, ainda estão

pendentes os problemas sucessórios do Espírito
Santo, Pernambuco, Maranhão e Santa Catarina.

Amanhã o Senador Petrônio Portela encerrará sua

missão, coordenando a sucessão do governador
Rondou Pacheco, em Mi nas Gerais.

- Procuramos demonstrar a situação
real dos professores designados em cada
Estado e, posteriormente, apresentaremos
opções. É nosso objetivo mostrar a certas

autoridades indiferentes à situação que
ainda confiamos, nos altos poderes expli
cou.

OPÇÕES
Para o Sr. Antônio Bittencourt Fi lho,

o Governá do Estado só tem duas alterna
tivas para resolver definítivarnente a situa

ção dos professores destinados.
- Só resta ao Governo admitir os pro

fessores.ou por contrato, ou sem concur

so. Outras soluções não existem e quando
são usadas trazem no seu bojo a levían
dade do administrador, a ignorância do

que é certo, b menosprezo por seu pessoal
ou o desejo muito grande de errar, afir-·
mau o presidente do Sinpro.

O Sr. Antônio Bittencoürt Filho 'foi
mais além em sua afirmativa, dizendo que
"em contra partida, tais expedientes le
vam aos professores dúvidas e inseguran
ças, as quais impedem o emprego no seu

trabalho, de todas as potencialidades e

criatividades" .

'

Ao contrário das ocasiões anteriores, o Sr. Pe
trônio Portela não pediu ontem que o noticiário
mencionasse que as indicações foram anunciadas

pelos dirigentes regionais da .Arena. À tarde, in
clusive, Portela não deixou de emprestar certa

formalidade ao ato, devido à presença em seu ga
binete - pela primeira vez c de governadores de

Estado, presenciando a comunicação,
Após fazer as comunicações, o Senador Petrô-

Conjunto dos

EUA,vem

,,;�' 'à,Cãpítal.
e •

,

,
Deputados pedem sede da

Eletrosul em S.Catarina

��I�mberg Leite
Tarctsio Maia é irmão tde

João Agripino (ex-ministre,
ex-senador e, ex-governador da
Paratba}. Tem 57 anos e foi

.

suplente de deputado federal
pela UDN, de 55 a 58, pa8-

Henoch Reis

,r "1.l"t'J� '.(f' •
..

1"
• [:

,.PQl�,.��puta.d�t,e�,t�d.uais, Aristides Bplan e: A.d�{pal
Rosa" estão em .Brasíl. ia por delegação da Assembléia

Legislativa, mantendo contatos na área federal visando a .

transferência da sede da Eletrosul para Santa Catarina.
Juntamente com parlamentares federais, os representantes
da Assembléia encaminharam solicitação neste sentido

Numa promoção do
Instituto Brasil-Estados
Unidos e com a coopera
.ção da Embaixada ameri
cana, o quarteto de cordas
da Orquestra Sinfônica de
Portland, Maine, se apre
sentará no próximo dia 25

,nesta Capital, em' espe
táculo a realizar-se no Tea
tro Álvaro de Carvalho.

O conjunto, que rea
lizou uma toumée' pelo
Biasil no áno passàdo, re
toma agora para uma série
de concertos e aulas prátic
cas nas capitais e principais
cidades de 13 Estados.

Formado em 1969 pe-
1 os principais instrument�
tas do naipe de cordas da
Orquestra Sinfônica de

Portland, o grupo tem de
senvolvido trabalho artís
tico que assegura a Por-
'tland a reputação de um'
dos mais importantes cefu

tros musicais dos Estados
Unidos_

.

diretamente ao Mi nistro Shígeaki Ueki, das Mi nas e Energia.
Além de um, relatório com dados sobre as condições

favoráveis em Santa Catarina para ser instalada a nova sede.
da empresa, os Srs. Aristides Bolan e Aderbal Rosa

apresentaram ao Mi nistro de Minas e Energia um ofício do

Presidente da Assembléia, Deputado Zany Gonzaga, com o

seguinte teor: l'A Assembléia Legislativa de 'Santa Catarina

dirige a Vossa Excelência para pleitear seja na Capital deste
Estado a sede da' El etrosul. As razões que autorizam o

pedido, elas ,todas, estão, no conhecimento do' lúcido

patrício, principalmente as de ordem econômica e de

natureza geográfica. Sediada em Florianóp?lis, a Eletrosul
distaria menos do Paran4 e do Ri o Grande do Súl. Por sobre
essa inocultável vantagety1, que conciliaria o interesse

energético das três unidades da Federação,' se teriam os

fatores demanda e meios de transporte que aquj já subiram

ao n.�el' exigido pela es_!.atura do empreendimento. Os

deputados catarinenses estamos assim na segurança de que
esta reivindicação, por justa, será escolhida pela inteligência
revolucionária _que se t!mpenha em corrigir' os desníveis
regionais para que o· País cresça igualmente no seu imenso-

espaço físicQ" . ,

"

"

Tarcísio Maia
o ex-prefeito da cidade

amazonense de Manacapuru e

fundador do PSD do seu Esta-
I

do em 1946: o Sr. Henoch
'Reis, mi/listro do Tribunal Fe
der�l de Recursos, nome�do
pelo ex-Presidente .Castelo
Branco, será o governador do
Amazonas de 1975 a 78. Sua
escolha era comentada no Se-

Em 62, disputou o Senado, nado desde a tarde de segunda-
- sendo derrotado I

- feira e à noite Henoch Reis
pe o can- avistou-se com o Senador Pe-

didato do PSD, Monselhor trônio Portela, concordando
"walfredo Gurgel (eleito depois com a proposta, formalizada
governador). Em 1964 foi no- às IOh30m de ontem, através
meado pelo Marechal Castelo' de comunicação do presidente
Branco' para a presidência do, nacional da Arena, logo depois
Ipase, cargo que OCUpO/,l' tam- ,

de ter avisado o governador
bem durante parte do governo

João Walter de Andrada da de

Costa, e Si lva. Foi secretário da' cisão do General Ernesto Gei-

Educação do. Ri o .Grande do
sel.

,

• _c·
'

<,,:,._
' -

, O futuro governador do.Norte nogovernoDiçnarte.Ma- "
"

- "di ..

•
- .. - 1 ,- _.

-, ,.' mazonas Isse .que recebeu
rtz e e.l!b,6J Ae,u, n.ome�;este:ve com' surpresa o apelo para go-
.cotado para o Mi nistério da vernar seu Estado, pois achava
Educação; que o cargo seria ocupado por

um desses três: FI âvio de Bri
to, Paulo Neri ou José Lin
doso.

O vice-Lider José Lindoso,
que até agora era considerado
candidato certo, disse ontem,

no Senado que, os políticos
amazonenses nada têm a ver

com 'a escolha de Henoch para
o governo amazonense, expres
sando, em seguida, seu total

apoio ao futuro governador,

José Rolemberg Leite tem

62 anos, é engenheiro e .atual

mente preside o Diretório Re

'gional da Arena de Sergipe.
Foi governador do Estado de

47a 5Í, peloPSD. Em 59 per
deu a mesma eleição para Luiz
.Garcia, da UDN, que ontem

esteve no gabinete de Portela,
cumprimentando o escolhido,

É professor de economia, ten-

,
do dirigido o Instituto de Mi -

neração e Metalurgia dá Escola
de Mi nas de Ouro Preto e no

, .

-sando a, titular um ano após,
até 1963, pelo mesmo/partido,

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE' SANTA C�T�RINA ,

UNIVERSIDAD! PARA O DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

DE SANTA CATARINA,
fACU�DADE DE ENGENHARIA DE JOINVILLE

AVISO
A Faculdade de Eng�nharia de Joinvil,l,e" comu�ica que se acha aber

ta a tOMAD� DE PREÇOS - Edital No: 10/74 para fornecimento dos

materiáis de construção: tijolos, telhas e cumieiras de cimento -:- amian

to, ganchos, hastes de !ixação de cobertura para o Pavjlhão Profjssiona
lizante (Convênio SEC/FESC), em construção no Campus Universitário

de Joinville, com prazo de entrega das propostas até as 15 :00 horas do

dia 10 de Junho de 1974, na SeGretaria da Faculdade, à Rua Otto
,

I '

BO,ehm no. 48, em Joinville - SC. Edital e maiores esclareci,mentos

serão obtidos no endereço acima mencionado.

Joinville; 10. de Junho de 1.974

,FACULDADE DE ENGENHARIA\DE JOINVILLE
"

I

Prof: Mário Cesar Moraes

DIRETÓR

. seu Estado dirigiu departamen
tos de educação; obras pü-.

I blicas e estradas de rodagem.
Em 1938 publicou um tra

balho cienttfico - i'A nature

za da luz ". Nas eleições de

1962;fo{eleitosuplente dó se

nadot'Leite Neto, dl:updhâo'd
cadéifà" durante três meses.

Com o falecimento do titular,'
José Leite passou a exercer o

cargo até o término do manda

to. É casado e tem dois filhos;
Na opinião do Senador

Lourival Batista, "a escolha de-

'José Leite pacificou tudo ", en-
_

quanto que 'para o governador.
Paulo Barreto, "em' Sergipe
houve divergências irias ruía

hostilidades entre os candida-

o Senador Di narte Mariz,

,

ao tornar conh�cj'mento,'da in

dicaçâo tie Tarctsio Maia, afir
mou que "quem es.tá de para
béns é o Rio Grande do Nor-
te ", Mariz' é apontado como

responsável pela escolha de

'Maia e pela preterição dós Srs:
Osmundo Faria e Antônio FI 0-

rêncio.tos".,

Otio Boehm no. 48, ,em Joinville - SC. Edital e maiores esclarecimen- '

tos serão obtidos no endereço acima mencionado.

Joinville, 10. de Junho de 1.974

FACULDApE DE ENGENHARIA DE JOINVILLE

Prof. Mário Cesar Moraes

DIRETOR

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE SANTA CATARINA·
UNIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIMENTO DO ESTADO
DE SANTA CATARINA

'

FACULDADE DE ENGENHARIA, DE JOINVILLE

AVISO
II

A Faculdade d� Engenharia de Joinville, comunica aos interessados

que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS"':' Edital No. 9/74, para
fabricação; fornecimento, transporte e montagens de estrutura metálica

para o Pavilhão Profissionalizan�e (Convênio SEC/FESC), em COl1stru.

ção no Campus Universitário de Joinville, COm aproximadamente
1.400m2 de cobertura, com pràzo de entrega das propo,stas até as 15:OÓ
horas do dia 10 de Junho de 1.974, na Secretaria da Faculdade à Rua

,

.
.

'

MISSA DE 30 O DIA

FERNAN.DO EMILIO WENDHAUSEN
Nicéas Formiga Wendhausen. L�gia WendhaiJsen,

Henrique Wendhausen e' família, Matilde S. Wendhausen e fa�ília, esposa, filhos,
noras e netos, ainda consterna�os com seu falecimento'ocorrido no dia 5 de maio

nesta Capital. agradecem às manifestações de pesar, e convidam os demais parentes
e amigos. para a Missa d� 300. Dia} à realizar·se no dia 5 do corrente (quarta-feira),
às 18h15m, na Catedral Metropolitana.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 5 de junho de 1974 - Página 4

oESTADO
Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe:Mareflio Medeiros Fllho ...

a

da
siniese

\
.

Cart,as

AMUNESC.
Vimos informar a V.Sa. de

que, mantendo contato com o

DER - Departamento Esta
dual de Estrádas de ,Rodagem
- prontificou-se o mesmo, por
intermédio de Sr. Osmar Brasil
(Setor de Cooperação dos Mu

nicípios) em proferir-uma pa
lestra de informações técnicas,
do Relatório de Atividades,
cuja entrega por parte do muni

cípio para fins de submissão à

aprovação do órgão rodoviário
do Estado, ocorrerá até o

próximo dia 30 deste mês,
conforme determinam as ins

truções administrativas e nor

mas -básicas do Fundo Rodo
viário Nacional dos Muni

cípios.
Esta reunião, que já foi

levada a efeito, esteve consti
tuída em nível de contadores,
assessores ou administradores

públicos municipais, relaciona
dos com a aplicação do FRN.

No encontro foram levantadas

pelos presentes perguntas ati

nentes ao assunto e outras que
elucidaram o trabalho contábil
do Fundo por parte do muni

cípio. Eugênio Strebe, presi
dente da Associação dos Muni

cípios do Norte do Estado de

Santa Catarina - Amunesc.

PIDLIPPI
Vimos por meio desta levar

ao conhecimento de V.Sa..que
contamos atualmente em nossas

instalações a rua' Dr. Heitor
Blumrn, 100 - Bairro do Es

treito, um completo serviço de

manutenção para equipamen
lOS de csmbate.â incêndie.rtais
como: recarga, vendas e refor
mas de qualquer tipo de extin

tores, revisão em mangueiras e

seus pertences; com colocação
gratuita de todo e ql\�quer
tipo de equipamento.

Para tanto dispomos de pes
soal especializado em nossas

representações de São Paulo e

Rio de Janeiro, .para atender
V.Sa.' sobre qualquer consulta.
relativa à instalação. e preven
ção de combate a incêndio.

.

Sem mais;' colocamo-nos à
inteira disposição de.:v.Sa. pa-'
ra quaisquer esclarecimentos
que se fizerem necessários,
muito especialmente a orça
mentos. Altamiro Philippi; di
retor-presidente da Philippi
Veículos .Ltda,

ELEIÇÃO
Com o presente temos a

grata satisfação de comunicar
a V.Sa. que em 28 de maio

deste ano foi eleita a nova

Diretoria, .Conselho Fiscal' e

Delegados Representantes jun
to a CNA, da Federação da

Agricultura do Estado de San
ta Catarina, para o triênio.
1974/77, sendo Os trabalhos
eleitorais presidido pela' dra.
Delma Martins de Lemos.

Comunicamos," outrossim,
que a posse da referida chapa
eleita dar-se-á no dia 10 vin

douro. Sendo o que tínhamos
de momento, apresentamos
nossas mais atenciosas sauda

ções. Luiz Osvaldo D'Acampo-'
'ra, presidente em exercício' da
Federação da Agricultura do
Estado de Santa Catarina,
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Época de
•

crises

A crise do abastecimento é
um embargo dos nOSSGl dias, tão
recheado de' crises quanto vazios
de esperanças. Há crise do petró
leo, da energia, da matéria-prima,
dos gêneros de _ primeira neces-

.

sidade e até de ar puro. Mas o

homem, animal que o Senhor do
tou de inteligência para melhor
�umprir o seu próprio cálice,

. "vivendo com o suor do próprio
rosto", precisa entender lições de
humanidade, capaz de conduzi-lo
a posturas menos egoístas.·

�

.

As crises existem por fatores
exógenos, mas o móvel de tantas

.

dificuldades pode residir no ho
mem e 1)0 seu egoísmo. A ques
tão do petróleo e tfpica: os terri
tórios. árabes e seus emirados 'de
têm as maiores reservas do plane
ta e em menos de um ano os.pre
cos do barril de óleo cru dobra
;am em relação as tarifas do iní-

.

cio de 1973. Como represália aos

países que apoiavam Israel, a co

munidade árabe suspendeu o for-

necimento de petróleo. Os que
adotavam uma posição neutra

não deixaram de ser castigados:'
.

se para estes o produto não fal
tou, os preços tiveram aumento
de quase 100%.

Atitudes dessa estirpe, impre
gnadas de 'um egoí�mo inconse

quente, repercutiram de forma
,inevitável na economia dos países
do terceiro mundo .

No Brasil, a crise do petróleo
repercutiu com superlativa inten
sidade na área do abastecimento,
frustrando 'inclusive a taxa de in

flação de 12% prevista pelo Mt
nistério da Fazenda para o exer

cício de 1973. Se o balanço do
ano passado não. foi favorável pa
ra a empresa "contenção do cus

to de vida", as perspectivas para
o ano em curso não traz boas
perspectivas ao exercício gradual.
do controle inflacionário, a des

peito dos apl icados .esforços do
Ministro Mário Henrique' Simon
seno

No setor do abasteciménto
tém se verificado as medidas mais
drásticas no sentido de conter a

espiraí inflacionária. A Sunab, de
atuação notoriamente mocua,
ganhou armas eficazes para con

trolar as atividades marginais da

especulação e· da escamoteação.
Mas, fiéis ainda ao princípio pau-

I co- ético e moral de que "mais
vale um lucro do que uma cons

ciência tranquila", setores ines

crupulosos do comércio ataca

dista contribuiem par tornar ain
da mais dramático o esforço cole
tivo de contenção dos preços.

. /' .

Ao empenho do governo deve
acompanhar uma ação correspon
dente das fontes de produção e

da engrenagem de comercializa
ção. Sem honestidade a um supe
rior espírito de solidariedade hu
mana, a crise de abastecimento
não se resolverá.

Será eternamente mais uma, a

navegar no mar de tantas.
I
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Açúcar vai aumentar

de de vingar (vingar? ) um colega de

profissão morto - ao que se diz - pelo'
in'àivíduo que estava preso. Houve o

linchamento com requintes de terror,
terminando com a morte do suposto
assassino. Quer- dizer, então, que vai
tudo bem com as pessoas?

Talvez algum -estudioso do compor
tamento humano tenha explicações
racionais para o que aconteceu. Talvez
nenhum dos participantes do lincha
mento venha a sofrer muitas penalida
des, talvez muitos "talvez" enredem
todas as situações, de tal maneira que
dentro em pouco ninguém mais lembre
de nada.

O que não estaria se passando. no
interior de cada um daqueles homens,
motoristas de táxi, que torturaram à .

morte 'Um indefeso? Sem querer a

impunibilidade pára os assassinos con

denadospor decisões judiciais correta

mente tomadas, acredito que há, no ar,
um nssustador fenômeno de troca de
valores. O que é e o que não é

importante. O que é mais importante.
E a vida humana está 'cada dia mais
desvalorizada na tenebrosa bolsa de
valores das verdades 'e sofismas.

Um dia, quando alguém se espantar
com um assassinó, será chamado de

caipira. Nas grandes cidades os assaltos
fazem parte do dia-a-dia, junto com o

pão de .trigo e o téite aguado. Mais um
p01,lco' e nos equiparemos a Nova

Iorque, em matéria de assassinatos e

perver.sões. Já temqs 'grandes lincha
mentos que por certo darão mançhetes
·internacionais. Oitenta contra um. Mes·
mo numa sociedade competitiva que
estimule as vitórias e as derrotas, seria
u.m número 'P�rturbaq.or.

Ouço que o Adolfo Ziguelli falou
em "sedativos das solúções circunstan
ciais e episódicas': 'se me permitem
usar gíria, neste tempo de cuidados e

f'\ ...... '_> .. -: '��rr'"
�..." \I"-'C"''-.t .l, �'. f

./

ilh_,' se Fl:'eud explicasse...
'-

Caiu mais um de um edifício. Mais
uma vítima da falta de.asas no homem.
Dizem que desta vez foi acidente. Uma I

destas doenças que de repente jogam o
.

homem ao chão; escolheu um mo

mento errado. Havia um parapeito
baixo na janela e Q outro chão, o

verdadeiro, estava longe. As fotografias
dos jornais mostram - todas - um

lençol cobrindo um volume e a clássica
multidão querendo ver.

Durante algum tempo, ninguém vai

chegar muito perto das janelas - da

quelas janelas - de parapeito baixo e

muita altura. Mas, como dizia Nixon
antes de ser presidente (logo depois de
um escândalo com ele): "a memória do

povo é fraca, e seu coração complacen
te " Daqui a mais uns meses, anos,
dias, horas, séculos, sei lá, minutos,
=nanosegundos, anos-luz, outra pessoa,
extremamente importante para seus'

amigos, vai esquecer que não tem asas.

'De novo.
, Mais uma pessoa deixou o gás aber
to. Mais uma vítima da extrema soli
dão e das grandes dores que -:_ silencio
samente - fazem acreditar que o

mundo não quer sua presença. Sente-se
rejeitada como um rim, inflama como

uma ferida e é amputada coma um

braço. Excesso de sensibilidade. Visão
clara demais.

.

Mas pior que qualquer drama de

morte, é o drama dá grande cegueira.
Da visão completamente torta. Das
mentes doentes que não ,sabem que
estão doentes. Doentes .de doenças
novas, tristes, inventadas pelo homem.
O grande produtor de loucuras. O

grande diretor de cenas grotescas.
Leio que 80 pessoas invadiram uma

prisão e libertaram um preso. Aqui em
Santa Catarina. Mas nenhum dos "li
bertadores" tinlw. qualquer propósito,
fora uma estúpida e animalesca vonta-

eufemismos, tenho a dizer que o Zi

guelli falou e disse. É isso at. Querem
ver' uma coisa? Acompanhem o caso-

.

do linchamento, depois classifiquem a

solução dada ao caso. Deus queira,
I para. 13 nosso bem, que pelo menos at
'não se aplique a frase do Ziguelli:

.

Antes que me peçam, vou explicar
o final do parágrafo anterior. Não quis'
dizer q_ue tudo o que existe, em

matéria de soluções, resoluções, deci
sões e afins, não passe de panos quen
tes. Nem tudo. Mas tem tanta coisa,
tanta coisa...

Enquanto lia trechos da conferência
do ZigUelli na Assembléia (quer dizer,
que ele fez na Assembléia. Eu lia em
casa), lembrava dos noticiários das
rádios de Flopolis, das televisões, dos
jornais, passava em revista minhas lem

branças e tudo ia fechando (certinho
como balanço de firma não muito

honesta), com o que ele ia dizendo.

Quanto falta para Santa Catarina ter

uma imprensa profissional! Lembro
também do .anúncio de aniversário de
um jornal de Porto Alegre que dizia:
"Uma imprensa consciente gera um

povo.consciente ". E lembrei ainda - e

finalmen';e - de tudo o que estava

acontecendo. Aparentemente são faias ,

isolados. E são mesmo, no sentido de
que um não foi a causa do outro. Mas
pertencem a um mesmo panorama que
precisamos, de vez em quando, ver

com clareza.

Acredito que cultura não se faz
através de decretos. Mas isso não tem

nada a ver.· O importante é não se

preocupar muito com as coisas muito

próximas. Às' vezes isso só incpmoda.

Cesar Valente

Marcílio Medeiros Filho
Parece-nos inócuo 'e sobretudo falso qualquer comentário que venha 'à tona com

a. pretensão de evidenciar nomes' para o desfecho do processo sucessório,
considerando o fato de que, no atual estágio, a decisão transcorre 'hum ambiente.
inteiramente vedado à filtragem de indtcios ou a qualquer tipo de inconfidência.
Mais correto, no caso, seria valer-nos das fontes mais próximas ao Palácio. do
Planalto para tomar por base as informações que delas emanam sobre os critérios
estabelecidos como regra geral para-a escolha dos futuros Governadores de Estados,
entre os quais o de Santa Catarina.

"
.

Além dos requisitos básicos exaustivamente conhecidos, sabe-se que o General
Geisel espera dos futuros Governadores capacidade para exercer efetivamente um

trabalho de aprimoramento político nas suas respectivas áreas, a par de condições
de promover o desenvolvimento econômico regional em- consonância com as'

..

diretrizes do Poder Central. O exercício da liderança política almejada não é aquele
que se traduz em tomada de posições de cima para baixo, em função exclusiva do
cargo de Governador e sem a contribuição da vocação pessoal.

.

Tal como é
concebida, ela devê' se manifestar como consequência natural da condição do .

candidato que, transportando-a para o cargo, a mantenha reconhecida pelo
consenso 'dos liderados dentro de padrões de autenticidade e 'respeito que .não façam
dos futuros Chefes de Executivos líderes por decreto, com seu comando confinado

! ao estrito periodo-do'mandato, dos quais os grupospartidários teriam que se curvar

(ou não) em obediência ao posto e não ao homem que o ocupa. O empenho
-

nacional pelo aperfeiçoamento das instituições políticas teria na pessoa dos futuros
·
Governadores influentes elos de ligação com o centro de decisão, em Brasüia, (!_m
perfeita afinação politica com as diretrizes do PI analto de forma a manter à Arena
unida em tomo de um trabalho que se projeta para os anos futuros do Governo
Geisel. Cumpriria, assim, aos candidatos escolhidos para a sucessão nos Estados a

tarefa de .promooer nas respectivas áreas uma consciência coletiva em função do.
esforço conjunto necessário para atingir as grandes metas fixadas pelo Poder
Central. Mais, que um burocrata ao qual fosse atribuída uma responsabilidade
administrativa para ser executada no período de quatro' anos, deverá o sucessor do
Sr. Colombo Salles implantar na vida pública de Santa Catarina soluções sólidas e

duradouras, . através do poder da sua liderança e com a instrumentação
complementar que lhe dá o exercicio do cargo. :

Para assumir tais encargos e atribuições é preciso que à futuro Governador
possua da vida pública a visão larga dos' verdadeiros homens de Estado, com

convicções e inictativas próprias que o façam agir quando preciso; sem que se

tomem subalternos dependentes do 'Poder Central, a peregrinat em torna do
Planalto sobraçando apenas os problemas da provtncia e não levando ao centro de
decisão as soluções- que se fazem necessárias e pela qual Santa Catarina espera. E

.

j sto deve ser feito dentro da melhor e mais elevada sintonia com Brasüia, de molde
a fazer das chefias dos Execu tivos estaduais entidades política e

administrativamente integradas num esforço conjunto de exaltação da vida pública,
-na. multiplioidade. {joS, 'aspectos, que-ela .apr,eJC:tJJJ;:Ú voltado sempre para 'a sua

·depur:ação. ew:seu. ·�nirand:ecifilelltd, na;·�colJq1Jis:ta.;d(l.s.;:metas nacionais. Os E$ta,4Q�:;fj •

seriam, assim, uma base auxiliar da obra de Governo traçada para o Pais, cuja
compatibilização nacional dar-se-ia em cada unidade através da união estadual em

, tomo de principiose de objetivos comuns; com reflexos no desempenho global' da '

Nação,
.

,,' . ,'o

, isto não pressupõe a formação de executivos locais autocratas, estribados apenas
· na individualidade dos governantes, como se sobre estes recaissem as graças divinais
de gerir os destinos da ,terra prometida. Representa, sim, a abertura de horizontes'
amplos, visíveis e alcançáveis pela soma dos autênticos valores disponíveis na farta e

eclética seara estadual, onde não há nem pode haver lugar para amesquinhamentos
por interesses ou por pifias vaidades pessoais frustradas. O que se e_spera e o que se

deseja é que venha Santa Catarina a' ser engrandecida 'pelo acréscimo das suas

potencialidades e não diminuida pelo fracionamento do. patrimônio que possui na
vida pública. Operar a soma, 'extraindo a síntese, e enriquecer esse patrimônio são

·

duas das mais graves responsabilidades do futuro Governador do Estado.

----,-.------,[ lnform�ção Geral I.....-------

Há um motonsta de carro funebre que
anda seri�ente empenhado em angariar
passageiros para as viagens que proporciona.
Ontem, por volta do meio-dia, na esquina de
Almirante Lamego com Arno Hoeschl, ele

soma

quase rachou ao meio uma Brasília - o aci
dente não houve por questão de �ilírnetros.
Às 4 e meia da tarde, o insidioso volante
reincidia. na Av. Rubens de Arruda Ramos, a
mais de 100 Km. horários. Tão fugazes são
suas aparições, em razão (Ia velocidade que·
'imprime ao coche, que a reportagem não lhe
conseguiu anotar a placa - trata-se de uma

camioneta Chevrolet azul-marinho. Roga-se
à Funerária que possui em seus quadros tão
apresssado profissional que, pelo menos,'
conceda uma bonificação aos féretros das
próximas vítimas.

CONSENSO �l VOTO

Frase de um conhecimento político, que
pediu para não ser identificado: "Eleição pa
ra Governador quem ganha é o consenso, e
disso, francamente, eu não entendo. Agora,
as outras, o que ganha é voto, e disso eu

entendo bem. E, enquanto persistirem as

éleições de votos, consenso, para mim, é. 1/0-
to -,ou para.a Arena ou para o MDB".

COMPULSÔRIA
. J.I

Termina no próximo dia 28 o prazo fixa
do pelo Banco Central do Brasil para que as

antigas cédulas de Cr $ 5 mil percam seu va

lor liberatório. 'O dinheiro danificado e as

notas que entram na compulsória podem ser

trocadas no Banco do Brasil.
'

Depois do dia 28, Tiradentes será 'outra
vez enforcado.

.'- I

SÔLlDO APÓIO

À falta de novidades mais robustas sobre
a sucessão catarinense, que entrou em sua

fase mais deslavada de boatos, comentava-se
ontem na Assembléia o apoio que o sr. Nil
ton Severo da Costa ofereceria à candidatura
do sr. Henriqu� Córdova à deputação fe<k
ral. Na oportunidade, cogitou-se dos grandes
contingentes eleitorais que o jovem alcaide
poderá carrear nO' pleito de novembro, nota
damente no Ribeirão da Ilha e em-Canasviei·
raso

SORTILÉGIO
pira 'quem

-

� ligado a sortilégi�s, eis um
dado das sucessões: o sr. Ivan Bichara foi·
ápontado para a Paraíba no dia do seu ani

versário, assim ;;omo o deputado Garcia
Neto, no Mato Grosso Agora, é só conferir
qual o catarinense "alistado" que troca de
idade na semana que elltra. Na falta de indí-.
cios, qualquer gota d'água é uma enchente.

rI

Alcancar
I '

.

através

SUCESSÃO

Hoje não será. À. noite, o sr. Petrônio
Porteiaviaja para Belo Horizonte. Volta sex

ta à tarde para Brasília, mas não tem au

diência marcada com o Presidente. Quer di
z'er: só à partir de segunda. O panorama per
,manece inalterado.

'

DOLADODELÂ
A expectativa em torno da escolh� do

futuro Governador não é menor no lado da
Oposição, onde as' decisões a serem tornadas
a curto prazo estão na dependência do trata
mento que vier a ser dado.ao problema su

cessório. Ainda no corrente mês, o MDB
programou 11m encontro regional 110 Sul e
uma convenção estadual do movimento jo
vem, cujos debates pr-etendem 'girar em boa
parte sobre a solução da Arena para o Go
verno ..

, CANDIDATO
.

A propósito, o !dDB reserva-se para estu
dar o possível lançamento de um candidato
à sucessão. Em que pressupostos esta alter
nativa poderá ser viabilizada, ninguém sabe.

C�R:aO�E
Bem mais do que qualquer candidato a

Governador deve ter sofrido o meio-campo
do Botafogo, Carbone. Ora, a sua desconvo
cação já foi uma clara surpresa. O candidato
mais forte ao corte.já na segunda semana.de
preparativos, nunca deixou de ser o ponta
esquerda Dirceu, uma nítida vocação de fun-

·

dista perdida nos gramados de futebol. Pois
Dirceu ficou e Carbone "viajou". Depois, no
domingo passado, a Cadeia Associa,da pro- .

'move mais um "furo" de reportagem, cor� '.

, tandoClodoaldo e reconvocando earbone. Ele
'foi entrevistado, filmado, .televisionado -

fotografaram-no até arrumando as malas.
Mas o assunto garihou uma "meia-trava" e

Clodoaldo acabou sobrevivendo por uma se

mana. Mais 48 horas de expectativa e ...Mi
randinha é chamado. O que e'sse rapaz deve
estar pensando a respeito dê Zagalo é total-
mente inafiançável. Com razãp.

.

RUMO'DO ALÊM
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ecologia
/

Cruzeiro

baixa, dólar

sobe
I

o Cruzeiro foi desvaloriza
do ontem em 1,9% em relação
ao dólar. Através do comuni

cado Gecam nr. 236, o Banco
Central determinou que a par-

.

tir de hoje a carteira de câm
bio do Banco do Brasil operará
com o dólar para compra a

Cr$ 6,640 e para venda a Cr$
6,680.

As taxas que prevaleciam
até ontem para o dólar eram:
Cr$ 6,515 para compra e Cr$
6,555 para venda.

(

Eis a íntegra do comuni
cado Gecamnr. 236:

"Levamos ao conhecimento
dos interessados que, a partir
de 5. de junho' de 1974, a car

teira de câmbio do Banco .do
Brasil S.A. operará às seguintes
taxas.,-

.

Cr$ 6,64Ó para compra e

Cr$ 6,680 para venda por dó
lar norte americano ou seu

equivalente em outras moedas.
Assinado Pedro José da Mota

Machado, Gerente de Opeta
ções de Câmbio".

Mais.

um em

.defesa dá

'I:. ,,\',",,"T>.

Paulo Nogueira Neto
tambem pretende verificar
onde poderão ser instala
das duas' estações ecológi
cas na Lagoa dos Patos
(entre o cabo Santa Marta
e o Arroio Chuí), que se
�ão construídas até o fim
do ano, -justamente com
estações ecológicas na

Amazônia, nordeste e pan
tanal do Mato Grosso. Es
sas estações, através de la- .

boratórios 'simplificados e

. de técnicos de universi
dades brasileiras e estran

geiras, analisarão proble
mas de conservação do so

lo, erosão e situação de Mi- .

croclimas.
Depois de lembrar que;

no próximo mês, começará
a ser' utilizado o satélite
Mertz-l , que fornecerá; a
cada' 18 dias, fotografias
de todo o território
nacional para análises de

poluição, o Secretário Es

pecial do Meio Ambiente
informou que já nos prôxi
mos dias receberá. a análise

'I
.

da poluição das praias ca

riocas, que está sendo rea

lizada pelo Instituto de
Engenharia Sanitária, ten
do declarado que embora
ainda -aguarde os resulta
dos, é de domínio público
que a. praia de Ramos é a

mais poluída do País.
.Anãlise identica das

praias do litoral paulista'
tambem será entregue em

breve à Secretaria Especial
do Meio Ambiente pelo
centro tecnológico esta
dual de saneamento básico
de São Paulo.

ESTE ARTIGO
VOCÊ' COMPRA NO

. PONTO- CHie,

Rua ,Felipe Schmidt
11 ...:. Fone 4323

'

MEC: um plano educacional
.como instruménto
das reformas sociais(

o secretário-geral do Ministério da Educa

ção, Euro Brandão, ínformou ontem em Bra
sil ia que. "o plano setorial de educação e cul
tura para o quinquênio 75/79, de acordo
com a orientação do ministro Ney Braga, se
rá tanto um objeto como um instrumento de
reformas sociais, procurará desenvolver o ho-:
mem mi multiplicidade de suas dimensões e

colocará o esforço educacional como inte

grante do processo de desenvolvimento".
Brandão aC,entuou ,que o plano, já aprova

do, manifesta a preocupação do governo em

conferir à educação maior eficiência operati
va, para a formação de profissionais de dife
rentes níveis, com vistas ao desenvolvimento
tecnológico e à pesquisa em novo ramos do
conhecimento. �

- A construção de uma sociedade plura
lista, próspera e justa e o aumento da produ
tividade do sistema econômico "são, segun
do o. secretário do MEC, outrosobjetivos do
plano. O correspondente orçamento pluria
nual dé Investimentos subsidiará o II plano
de desenvolvimento econômico e social, a ser

elaborado na secretaria do PI anejamento.
- O plano setorial - salientou Brandão -

Incidente entre motoristas
,
e operários,-do Dner no Ceará

analisa a política educacional sob uma pers
pectiva global, na qual os graus e formas de
ensino se desenvolvem solidariamente, inter
ligados por uma relação de interdependência
funcional. Objeto de constante renovação,
de acordo com sua própria L;;nâffiica, a esco

la não foi encarada, na elaboração do plano,
como uma estrutura estática".

EbuCAçAorrRABAlHO
Por outro lado, por solicitação do minis

tro Ney Braga, será realizado em todos os

ministérios urn levantamento das necessi
dades em profíssionais qualificados, a fim de

que o processo educacional possa cooperar
mais decisivamente com o desenvolvimento,
por meio da utilização de toda a estrutura do
ensino.

A secretaria-geral, através de uma asses

soria especial, já está realizando esse trabalho
-'- que depois se estenderá ao plano dos Esta
dos � relacíonando do operário ao engenhei
ro especializado. O Ministério já concluiu es
'tudo sobre os profissionais necessários do

polo petroquímico do Nordeste, cuja carên
,

cia maior é a de técnicos de nível médio.

abriram valas dos dois lados da ponte, sobre
, as ombreiras, fechando o tráfego definitiva
mente. Por cima da ponte, só podem passar
pessoas a pé. Há grandes rachaduras.na pon
'te, danificada devido as pesadas chuvas deste
inverno.

A interdição do tráfego começou a causar

prejuízos à economia da região Norte do
Ceará. A indústria de leite pasteurizado de

Sobral, que vende em Fortaleza 80 por cento
de sua produção, hão pôde ontem abastecer
o seu mercado. Os carregamentos de frutas e

verduras procedentes da serra da Ibiapaba,
na divisa do Ceará com oPíauí.itambém fica
ram retidosna ponte.

SECRETARIA DA' AGRICULTURA
TOMADA DE PREÇOS N º 1/74
A Comissão de licitações e Compras da Secretaria da Agricultu'ra, torna público

�ara conhecime.nto dos interessados, que receberá propostas de firmas habilitadas,
nos termos do Decreto GI:-15-12-69/8.755, até \is 13 horas do dia 17 de junho de

1974, para o fornecimento de material, conforme discriminação e de acordo com o
Edital no. 1n4.

600 (seiscentos) púlverizadores costais, manuais, plásticos, com capacidade de 20
litros .

600 (seiscentos) bicos de pulverização completo (ABCDEF) no. 24.
° Edital encontra-se afixado na Secretaria da Agricultura no Edifício das Secre

tarias; 40. 'andar, à Rua Tenente Silveira, sln, Fiorianópolis, onde serão' prestados os
esclarecimentos necessários aos interessados e fornecido uma cópia. I

Florianópolis, 30 de maio de 1974
IIton Simas

Chefe do Serviço de Material

Revoltados contra a interdição da ponte
sobre o rio Curu, na BR-122, ligando Forta
leza ao Norte do Ceará e às capitais do Piau'í
e Maranhão, mais de duas dezenas de moto
ristas de caminhões pesados tentaram ontem

agredir os operários e patrulheiros do DNER,
'que estavam cumprindo a determinação de

O Secretário Especial sua chefia; por causa dos incidentes, a polí-
do Meio Ambiente, Paulo cia militar ocupou a área.

Nogueira Neto, anunciou y Aínterdíção da ponte foi determinada pe,
ontem que, até o fim do lo chefe do Distrito local do DNER, como
ano; concluirá o esboço medida de prevenção, pois o perigo de des-

que realiza de um projeto moronarnento era iminente. Em função da
de legislação federal sobre medida, o tráfego rodoviário entre Fortaleza
controle' da poluição, já e importantes cidades do Norte cearense está

I

que'a inexistência de leis' fechado e vai permanecer assim por tempo
específicas é um dos maio-' indeterminado, segundo confirmou o DNER Dentro de 10 dias, a segunda' divisão cea-
res problemas para a defe- em nota oficial distribuída âímprensa. rense da Rede Ferroviária Federal vai iniciar
sa da ecologia brasileira. Ontem de manhã, alguns operários do um serviço de rodo-trem, transportando ca-

- Esse projeto, antes de. DNER e patrulheiros da Polícia Rodoviária, minhões, ônibus e automóveis de um lado
ser entregue às autorida- que impediam a passgem de veículos sobre a para o outro da ponte, num percurso de um
des, será amplamente dis- ponte - no quilômetro' 84 da Rodovia quilômetro, aproximadamente. A ponte so
cutido por técnicos e espe- BR-222 - foram surpreendidos com a bre o rio Curu está localizada nas proxímida.

cialistas na matéria acres- ameaça dos motoristas de caminhões pesa- des dá cidade de São Luis do Curu, ao Norte
centou Paulo Nogueira Ne- dos, que -tentaram forçai a travessia. Como de fortaleza.
to, que veio ao Rio Grande eram poucos, os patrulheiros permitiram a

. Quando as águas do rio Curu baixarem, o'
do Sul.para estudar os pro- passagem de alguns veículos, mas em segui- DNER construirá um desvio de terra e pedra
blemas de poluição no Es- da, com a chegada de 30 homens da Polícia no 'leito do rio, pelo qual passarão os vefcu
tado, entre eles o da situa- Mi litar, a ponte foi novamente fechada. los, até 'que esteja concluída a construção da

* ção da fãbríca �e celulose j Pm-à -evitàr possíveis tentativas sernelhan- ,')nova· ponte, cujos trabalhos, iniciados em ja-
IBol'I'egaard. " .. " ,�." '" ,,�,'tes-;\operários -do- :E>NEI�y·usand(\) -pioaretas, --"fleilfQ; foram suspensos por causa das chuvas.

MINISTt:RIO DA EDUCAÇÃO E ÇULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE .SANTA CATARINA

SUB-REITORIA DE-ENSINO E PESQUISA'
.

DEPARTAMENTO DE REGISTRO E CONTROLE ACAOEMICO

EDITAL - Matrícula Inicial
2 º períod'o 'letivo de 1974

,.

1. A pré-orientação' de mátrícula aos classificados no concurso vestibular que
deverão iniciar seus estudos no dia 05 de agosto. do corrente ano, dar-se-á de
conformidade com à tabela abaixo:

local: Auditório da Reitoria - Trindade
DATA . HORÁRIO CURSOS

17 de junho 10 horas Biblioteconomia e Documentação e letras (com as licen
ciaturas)

14 horas Direito, Economia, Ciências Contábeis e Administr�ção
17 horas Serviço Social" Pedagogia e Estudos Sociais (com as

habilitações em Geografia, 'História, Ciências Sociais e

Filosofia)
,

18 de junho 08 horas Medicina, Odontologia, Farmácia e Bioquímica, Enferma- ,

gem e Ciências Biológicas
10 horas. Engenharia Civil, Engenharia Mecânica., Engenharia Elétrica

e Ci�ncias (habilitações- em Matemática, Física e Química
2. Execução da matrícula (devolução da ficha. de matrícula e entrega da

documentação exigida): nos dias 19 e 20 de junho, n.o local e horário especificados
no Guia de Matrícula, que será fornecido por ocasião da pré-orientação.

3. Documentação exigida:
,

a) Certificado de concl�são e. histórico do e�sino médio (10. e 20. graus), em'
duas vias, sendo uma original;

• I

b) Fotocópias da certidão de registro de nascimento ou dEl casamento, do
documento de identidade, do título eleitoral e do comprovante de regularidade com

as obrigações militares;
\'

c) Atestado de conduta;
d) Atestado de vacinação anti-variólica.

Florianópolis, 29 de maio de 1974
Prof. Ademar A. Cirimbelli

Diretor.

/
.

Nos planos do governo
a' construção de uma usina
termonuclear no Nordeste

\ .

O ministro das Minas e Energia admitiu ontem que faz

parte dos planos do governo Ernesto Ceisel para o futuro
próximo a construção de urna usina termonuclear no

Nordeste, destinada a suprir de energia-a região, devido à

saturação do aproveitamento hidrelétrico do rio São
Francisco. Segundo o ministro Shigeaki Ueki, considerando
o grande número de indústrias que se tem instalado
ultimamente na região e, que acontecerá inevitavelmente o

esgotamento hidrelétrico' da Bacia do São Francisco, em
médio prazo, o problema, então, só poderá sei: solucionado
com a energia nuclear.

A solução para o suprimento de energia no Nordeste, nQ
futuro, segundo ainda o Ministro, através de uma usina

termonuclear, e uma idéia do prpprio, presidente da

Republica. Atuálmente o fornecimento de energia à região
tem crescido a uma razão de 20 por cento ao ano.

-

No despacho. de hoje com o ministro de Minas e Energia,
o general Ernesto Geisel autorizou oficialmente ampliação
da Usina termonuclear de Angra dos Reis, triplicando para
1.824 milhão de KW a sua produçã o de energia, prevista
inicialmente para 600 mil KW.

ECONOMIA
.

,

.

A medida, diz Ueki, é puramente de ordem econômíca, e
visa a médio prazo garantir o suprimento de energia para o
sudeste do país, visto que mesmo com a construção de

Itaipu a região ainda ficará carente de energia para o seu

desenvolvimento, se mantido o atual mdice de demanda,
em torno de 13 por cento anuais. A estratégia dogoverno:'
no caso e a de antecipar decisões para evitar futuros

problemas de energia para uma das regiões mais necessitadas
ao .pafs.'

O sudeste brasileiro, esclareceu Shigeaki Ueki, apesar dos
reforços com a construção e ampliação das hidrelétricas de

Candiota, São Félix (na Bacia do Tocantins) e Salto

Santiago no Rio Iguaçuvdeverã ter, por volta -de 1982, um
deficit de 3 milhões e 200 mil megawatts ..

Explicou o Ministro Ueki que' as usinas termonucleares
representam a solução mais econômica para ó fornecimento
de energia ao país, e além disso, apresentam inúmeras
vantagens em relação às hidrelétricas e às usinas
termelétricas.

. No primeiro caso, porque O' forneciinento da energia
depende das sítuações hidrográficas e dos regimes- pluviais'?
sujeitas a variações no decorrer das estações climáticas.

,
As termelétricas, por outro lado, tornaram-se

inteiramente inviáveis devido à alta do óleo combustível no
mercado internacional, e a total dependência dos países de

. todo O·mundo dos mercados fornecedores do Oriente
Médi6. _ _

Além da exploração da energia nuclear, "tal como fazçm
os países mais adiantados do mundo, modernamente", o
ministro Shigeaki Ueki apontou outras alternativas para o

Brasil, a fim de evitar a dependência em demasia do óleo
combustível. j

Essas medidas são a maior utilização do carvão nacional,
a aproveitamento industrial do xisto e a energia gerada pela
fotossíntese, já comprovadamente viável através da mistura
do. álcool carburante com. a gasolíng, _

'.' \ .h".,� .

Diante do problema da dependência do petróleo no

mundo árabe, o ministro das Minas e Energia comentou que
os países que mais têm sofrido em suas balanças de
pagamento tem sido o Japão e a Itália, mas de um modo
geral todo o mundo foi grandemente afetado.

EDITAL
TOMADA DE PREÇOS Nº 039/74
A COMPANHIA CATARINENSE DE

AGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, so

ciedade de economia mista, reqistrada na Jun
ta Comercial do Estado sob o no. 34.438,
CGC. do Ministério da Fazenda no.

82 508.433/001,. com sede à Rua Tiradentes
no. 17, em Florianópolis ., SC., comunica que
se encontram a disposição dos interessados,
no endereço acima mencionado os elementos
da TOMADA DE PREÇOS No. 039/74, desti
nada a selecionar propostas para a aquisição
de Material de FERRO FUNDIDO para SU
PR'IMEI\IJO DE ALMOXARIFADO do Siste
ma de Agua da cidade de Florianópolis - SC�

O EDITAL encontra-se afixado no mural
da recepção da CASAN, andar térreo, local
onde deverão ser entregues as propostas até as

15:00 (quinze) horas do dia 21 (vinte e um)
d�f:�Í:in,h'o de 1.974.;

... '
.

Florianópolis, 03 de Junho de 1.974
A DI�ETORIA

Ueki diz que a idéia é do próprio presidente.

GOVERNO 00 ESTADO
, SECRETARIA DOS SERVICOS PÚBLICOS

A·' CASAN
.� cia catar mense de aguas e saneamento

Ponha equipamentos da Ruf
no seu escritório.' Elemerece,

_--,
--------�-�-- .'

�0'
I MáqUinas de escrever Hermes

..
' .•.... I r

_

I da RuI.
'

. , I Se um contrato desaparecer da

I Desde a Hermes Baby que você pode ,
_ I gaveta de cima e sua secretária disser

escolher com 4 tipos de letras, até a I que' estava lâ agorinha mesmo, não

I Ambassador Elétrica, a familia inteira
I adianta nada despedir a secretária se

não perde a linha.
, ..,., você não encontrá-lo. E nem chamar

I Faz um trabalho Iimpo e com tipo nôvo. ,..,., I o FBI.
Tôda a família também segue as côres da ."...,

.

As pastas suspensas Vetro-Mobil II moda: bem modernas, atuaisr_ e descontraídas. ,..,.,"'" 'I são adaptáveis a qualquer tipo de'
- - --:' - - - - - - - -

I aErqui\b'O de aço oudgavedtas de mesa, ,I_______________ ,
_ _ aca am com a esor em,

I 'p t f B d R I I I
São feitas em cartão especial e as

I". Duplicadores rin·.ix e anda a U.· "

guias metálicas vem com, "clip",
". Não tem mais cabimento' Uma firma como a sua I I São encaixadas com facilidade e

I
_
"""

""" ficar sujando as mãos 'para ter alguma coisa impressa.' ,seus indicadores tem diversas côres
� Os Duplicadores Print-Fix. conjugados com I I para melhor classificação.. I• Super-Fax, são quase o mesmo que possuir uma

P t S V t M b"1, pequena tipografia sem ocupar espaço. I I as �s uspensas e ro· o I I....
... Esses duplieadores são ideais para impressos

I J' e Velro·Laleral.. "

I rápidos de qualquer original. (Banda é o
d R I '

....
.... meio de reprodução a álcool), Você vai

,

I I _a_ U_. I.....
_�.... sentir a diferença depois da primeira cópia.

....---...:.----------- I I

I I
-�\ I;'

\ ;'

\ /---_
- -�-;'

I 1�:�!:d:!a"U,.pJ--�A\ /_1 --l i �:Ef��{�t����;I�;i��;t
I / / I I

.

f:le e;nite notas ficais, faz o faturamento,Ela faz os cálculos e
I
- - /

.

I I
trabalha �om duplicatas, calcula estatísticasI sua emprêsa leva a fama de um

I
" e cormssoes, estoques e custos, ativo,trabalhopeI:feito., .

f' I' denrecí '-I' dI A Precisa tem um manejo'" , ';:. ,iXO,
reava lação, epreclações, ana lse e

I suave quando soma, divide ou I I H C R
I contas e· fôlha de pagamento da emprêsa.

multiplica.
-

I' ermes ·3 da uI. I I
I E opera diretamente. I A máquina que deixa tudo

. Pode ser manual ou elétrica, I I
organizado para o resto da vida: I I'1 C,omo tôda calculadora Sua contabilidade, a análise de '

I
inteligente,.a Precisa é delicada. I I custos, o contrôle dé estoque" I IMas resiste ao desgaste

I' qualquer operação complexa de
It!0�u:.:�C::t�ã�é�l�. _ I administração. De teclado universal, Ié alfanumerica e executa até II quatro programas simultâneamente I

I
(opcional). Além de uma perfeita Jflexibilidade na mudança dos

I painéis de programação. ,

_ .........--------

CURITIBA - Rua João Negrão, 45
\
Tels.: 22-6822 - 23-5970 - Caixa Postal 377
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Para os guardasdo De tran, muitos pedestres se. revelam ... irresponsáveis e deveriam ser multados. ;

\Além dos maus motoristas e das, esÚei
tas ruas do centro da cidade, que obri
gam O) veículos: a trafegar numa mar

,cha lenta, os -maús pedestres são tam
bérn responsáveis pelo nó górdio do
trânsito' enfrentado diariamente pelo
Detran. E, por isso, os pedestres que

,

não respeitam as regras' deveriam ser

multados'.
'

Esta' é a opinião dos guar-
das.

' '

\'

t�
'Joinville (Sucursal) J um Volks na Rua Santa

Quatro homens forte- Quatro \ "Catarina, proximidades ,do
mente armados assaltaram Sàlâo Vera Cruz. a auto-

na noite de segunda-feira o homens móvel .Volks placa JO-

"Supermercado Odivan", -4196 dirigido por Gerson
, na Rua 9 de-Março, de OTI_ assaltam

José Morais desenvolvia ve�'

de levaram Cr$ 7,8 mil e o locidade regular, tendo,

�utomóvel Chevette de um d
chocado frontalmente com

f d
' 'supermerca O a lambreta placa JO-418.uncionário ,a empresa., 'Devido a' forte çolisão o

Pot volta de 21 horas, Ontem pela lambretista recebeu feri-

quando os funcionários manhã a 'Polícia mentos por todo o corpo
'

preparavam para encerrar conferiu: os ladrões, tendo sido transportado
o-expediente, com apenas levaram Cr$ 7,8tinil.' para o Hospital ,São José"
uma porta semi-aberta, onde se encontra inter-

dois elementos entraram, nado..
no interior do, estabeleci- dos fu�cionáriós de "Su- PROCURA�S.E ,

mento e avisaram às três permercados Odivan", os Manoel de Assis Joa-

moças do caíxa e .a mais assaltantes estiver')ffi por quim, 29 anos, residente à

dois, funcionários que se três vezes durante, o dia no rua Al bano Schmidt, no

tratava de um assalto. Em i nterior do estabeleci- Distrito de Boa Vi sta, pé
seguida ordenaram que o mento, tudo ,fazendo crer díuao comissário de plan
.cofre fosse' aberto e leva- quê o assalto havia' sido tão que localize 'Fereza da

ram todo o dinheiro, além planejado com muitos de- Si lva, suamulher. Bastante
de dóis relógios e o dinhei- talhes. Disse também que nervoso, Manoel explicou
ro de um casal que fazia' os 'assaltantes, um claro, na Delegacia' que 'não vê

compras no momento, lo"' usava bigodes, cerca dê Tereza 'desde o último dia

go saindo em disparada to- 1,80 de altura, vestia camí- 11 quando "ela saiu de ca

mando o automóvel Che- sa amarela e paletó cinza, e ,

sa sem .dar mais notícias".
vette de propriedade do o outro baixo, barrigudo e Jil a tem 26 anos e a polícia

,

I

gerente do estabeleci- usava blusão branco e cal- prometeu, iniciar díligên
mento Milton Carlos Mul- ças de veludo. Os outros c ias, tranquilizando Joa

ler, rumo a BR 1 01. Cerca dois elementos que', esta- quím.
de meia hora depois o au- . vam no ínteríor do carro MORTE
toràóvel foi encontrado usavam camisas coloridas e

abandonado na 'Rua Con- óculos escuros.' Di sse Brusque (Correspon
selheiro Arp esquina com a também-o funcionário que

dente) - Teve morte íns-
15 de Novembro, sem as os assaltantes "podem 'Não tantânea por traumatismo

chaves, ,e sem quaisquer ser de Joinville, porque' craniano Alberto Broh, de
danos materiais, acieditan-' agiram como se fossem ve- 74 anos de ,idade, vítima.
dó-se que os assaltantes: ti- teranos, com. uma c,a!tna de atropelamento. "

"

't�§Se'ri(' carJ'bllffió�fi9 que" dfÍ'ao'raiIÍá'rilf, num f�M:�_1H -

.

Q' aéiderit��"ocQrr.e� 'na
,.�. ,- -, -. t ' • ., _. l' . ..�.... ')""1'" � ( t ('havia ficado' estaeíoaado · c, lhé '

qúe .durou cercá de" ruarDom Joaquim qirando
nas proximidades. Imedía-c: cinco, minutos". Euclides Târriazia dirígíndo

'

tamente a polícia foi cien- \ Ontempela manhã foi; - um Volkswagen da cidade'
tificada do fato, -tendo se feito-o-levantamento dos de Blumenau, sem tempo
comunicado com os postos prejuízos, tendo sido COTIS- .para evitar, passou -por ci
rodoviários de Itajaí, Pi ra- t a t a d Q 'q u e ma de Alberto Broh que se

beiraba e Curitiba, além os assaltantes levaram Cr$ ,�ncontra\:,a deitado em ple
das Delegacias de Itaja], 7:800 cruzeiros, além de na via pública. A vítima
Florianópolis e Jaraguá do diversos-'litros de uisque. foi arrastada por mais de,
,Sul. iEntrefan�0 até o mo- ACIDENTE

'

16 metros, tendo sofIjdo,
�ento nenhuma novidade Vítima de acidente de em virtude, fraturas.d'iVer-
'surgiu com relação a prisão trânsito deu' entrada on- sas e.morte instantânea.
dos assaltantes. tem no Hospital São José, A Delegacia de Brusque

Conforme declarações João Geraldo tBatista. Ele abriu inquéríto policial pa�
do 'Sr. Renato Trapp, um colidiu sua hpnbreta com ra averiguar o caso.

, MINISTÉRIO OA EDUCACAO E CULTURA
SECRETARIA DE AROIO ADMINISTRATIVO
OAMPANHA NACIONAL DE AlIMENTACAO ESCOLAR'
C,OORDEN�CÃO REGIONAL NO ESTADO DE SANTA CATARINA.

,EDITAL DE, TOMADA \'DE 'PREÇOS
CNAE/COORD.REG./Nº 03/.74.

'

A Comissão de Licitação designrda pela, Ordem de Serviço no. 04/74, de 0,1/04/74' toma
público, para conhecimento geral que, às 17 'horas do dia 20/06/74, na Rua Ál:varo de Carvalho
no. 45 - -Floríanôpolís ,- SC.,' será ,realizáda Tomada de 'Preços com fundamento no que
preceituam o Regulamento Geral do, Código de Contabilidade Pública e o Título XII do

iDecreto-Lei no. '200, de 25 de fevereiro de 1967, e demais instruções legais vigentes sobre.
, licitações. .'

"
'

OBJETO DA LICITAÇÃO: Aquisição de material de expediente: RA-10 - 3.000 folhas.
RA�24 � 1.400 fichas. RA-25 - 1.000 blocos.

'

CONDIÇÕES GERAIS:
1 - As propostas deverão' ser apresentadas em papel timbrado, em 2 (duas) vias, em

envelope -fechadodevidamente datadas e assinadas, sem emendas, rasuras, entrelinhas ou

ressalvas e deverão indicar o número de inscrição da firma '1)0 Cadastro Geral de Contribuintes
do Ministério da Fazenda; o número de sua conta-corrente no Banco do Brasil S/A. e respectiva'
agência, bem como declaração de que' o proponente se submete a todas as condições
'estabelecidas neste Edital, constando ainda:

"

1.1. - Preço unitário e total, eI]1 algarismos e por extenso;
1.2. - Prazo de entrega da mercadoria;

,

1.3. - Prazo di: v�lidade do preço cotado;
1.4. -' Prazo de validade da proposta;
,2 - A embalagem deverá ser de forma a resistir ao transporte para longas distânicas,

, 3 - Cs preços deverão ser dados para mercadoria posta na Sede da Coordenação Regional,
sito à Rua Álvaro de Carvalho no. 45 - Florianópolis _,_ S.C. I, '

, 4 - Os pagamentos serão efetuados mediante apresentação de fatura em 4 (quatro) vias,
acompanhada da Nota Fiscal, e após comprovação de entrega' do material licitado, em perfeito
estado.

" ,

5 - Havendo diferença entre o preço escrito em algarismos e o escrito por extenso,
prevalecerá o escrito porextenso.'

'

6 - O julgamento da presente Tomada de Preços obedecerá ao que dispõe o Artigo no. 133
do Decreto-Lei no. ,200, de 25 de fevereiro de 1967.

,

7 - A critério desta Coordenação' ou da Superintendência da Campanha Nacional de

Alimentação Escolar, .a presente TOJ?1ada de Preços, em qualquer de suas fases, poderá ser

'transferida, anulada ou cancelada, sem que caibam aos proponentes quaisquer indenizações ou
reclamações. ,

,

"

'

8 - No ato público .de recebimento das propostas serão abertos os envelopes na presença dos
licitantes:

'

9 - Cada" licitante apresentar-se-á com apenas um representante, o qual' munido' de
documentos que lhe outorgarão essa qualidade será o único admitido a intervir em qualquer fase
do trabalho da Comissão, respondendo, assim e para todos os efeitos', pela sua representada.

, ,1,O':'-r," ç,lt,§�",� ,!�9j!-lc,à.��\�, "�� :�ec.usç, a cumpr!;, o, q)-!e, !hWr propp��.o., q��á sujeita ��J:'
nalidádes 're"'is' cabNel!;'''''

"
'

-' -,',pe lI':'" '0s,fr�eufsós'1idos: fi:lfÚessados'/a�ós '6 jUÍgairiénfo 'das propostas,'sefão' 'ádn'tissívei�, rid,'fl1'
,

prazo de 15 (quinze) dias, contados a' partir da data de divulgação do resultado da presente"
Tomada de Preços. ,

12 - É obrigatória a apresentação do Cartão de Inscrição no ato de entrega das propostas.
13 - Não ,serão levadas em consideração as propostas formuladas em desacordo com as

exigências, e condições estabelecidas no presente Edital, estande, no caso, a proponenté
automaticamente desclassificada.

',' .

,- 14 - As firmas ainda não inscritas nesta Coordénaçâo deverão efetuá-las até 4& (quarenta .e

oito) horas antes da data marcada para o recebimento das propostas.
15 - A Comissão de Licitação, no endereço citado, prestará aos interessados os

,esclarecimentos necessários quanto aos ,documentos a s,erem apresentados como prova de

capacidade técnica, persomilidade jurídica, idoneidade financeira e outros.
Os interessados que tiverem dúvidas de caráter legal ou técnico na interpretação dos termos

do presellte Edital serão atendidos nos horários de, 12 às 16,30 horas, até o dia 20 de junho, no
local onde serão recebidas as propostas. ,i ,

Florianópolis, 5, de junho de 1974
NICE CAMPOS DE FARIA

Presidente da Comjssão de Licitação.

r .

As . dezenas' de guardas que o Detran mobiliza
diariamente no centro de.Floríanópolís e os motoristas dos
dezessete mil- veículos que- 'a cidade possui, vêem nas

imprudências e indisciplinas cometidas pelos pedestres que
atravessam as ruas fora das faixas (embora sejam poucas) e

ignoram sinais, a falta de educação' quanto ao trânsito e o,

desrespeito "à autoridade' e a qualquer tentativa de

Idisciplina, '

- Se fossemos obrigados a multar, os pedestres que
desobedecem .as indicações do guarda, a sinalização gráfica
ou luminosa, o problema poderia melhorar - revelou um

guarda da rua' Conselheiro Mafra. As primeiras punições e a
. , I •

. .

sua publicação nos jornais, serviriam de exemplo para muitos
outros, que passariam a ser mais cautelosos e conscientes.

,
IGNORÂNCIA
Os vários' guardas que atuam no centro da cidade,

'principalmente os que dão serviço em frente aos Correios,
ruas Conselheiro Mafra, Jerônimo Coelho com Felipe
.Schmidt e Trajario com Felipe Schmidt, trabalham sob a

tensão permanente provocada pela irresponsabilidade dos '

pedestres que atravessam a rua. A grande maioria,
desconhecendo regras básicas de trânsito, corno o sinal
verde para trânsito livre de vefculosr'amarelo, chamando à

atenção dos veículos e pedestres, e o vermelho para trânsito
livre de pedestres.

'
'

Com- o aumento da afluência de veículos no centro,
principalmente para repartições, universidade _e colégios, o
Departamento de TrâIlsito sempre iWn'l&'rt-fbh"

, pauh!.ifuaiílehié'ÔiflÓmero 'de guardai'�hr\i'Voí:ieni'àçãérdo
.

,

'tráfego, 'com a"n;20rJ�ndação' éspeCiàt"de' que controlem
também a circulação depedestres.

� <

,

, .Iniciatívas 'corno 'esta que o Detran tomou não podem
dar resultados positivos, e isto tem seus entraves. Toda vez

que o pedestre tenta atravessar a rua entre os carros em

movimento, o guarda ouve sempre a mesma desculpa:
"tenho um assunto urgente para tratar", ou "está em cima
da bora e o professor não deixa entrar quem chega
tardiamente".

Embora o beíral'l se preocupe em colocar um guarda nas

'f:àvÇas de seg:urança, parte do desleixo dos pedestres pode
ser atribuído aos motoristas que avançam o sinal. Mesmo'
com multas, a 'insistência continua tal como uIl} vício'

incurável.

, I

Itajaí (Sucursal) - Maria
Pereira, uma menina' de 12
anos de idade, perdeu a vidà
na B'R-101 entre PS quilôme
tf0S 115 e 16c nas proximida
des do Posto da Polícia Rodo
viária FederaL A vítima foi

atropelada por um automóvel
Corcel placa RE 1848, de

Campinas" São Paulo, dirigi,do
'

por Liliana K011mar. Seu"cor
po foi levado ao Hospital Ma
rieta Konder Bornhausen para
o é!l:ame'cadavérico.

'

'. EM ARMAÇÃO I
Na localidade de Armação ,J

proximidades de Itajaí, Djalma
Lúcio dos Santos, 5 anos de

idade:mprreu 'depois de ter sr-
do atropel,íldo na Avenida São

João, por um veículo. nãl)
'identificado, li:ujó motorista
evadiu-se' do fetal não preso,
tand.o qualquer assistê!1cia ,à
vítima.
EM ILHOTA

Na Rodovia J o�ge Lacerda
nas prOldmidades do municí-
pio de Ilhota; Nelson Zamian,i, '\

com 47 anos de idade foi atro

pelado por um carro desconhe

rido; cujo motorista fugiu. A '

vítima está int,ernada no Hos

pital Santa Izabel em Blumec
nau.
MISTÉRIO

A oigana Najá de Castro,
44 anos, fraturai de Londrina,
que residia num 'acampamento
de ciganos,' fo'i 'assass-i-nada"no
interior de uma barraca do

acampalllento que está há IS',

«;lias armado na localidade de :
São Domingos, em Navegan
tes.A cigariãforãiilliiid.ii'por
ljm tiro disparado de um revól
\lI.' calibre 32. No acampamen
to, os companheiros da vítima
disseram que ouviram um tiro
e viràm tim Vulto correndti pa
ra fora da barraca. Segundo a

versão dos ciganos, presume-se,

que 11m indivídiuo desconheci-,
do tenha entrado no acampa
mento para praticar assaltp e

com a reação da vítima este a tJ.
baleou causando sua morte.

Seu corpo após' o exame

cadavérico, foi removido para
sua terra natal. O delegado
Dalmo Bilbão-continua as in

vestigações 'procurando des
vendar o crime. A arma usada
não foi encontrada.

Tr,ês
acidentes eConstrua sua "CASA DE 'PRAIA'_' cORl'

madeiras e .materiais de

construção de .

Craças à tua generosidade,
inúmeras famfl ias pronunciam esta

. frase diariamente. Outras n'em

m�sm'� precisaram abaneonor ÇJ

Cidade Azul. Mas, para o trabalho,
de reconstrução de seus laresl
é preciso muito ânimo.
Muito coragem e fundamentalmente,
condições.

Cond ições que só nós
podemos I hes prop�rc ionar.
Não vamos deixar que faltem
alimentos e agasalhos em Tub,arão;
para que nossos irmàos tenham
um mín imo dó tranqu i I idade para
traba Ihar na' tarefa de reconstrução.

.

um crIme

misterioso': ....

PHlllPPl'& :CIA.
Nas estr��, três

vítimas; no acampamento'
de 9ganos, um tiro e uma

mulher ffiQrta.

a casadoconstnrtor
C�ntr� - Estreito e Balneário Cambori6 '

cones: 65 � -6368
'

, ,

MISSA DE 7º DIA
CAR.MEN CORRÊA TOlENTINO, DE SOUZA

AÇÃO SOCIAL, '

,

. ARQUIDIOCESANA
DE FLORIANÓpOLIS
COM 'A COLABORAÇÃO,
DO LlONS CWBE MARIA DO CÉU TOLENTINO DE SOUZA convida p�rentes; amigos e p�ssoas,

conhe�idas para a Missa de 70. Dia,que, em intenção � alma de, sua ado'rada mãé
CARMEN, mandará celebrar no dia 6 de junho, quinta-feira, às 19,30 horas, na

Igreja de São. Francisco da Penitência, à Rua D�odoro, nesta Capital. ,

,

ESTAMOS
l •. l"

VOLTANDO.

.,:--..... . "

,

f • .;,

�PARA
,

"

. .J,

TUBARAO·

','
"

AGRADECIMENTO
MARIA DO CÉU TOLENTINO DE SOUZA, profundameJ1te consternada com o

falecimento de/sua mãe CARMEN CORRÊA TOLENTINO DE SOUZA, ocorrido

dia 31 de maio último, nesta Capital, agradece aos parentes e amigos; a dedicação,
carinho e solida�iedade demonstrados dUrante' todo o período de sofrimenJo e �or'
por que acaba de passar, bein assim, as manifestaçÕes de pesar recebidas, por

ocasião do sepultamento.
Agradece, também� aos enfe�meir.os e enfermeiras do Hospital de' 9aridade que'

atenderam a querida extinta, quando de sua permanência naquele nosocômio, bem
como' à' Mesa Administrativa da Irmandade de Nosso Senhor Jesus dos Passos, na

pessoa do Sr. Ary Nicomedes Lentz, as atenções que lhe foram sempre dispensadas.
Manifesta igual agradecimento aos Médicos Luiz ,carlos da Costa Gayotto, Ivanir
Luiz Perin, Newton Wiethorn d� Luz, Emesto Francisco Dame[au, Otávio Gaivão

Filho e Waldomi�o Dantas, pela assistência prestada desde o início do mal que a

vitimou; ao. bondoso Padre Thomé, que lhe trouxe o conforto e assistência

espirituais. Expressa, finalmente, sua etema gratidão ao Dr. Odilson Bo�ini que,

du'rante sua longa enfermida�e, não mediu esforças para minorar-lhe o so.frimento,

atendendo-a,"sempre, com especial atenção, carinho e amizade.

'.("

.";;,!"
'

I. ,

Proces-so Ministério do Fazendo

·n!.l 0915 .�0477 '74 .

. ,....
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Célio veio, mas fica no banco.
- ,

Zenon tem sua escalação garantida para o jogo de hoje contra o Coritiba

Cordeiro têm'muitos
,

pro,blemas para escalar 'o I'
,
o zonaJ norte de futebol, para 'a Taça Gover-

nador d o Estado, mostrou domingo último a ter- 'São Francisco, empataram em um gol, marcando

A
'

hoie
.... ·

t
ceira rodada do turno com três jugos com os se- Arizinho e Pedrinho, respectivamente, João Nu-'

vai o]e a nOl e guintes resultadosr ern Joinville, no estádio Emes: nes, foi o juiz com Martim Corrêa e Renato Rui.·
,;, to Schlemm Sobrinho, o Caxias, 'manteve-se na zam nas bandeiras,' A renda' foi superior a

Hidalgo, que assumiu a direção Com dezessete pontos ganhos e
.

Como se não bastasse os proble- campo .minutos antes da partida condição de líder invicto vencendo o Baependi de 2,500,00,
técnica do Coritiba apenas pará quinze ,perdidos" o Coritiba, além .mas Com Souza, Jaíco, Zenon e Vi- poderá jogar. Os demais foram veta- Jaraguá por 2 a O, gols marcados por Fontan, CLASSIFICAÇÃO

"��e�:�r,.o ���?I ��;:�ubstitlf:�y�B ,"C :;dR j3.�!:>:. �rd}'��l a��<Jâ' !,e!�,;m���·•. ,)�I�;�9:Re ,ret9rI}\lr3W}p-�,_ Aracajule-. dos.
,

, '

' Pedro Reálci Ziemer foi o juiz com Iríneu Cado- O Caxias, continuá Jíder invicto, com 1 ponto,
'a Ius;t,rhclí, por sernlMqgador mais "dois compromissos: enfrenta o VI- , .s1O�fl�'<;)S, eles au�entara�f,neIJma- _' Diante da [mpossibilidade de po- rim;>� Lauro Caetano nas bandeiras, A r"p�da so- perdido, seguido por -Artié;ioa,' tàmMm invicto, I

experiente e capitãoda equipe, não' tôría no Belfort Duarte e 6 Flumí- nhã de ontem quando osjogadores dei contar com Souza e Jaico, e da
.

; mou,2,279,00,
"

com 2, Juventus outro invicto e Atlético São

Ad li.' K d dú d
'

ha d Z Q América, foi até Nereu Ramos e goleou o Francisco com 3, Estrela, com 4 e Baependi com
"acredita noutro resultado a nãoser nense no Maracanã. Mas paraestes se apresentaram n<r 010 on er ,;,\;,�a mera c:n�, �n eM eno� Estrela local por 1 a 1, depois de 3 a I noprimei- 5 pontos negativos, A próxima rodada quarta do
a VI'to'n'a hoi e a noite contra' o Aval', Hidal tará t t d para um treino- desintoxicante. Ru- e a' umo estão esiona os, anoe

T h (3) Ad
'

_ J jogos," I
.

go -e'S ara és an o no- '

f' S b á ro tempo, on o e emir, marcaram para o turno marca apenas dois jogos clássicos para o
,

I f
' bens, com princípio de' distensão na

"

Cordeiro pre eriu improvisár a' ar
América, enquanto Técki cobrando pênalti des- final da semana, Em Joinville, América x Caxias,que garantirá a c assi icação para a I vos jogadores pois tem certeza que coxa direita, Balduino com um foco na lateral direita, deixando .Paule '

f 'f' I d h
. " '1 . contou para os locais, SilvioTeodoro da Costa foi em Jaraguá do Sul, Juventus x Baependi, folgan-asesemí ma . no jogo e oje conseguira a c aSSI- dentário e Gerson com as amigdalas 'Garça Gomo opção para a interme- o J'UI'Z 'com auxilio nas laterais de Valneide-Carva-

I,
, =, do Atlético e Estrela, por já terem jogado entre

, Afirmou 9 treinador ogo apos o ficação. inflamadas, também não participa- diária,
'

lho e Nilton Basílio de Borba, A renda, somou si,
desembarque na tarde de ontem às Apenas um problema preocupa o ram do treino,' constituindo-se em Manoel Cordeiro, que não con-

15hI4tn., que o atual time do Cori- treinador. No jogo contra o Interna- mais três problemas para Manoel' centrou o time .(?) para o jogo de
tiba continua passando por uma fa- cíonal, o zagueiro central Di saiu de

/
Cordeiro escalar o time para o jogo hoje, não acha impossível o -Avaf

se de transformação, motivado pe-, campo lesionado e para a partida de
'

de hoje a noite contra o Coritiba, vencer o Coritiba.
.

•

las constantes mudanças de treina- hoje" será substituído pelo juvenil Rubens, Gerson e Vilela passa- - Da .maneíra como nos encon-

dor, que refletiu negativamente no Hirari.' ram toda a 'manhã de ontem fazen- i tramos atualmente, tudo é difícil,
rendimento dos jogadores 'Íientro de- Hidalgo não programou nenhum do tratamento mas na parte da tar- princ!�al�el}te contra o C�ritiba
campo, Por este motivo, afirmou, trabalho esta manhã no Orlando

-

de, o departamento médico, liberou que veto tentar assegurar aqui a sua

que muita gente está estr anhando "Scarpelli para reconhecimento, do, apertas o último, Rubens não pas- classificação, É verdade, reconheço
o Coritiba ainda não estar classifica- gramado pois afirmou que todo o

"sou no teste e mais .uma vez será que os jogadores psicologicamente
d plantel já o conhece bem, pois já substituído por Joceli Santos e Ger- estão abalados pela fato do Avaí es-
o.

son cederá seu lugar a Rogério, tar ocupando a lanterna, Entretan-
..:: Não é pelo fato do nosso' jogou lá contra o Fi�ueirense. Depois de assistir uma parte do to, comesó uma vitória poderã.fa-

adversário está na última colocação No banco de reservas, além do treino, Manoel Cordeiro levou Jai- zer voltar a normalidade o ambiente
do grupo que aumentou meu oti- .goleiro Célio (ex-Figueirense), Hi- co, Souza, Carlos Roberto é Zenon no Avaí, eu acredito' até que ela
rnísmo. Sinceramente, digo quevie- dalgo poderá contar com Krueger, ao Hospital dos Servidores onde fo- aconteça amanhã (hoje)." Nosso
mos a Floríanópolis para ganha}, Renatinho Marçal e Nelson Lopes. ram examinados pelos médicos Maf- time está jogando bem, e acho que

pois querem os retornar a Curitiba -O Çoritíba está concentrado no Ho- cio, Costa e Luiz Carlos Espfndola. 'está faltando bem pouco para con-'
com a classificação.assegurada. tel Bruggmann.

"

Apenas Zeríon, que fará' teste de seguirmos a vitória.'

Hidàlgo está

confiante na vitória que
classifica o Coritiba

\

� rnoritz S.a.
� corretora de cambio e�ltLJIOS ,

CAPTAÇÃO DE INCENTIVOS
FISCAIS

'Moritz 'S/A. ,Corretora de Câmbio e

Títulos comunica que em3 de �io de

1974, recebeu do Banco Central do Brasil
o certificado de autorizaçao para a capta
ção de incentivos fiscais deduzidos do Im
posto de Renda, de conformidade com o

Decreto-Lei no. 1.304de 8.1.74, e na for-
'

ma do dispollto na Resolução no. 281, de
19.02.74 do Banco Central' do Brasil.

Comunica outrossim, que está também
credenciada a captar incentivos fiscais do
ICM/FUNDESC, de a�ordo com o Decre
to SEF-No. 198, de 18.03.74.
Informações:

'

Rua' ,Felipe Schmi:lt, 58 - conj. 306
Tel. 37-46 - Floriànópolis - SC.

'

II

Dis(rib"idflra HIAi
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Os Impressionistas
PLANETA'
Grandes Brasileiros
RU', BARBOSA
Capa Idéias.MiI

Dic.'lngl/Português
Corte e Costura
ATIVIDAOÉS
2a. Guerra Mundial
Bib. Histór'ia
IBib. PlanetaLit. Bras. Contemp.
O CRUZEIRO'

499,

calculadora'
dismac junior

MENOS -OE

I

r exclusivo

odelar

I,

, NACIONAL

Campeonato prossegue hoje com

alguns' clubes j� desclassificados
, Com arbitragem de José Luis Barreto, Palmei- 21h15m no Maracanã, o Botafogo joga com o

ras e Ceará jogam em São Paulo às 21 horas, no Bahia e o juiz' será Hélio -Cosso. O InternacionaJ
Parque Antártica, Atlético Mineiro x Goiás em, joga às 21 horas em Porto Alegre, no Beira-Rio
Belo Horizonte, às 21 .horas no estádio Minas contra o América de Natal, com arbitragem de
'Gerais; Às 21 horas, no estádio do Arruda, em José Favile Neto; Em Salvador, Vitória x Grêmio
Recife, Santa Cruz x Esporte; Em Fostaleza, no �s 21 horas no estádio 'da Fonte Nova, com Wal
estádio Castelo Branco, às 21 horas, Fortaleza x quir 'Pimentel apitando, No estádio Evandro de
Cruzeiro. No VivaJdo Lima, em Manaus, às 21 Almeida, às 21' horas, 'o Remo joga tom o Ameri

\ horas, Nacional x Portuguesa; Coríntians x Ala- ca carioca; Itabaiana x Flamengo as 21 horas no

goano jogam no estádio Rei Pelé às 21 horas, com estádio Batistão, com Emídio Marques de Mes
Arnaldo Cesar Coelho no' apito; No estádio Pedro quita na arbitragem; Desportiva x Fluminense às
-Pedrossian o Operário enfrenta às 20h30m o San- 21 horas no estádio Engenheiro Araripe, em Vitó

, tos, com arbitragem de Luiz Carlos Félix; Às ria, com arbitragem ,de Sebastião. Rufino.
J

FIGUEIRENSE

Búrigo fez coletivo ontem e time

só tem Jorge Luiz contundido
Sem Jorge' Luiz e. Nelson, ainda entre

gues ao departamento m:édico e Jací, que
foi dispensado pela diretoria, para assistir á

missa de sétimo dia do falecimento de sua.
mãe e,m Campo Grande, no Rio de Janeiro,
o Figueirense treinou ontem a tarde no es

tádio Orlando Scarpelli, com Laura Búrigo ,

fazendo 90 minutos de trabalhos, divididos
em duas etapas: 45 minutos de física e 45
de coletivo, e terminou com uma pelada
entre brancos e pretos, com a vitória dos

primeiros por 5 x 3,
'

Embora contra a, vontade dó treinador
Lauro Búrigo afirmando que a equipe já
fez 24 jogos este ano, media' muito grande
para um time ainda em formação, o Figuei
rense faz mais um amistoso amanhã à noite
em Florianópolis 'GOnt}a o Clube Atlético
de São Francisco do Sul, segundo colocado
no zonal norte.

'

A novidade do treino de ontem foi a

presença do jogador Delson, um crioulo
magr inho ,de 23 .anos que joga no

'meio-campo. Antes ele -esteve treinando 30
dias no Palmeiras' dexSão Paulç e posterlor
mente neCoritiba. Ele foi apresentado pela
jornalista Lourdes Silva.a Dumiense de Pau
la Ribeiro para um período de testes no

Figueirense, Embora. nada tenha adiantado
sabe-se que. o treinador não ficou satisfeito

.

com o primeiro/treino do atleta,
O goleiro Nilson que havia fraturado o

quinto dedo da mão direita contra o Ávaí
.retirou o gesso na tarde de ontem, mas nã�
deverá jogar contra o Atlético, Por outro
lado, o quarto zagueiro Nelson foi liberado
pelo doutor Rubens Ghisi, reiniciando os

treinamentos hoje.
Orreide ficou afastado dos treinamentos

� por determinação de Lauro Búrigo , Ele ins
istiu em 'trocar de uniforme' para treinar
mas o técnico não autorizou,

INTERIOR

América e,Caxias jogam domingo a
- ,

liderança do Torneio Zonal Norte
I

2�989,00, Em Jaraguá do Sul, Juventus e Atlético

Os interessados deverão inscrever-se para teste, no Instituto Técnl<:o
de Administração e Gerência - ITAG, à rua Visconde de-Ouro Preto

f, _'_'
I

no. 87, diariamente, das 14 às 18 horas:

Florianópofis, 1 de junho de 1974

,L! I A.GONZAGA S�A .

_
ENE;E-NHARIA E INCORPORAÇOES IMOBILIÁRIAS
SOCIEOAOE ANÕNIMA DE CAPITAL ABERTÓ

,
'

CONTADOR
,

Necessítamos de um contador' (nível superior] para atuar na área de
I, '

custos,
\
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Mirandinha

e Valdir
Perezos

novos

convocados
.

Mirandinha ficou no Brasil fazendogols e vólta à seleção no lugar de Clodoaldo Valdir Perez. a revelação, ,!ão foisurpresa e fOJ convocado porque Wendell vai sair

Ao retornar da Suíça, o Sr. Antonio _ Considero Clodoaldo um grande Wendell, Juntamente com Luiz ,Pe- .membros da Comíssão que WendeU _ Quanto ao critério técnico das que numa emergência poderia jogar ali.
do Passo, presidente da Comissão Téc- jogador e uma ótima pessoa, porque é reira, Marinho (Santos) e Zé Maria, não tinha condições de continuar con- novas convocações -:- prosseguiu o díri- I Carbone fatalmente viria para ficar
nica da Seleção' Brasileira, anunciou necessário valor para admitir que .não não foi a Basel para o' último jogo- vocado, pois só voltará a treinar dentro gente, só mesmo quando Zagalo chegar na reserva e de nada adiantava.
ontem os cortes de Wendell e Clo- está em condições de servir seu País, -treino porque sofrera uma entorse na' de 15 a 20 dias e perderia totalmente de Belgrado amanhã,

I

que ele poderá Outros dois fatos importantes tam-

doaldo e a convocação dos jogadores comentou o médico Lídio Toledo, partida anterior.
.

\

'

sua forma física e técnica nesse perto- explicar a vocês.
.

bérn nessa, decisão de chamar mais um
Mi randinha e Valdir Perez, ambos do QUEM VAI A COPA _ Sinceramente _ admitiu o goleiro do de inatividade.

.
Entretanto, as convocações de Mi atacante foi que Paulo Cesar '(Inter),

São Paulo.
•

.

Mírandinha, que foi cortad� da de- .do Botafogo _ não estou nem um pou- Quanto a Zé Maria, ele explicou randinha e Valdir Perez já estavam tra- segundo os membros da: Comissão Téc-
O goleiro Wendell, do Botafogo, e legação antes da' viagem da seleção pa- co' preocupado com a possibilidade de que sua recuperação vem se preces- madas desde anteontem à noite, da nica, 'agradou plenamente na função de

CI odoaldo, do Santos, não integrarão a ra a Europa, permaneceu no Brasil de- ser cortado. sando normalmente, mas ele está bem mesma forma que a: de 'Eurico, caso Zé Clodoáldo e Piaiza.· Ele é considerada
lista dos 22 jogadores a ser encaminha- fendendo as cores do São Paulç no DE.CISÃO OFICIAL condicionado e os treinos que tem per- Maria não passasse no teste da cami- por todos como o primeiro reserva do
da hoje à Fifa por estarem lesionados e campeonato nacional de clubes e mar- _ A Comissão Técnica da Seleção dido não lhe farão falta'. Zé Maria, in- nhada de ontem.

\

time e o maior coringa do banco. Al ém

por' terem sido considerados inaptos cando os gols da equipe. Com 22 anos, Brasileira cortou oficialmente, ontem à clusive, ontem A tarde se submeteu a FEOLA:, O INFORMANTE disso, ficou 'provado também' que já-
para a estréia do Brasil no dia 13 con-, Mírandinha.é um dos melhores atacan- noite, na' concentração de Herzoge-' um teste com Lidio, da mesma manei- No hotel Internacional Basel, on- mais Pi azza poderá voltar a quarta za-
tia a Iugoslávia, mas ambos permane- tes brasileiros e foi reconvocado para o nhorn, os jogadores Clodoaldo e Wen-

'

ra que Luís Pereira e Marinho (San- tem, Passo e Zagalo conversaram por ga, uma vez que o próprio Zagalo con

cerão com a delegação' como convida- selecionado nacional, substituindo a dell, convocando para seus lugares no- tos)., Os três deram uma c�inhada até, telefone 'com o Brasil, possivelmente fessou que AI fredo tem se saído bem e

dos especiais,-a exemplo' 40 ponteiro Cl odoaldo. vamente Mi randínha e o goleiro Valdir ao topo de um morro próximo da con-. com Vicente Feola, e tiveram boas in-
se o titular Marinho (Santos), não pu-

Rogério no México.em 1970. Uma .anãlíse mais profunda sobre o, Perez.
c centração de Herzogenhorn e Zé Maria formações sobre Valdir Perez e Mi ran- der jogar, entrará ele no l�g;ll'.:

.

OS CORTES novo chamado de Mi randinha, indica A notícia foi dada a imprensa na não s queixou de nada;
-,

dinha. .

. Depois de considera! Clodoaldo fo- que os membros da Comissão Técrríca porta da concentração pelo Presidente Com relação a Marinho e Luís Pe- A i déia de reconvocar Mirandinha
-

Por fim, os membros' da Comissão I

ra das finais do campeonato mundial, demonstram um descontentamento da Comissão Técnica, Antonio do Pas- reira.: ainda por precaução, o médico foi do próprio. Zagalo, já que a rigor Técnica receberam também ontem, a

'aos 33 minutos do último jogo-treino com o rendimento do atacante César e so, 'que explicou também que à noite ontem mesmo à tarde levou-os para se- ele só conta com Cesar e Leivínha GO- informação que nos últimos sete jogos

quando o jogador voltou a sentir a consideram que, Piazza pode preencher haveria uma nova reunião para decidir rem -examínados radiografícamente no mo pontas-de-lança..o, treinador brasi- que disputou, Mi randinha marcou no

, contusão' na coxa direita, <? Sr. Anto- a vaga de CI odoaldo. :
a numeração dos jogadores na Copa do hosp ítal Universitário de Freiburg. leiro, mesmo tenha gostado muito da . ve gols. E do mesmo informante brasi-

I, nio do Passo declarou aos .jornalístas O goleiro Valdir Perez, também do Mundo e depois ele telefonaria para Luís Pereira, pela-primeira vez, e Mari- atuação de Jaírzínho pejo meio, acha leíro, souberam que Valdir Perez atra-'
I

ontem que o 'g�leiro WendeU foi sub- São Paulo, é o novo convocado para Frankfurt, para o Sr. Abílio de Al _ nho, pela segund�,..�epois das chapas que ele deve continuar na extrema e só vessa uma forma admirável e todos

metido a um rigoroso exame pelo mé-. 'substituir a Wendell n? trio de goleí- meida, passando-lhe a lista para que terem �i�o examií1�das -detídamente como opção durante um jogo será des- confessâm que ainda estão indecisos
.

dico Lídio Toledo, explicando que "o ros. Tem 25 anos e, juntamente com fosse entregue hoje de manhã no comi- por 'uma Jun!a médica, fico� çompro-, locado.
.

com o problema do gol.
' .",

jogador sentiu forte .dor quando o mé- Mirandinha, vem se destacando no tê organizador da FIFA. _
vado que em nenhum dos dOIS casos há. Zagalo acha que Jairzinho será mar- Alista que a seleção brasileira dívul-

dico apertou 'O joelho". campeonato nacional desde o ano pas- A delegação jJrasileira, que saiu de fratura: Luís Pereira no joelho e Mari-' cado na Copa por dois ou mais jogado- gará hoje com a numeração dos joga-
Clodoaldo, que sofreu uma disten- sado. Basel às 18 horas', chegou em Feldberg nho no tornozelo: res e isso perrnítírá aos.outros eompa- dores deverá ser a seguinte: ,

são muscular no primeiro tempo do WENDELL ESPERA\NÇOSO às 19h40ín. Passo reuniu imediata- Diante dessa situação, passo resol- nheiros que se movimentem em campo 1 _ Leão, 2 _ Luís Pereira, 3 _

amistoso contra a seleção do Sudoeste Durante seu contato com a impren- mente a Comissão e quis saber de Li . veu anunciar o. corte para Wendell e com mais espaço, ao passo que se ele Marinho (Santos); 4 _: Nelínho, 5 _

da Alemanha, no último dia 26, anali- sa na manhã de ontem, o goleiro Wen- dio Toledo como estavaWendeU. depois fez omesmo para os jornalistas. ficar na ponta-de-lança, o miolo ficará 'Piazza, 6 _ Marinho (Botafogo), 7 _

sou �eu problema e disse ontem que dell manifestava esperança de não ser O médico, na parte da tarde, voltou '_ Vocês não levem amal=- disse _ muito congestionado. 'Jairzinho, 8 _ Leivinha, 9 _ Cesar, 10
"i -nfelizmente, �o resisti a dor e co- cortado da seleção, "pois só necessito. de Basel para a concentração e exami- mas não posso deixá-los entrar na con- Por outro lado, a' comissão também _ Ri velíno, 11 _ Pa1J}o Cesar (FIa), 12
muniquei à Comissão Técnica". Embo- de uns dois ou três dias para voltar aos nou detidamente os jogadores contun- .centração porque os rapazes estão jan- não decidiu, chamar Carborre ou outro � Renato, 13'- Alfredo, 14 .: Zé Ma
ra tenha permanecido sobre trata" treinamentos". O goleiro revelou que didos _ WendeU, 'Luís Pereira, Mari- tando e o ambiente hoje aqui é de tris- jogador do meio de campo, argumen- tia, 15 _. Paulo Cesar (Inter), 16 _:

mento intensivo, o atleta voltou a sen- estava se empenhando em realizar to- 'nhó (Santos) e Zé Maria _ que não teza por causa dessa situação. Infeliz- tando que já conta com seis para aque- . Marco Antonio, 17 _ Valdomíro, 18 _

tir). a coxa dirima e os dirigentes não dos ,�s tratamentos possíveis pata se re- tinham ido junto com o time para o mente, a vida continua e nós somos' le setor: Piazza, Ademir da Guia, Paulo Ademir da Guia, 19 _ Mi randínha, 20
tiveram outra alternativa senão alijá-lo cuperar logo e tentar ganhar o lugar de amistoso de anteontem na Suíça. 'obrigados a chamar outros jogadores Cesar (Inter), Ri velino, Paulo Cesar _ Édh 21 _ Dirceu e '22 _ Vald.ir

das disputas. . titular na seleção. O Dr. Lidi9 contou aos d�mais para substituÍ-, los nessa co�petição. (FIa), Di Jfceu e até !Aarinho (Bota), Perez.
'

.

Fifa convoca

30 árbitros e inclui

Armando Marques

VINHOS

SINUElO

Em FloriaQópolis
DAMIANI

\
I/ ..

S. Jorge, 14
Fúlvio Aducci, 582

A Fifa divulgou 'ontem a

lista d6-s 30 árbitros escalados

para atuarem nas partidas do
X Campeonato Mundial de Fu

tebol; que inclui apenas um

brasileiro: Armando Marques,
Além' dos 30 indicados pelos
promotores, mais 8 juízes fo
ram escalados como reservas,

que deverão estar sempre
aptos a dirigirem uma partida,

Além de Armando Mar

ques, único representante filia
do à Confederação Brasileira
de Desportos, a Fifa escolheu
mais 6 árbitros da Amética La
tina, que são: Luis Pestarino,
da Argentina; Osmar Delg_ado,
da Colômbia; Alfonso Arc\m

dia'Ldo México; Edison Perez,·.
do Peru; Rtm0n Barreto,' do
Uruguai; e. Vicente Lobregat,
da Vene:<;uela. Entre os reser

vas, foi relacionado apenas um\

latino-americano, ou seja °

juiz Alberto Martinez Gonza

lez, do Chile..

Marco Antônio e Paulo
César . (FIa) .. se consideram

M�urício ele explica que não chegou a um acordo porque sÓ '

Marco Antonio, promoveu ontem um churrasco na casa'

ofereciam 550 mil dólares e'ele insistiu nos 600 mil. do empresário Rudi Rusdof,'em Base'!, convidando alguns
O jogador disse ainda que os entendimentos para a �enda amigos seus _ a maioriá paulista e Paulo Cesar (FIa) _' paia

do seu passe foram iniciados no próprio �rasil, através do
. festejar a venda, do seu passe para o Servet, de Genebra.

.

empresário EI ias Zacourt.
,

negociados para a Eu�opa
_

.

,- Já naquela ocasi.ão, o Dr. Hélio Maurício� tinha me dito
Os jogadores Paulo Cesar (FIa) e Marco Antonio já se que aceitava vender meu' passe por qu�tro niiJl:!ões de

dão como negociados para o futebol Europeu: Paulo Cesar cruzeiros. Como vai rec'eber agora 4,2 milhões _:_ 600 mil
disse que o Marseille j'á acertou a compra do seu passe ao dólares _ 'vou pedir a ele' os 200 inil, já que o Flamengo não

F1_ amengo por 600 mil. dóláres e ele'já acertou sua parte na me dará um centavo pelos 15 por cento�

transªção, receqemlo 110 mil dólares de luvas, ordenàdos
.

de 5 mil dólares e passe livre n� fmal de três anos'.
' ,

l '\
,Paulo Cesar contou que ontem à tar.d�, em Basel, o

presidente do Marseille conversou .com ele sobre _Q negócio.
No princípio fiquei meio embatucado, maS depois o

dirigente me apresentou uma carta do Hélio I Maurício,
, -autorizando-me a entrar em entendimentos com el�.\

Diante da situação e ,com o presidenté do Mafseille.
explicando que tudo já estava acertado entre seu clube e o

.

. .' I
Flamengo, Paulo Cesar pediu 150 mil dólares de luvas e seis
mil dólares de ordenado. O presidente do clube Francês

contrapropôs' 10 mil e cinco mil de ordenado.
' .

E aCàbei concordando _ disse _ porque no fináJ: de três
anos estarei com meu 'passe liv:re e poderei voltar para o

Brasil e jogar em qualquer clube que desejar.
.'

Paulo Cesar contou qúe o Paris Samt Germanin também
o queria contratar, mas na carta do presidente Hélio

,

O j Qgador fe:t; questão de explicar que Rudi Rusdof nã0
. 'ê empresário e sim um milion�Fio suíço que compra e vende
jogadores também, como fez recentemente eom Cubill�s.

,

Se�ndo Rusdof contou a Marco Antol1i0, eie já entroll
,em entendirflentos com o FI uminense e só espera a resposta,
do seu clube para depositar num' Banco suíço a. quantia de
300 mil dólares, como o Fluminense 'exigiu para a

.

transação.
.

Paulo Cesar disse. que aplicará 'todo esse dinheiro que
receberã no Brasil mesmo e foi claro com o presidente d,o
Marseille, explicando que deseja esse dinheiro que vai

ganhar livre de impostos,
'

Não havia mesmo jeito de continuar lá .� argumentou
Marco .AIiltQnio. O Fluminense só queriame dar Cr$ 16.mir
por mês e aqui no Servet ganharei qu'�tro mil dólares por
mês.'

. .
.

Paulo Cew adiantou que tudo ficará concretizado no

próximo dia seis, em Frankfurt. qUaJ)do terá um encontro
'com os presidentes do Marseille e do Flamengo, no hotel Ro-
semberg, para onde seguirá a delegação brasileira. ,Se o Brasil ganhar essa Copa _ dissé Marco Antdnio _

.

I
Aí então é. que vai ser o êxodo. total dos jogadores

M�s já está tudo ace,rtado, tenho certeza, porque o brasileiros. Nossos clubes não têm mais ,condições de nos

homem até falou comigo que !'lu tenho que me, apresentar' . pagar o ,que desejamos,foi b próprio Pelé que previu isso.' .

no Marseille no dia 28 de junho. EI e �ó abre mão da minha E concll,liu:
'

.

ausência na primeira rodada do campeonato francês, mas na
segunda já quer q1Je eu participe, disse. ,

PaUlo_ CeSar explicou que o campeonato francês

Sé faço ilgora um: apelQ ao Flummense; que gánhará dois
mjlhões � vista coni a venda,de um zagu,eiro, para resolvet

logo es� caso, pois uma da.s e.(dgências que o Servet faz é que
tudo seja decidido �mtes de ser iniciada a Copà do Mimdq.começará dia 20.

\.
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Traineiras valiam à'praia ..

Os pe$ca'dores protestam

500 pessoas dependem do trabalho diário de 82 pescadores. Sem reagirem, os pescadores olham a atuação irregular dos barcos

o ESTADO - 5 de junho de 1974 - Página 9

Funcionamento de hospital
..... ,

. , .
'

gerlatrlco, começa em 1976

A menos de 200 metros da praia, os barcos atrapalham o arrastão dos humildes pescadores.

A ins ist ên cia dos' barcos
,

pesqueiros, de lançarem sliÍts redes

próximo do litoral, causou ontem

de manhã na praia do Santinho,
, em Florianópolis, revolta em 82

pescadores, que tentaram afas
tá-los do loéal à base de apupos.

Todavia, os três barcos pertencen
tes a uma companhia pesqueira da

Capital, não ligaram para o protes
to dos humildes pescadores e lan

çaram suas redes ao mar. desman

chando os cardumes que se diri

giam para o lance:
- Assim não dá. Se as autorida

des não tomarem p!:oY1�ê_rtcias,
iremos morrer de fome. O desaba

fo e do Sr. Leonel Serafim, que
pesca' na praia do Santinho desde

,1929. Lembra Serafin't que há cin

co anos os cardumes eram com

pactos e se dirigiam próximo às

praias quando esfriava o 'tempo.
Hoje":" compara - a presença dos

'barcos assusta os peixes, não nos
permitindo obter, o ,sucesso' que
antes nos proporcionava um nível
de vida satisfatório. Explica Leo

nel Serafim, que o cerco formado
com as traineiras só consegue

capturar 40% do cardume, em fa
ce de dar margem à fuga <to peixe.
No arrastão -. prossegue - a colo- '

cação de três ou cinco redes '- de

pendendo da quantidade de peixe
- não permite a fuga devido .as

barreiras formadas 'ein semi-cír-
",culo. _

_

O LANCE SERIA BOM
O dia apresentava boa perspec

tiva à pesca da tainha, e poderia
ocorrer o maior lance deste mês.
Por três vezes o vigia dava o alar
me de que a tainhase dirigia para

c. o 'alcance das redes. Imediata-
.rnente, os pescadores lançavam
suas canoas ao mar, começando a,

contornar com cinco redes o local

por onde deveria passar o cardu

me. De repente, surgem três bar

cos fazendo com que os peixes
voltem ao costaõ. Os protestos
por, parte dos 82 homens contra a

atuação irregular dos 'barcos fíze
ram-nos esquecer por instantes o

alarme do vigia.
- Quem pudesse ter uma arma

para acabar com esta safadeza. Di

zia Zeca, um dos mais conhecidos

pescadores -do lugar: Leonel Sera-,
fim, com base' na sua experiência,
acentuava que, "não acreditamos

que se' trata de gente qualificada",
, "Na praia do Santinho, a pesca
diária se constitui num único meio'

de sobrevivência de 500 pessoas'

que formam as famílías de pesca
dores, Quando não conseguem um

lance maior, que lhes permite ne

gociar o peixe, os 82 homens divi
dém entre si o que conseguem pes
car para o sustento de sua família, '

A confecção de redes é custeada

pelos, próprios pescadores,' através
de um sistema de cooperação mú
tua, que funciona. perfeitamente,
embora sem estatutos ou quais
quer normas de estrutura:

ATOAÇÃOIRREGULAR
Embora o Departamento de

Caça e Pesca tenha anunciado a

.rnedida que limita a ãrea de atua

ção dos barcos pesqueiros, a infra
ção é cometida quase que diaria-'
mente no litoral oatarinense. Na .

opinião dos pescadores, a Caça e

Pesca não' exerce fiscalização nes

sas áreas para coibir este abuso.

I

Joinville (Sucursal) - Vinte e �inco em

presas desta cidade participam da Oitava
Convenção do Comércio Lojista de Santa
Catarina, que será realizada em Florianópo
lis a partir de hoje, com término no próxi
mo sábado.

O anúncio· foi' feito ontem pelo presi
dente do Clube dos Diretores Lojistas de
Joínville, Pedro Fernandes Gonçalves, afir
mando que as reividicações que os joinvi
lenses apresentarão na convenção já foram
preparadas e que após serem estudadas em

Florianópolis, serão remetidas 'em forma de
subsídios aos Ministros da Fazenda, Indús
tria e Comércío.iSalíentou que umadas rei;
vindicações de Joínvílle será com relação a

movimentação de capital ,de giro para refor
mas e instalações. Será sugerida ao Fundesc
,a abertura de uma linha de crédito especí
fica para as atividades essencialmente co

merciais devido ao fato de serem destina
dos somente às atividades empresariais os

- fmanciamentos concedidos pelo órgão.
Acentuou que se o comércio desem

penha papel destacado na circulação de ri
quezas produzidas pelas próprias indústrias,
é óbvio que ele também se, beneficie na

mesma proporção das atividades do setor
secundário. As necessidades do comércio
são cada dia maiores e que uma solução

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DIRJ<:TORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA TERCEIRA CÃMARA CI.YIL
Sessão de 03.06.1974.

.'

APELAÇÕES CIVEIS
No. 9.834 _ BLUMENAU _ Apte.. Iná Banfi. Apda.

Madison' S/A Importação e Comércio. ReI. Des. Aristeu
'Schiefler _ "Negaram provimento. Unânime".'

'

No. 9.306 _ SANTA CECILIA _ Aptes. e apdos. Adolfo
de Paula Goetten e sua mulher, Brasílio de -Paula Goetten,
Arminda de Paula Goetten e outros e Afonso Ritzmann. ReI.

Des. Waldyr Taulois _ "Anularam o processo ab-initio.,
,

Unânime".
No. 9.783 _ JOINVILLE _ Apte, Bruno Paulo Oscar

Manhke. Apdo. José Claudino Martins. Rei. Des. Waldyr
Taulois _ "Negaram provimento. Unânime".

No. 9.865 _ BLUMENAU _ Apte. Instituto de Angeli do
Brasil Produtos Terapêuticos S/A. Apda. Comercial Farma-

cêutica Estrela Ltda. ReI. Des. Waldyr Taulois _ "Negaram
provimento. Unânime". I,

,
No. 9.824 ;-- SÃO FR;;\NCISCO DO SUL _ Apte. Dib

Abrão, Apdo. Manoel Machado. ReI, Des, Reynaldo Alves �

"Negaram provimento. Unânime".
No. 9.838 _ BLUMENAU _ Apte. Sociedade Construtora"

'Triângulo S/A. Apda. Cia. Boavista de Seguros. Rei. Des.

Reynaldo Alves _ "Deram provimento. Unânime".
AGRAVOS DE PETIÇÃO

No. 3.367 _ TURVO _ Agrte. Banmércio S/A _ Crédito,
Financiamento e Investimento. Agidos. Noé Magnus Farias e

outros. Rel, Des. Waldyr Taulois '_ "Converteram o julgamen
to em diligência. Unânime".

No. 3.308 _ JOINVILLE _ Agrte. Benjamin Ferreira
Gomes. Agrdo, Daniel da Silveira. ReI, Des. Reynaldo Alves
_ "Negaram provimento. Unânime".

, Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

mais prática beneficiaria todos os asso

ciados dos clubes de diretores lojistas de
todo o Estado. \

Revelou ainda que o CDL de Joinville
apresentará sugestõés com referência ao,

ICM e a sua -incídêncía sobre as operações
financiáveis pelas sociedades de crédito e

financiamento, havendo necessidade para
que se reveja a sistemática vigente, Entende
o presidente do CDL de Joinville que o Go
verno deve conceder ao comércio igual tra
tamento das financeiras ao financiar suas

vendas, isentando o ICM quanto a parte
que corresponde a taxa de financiamento.
Diz que a medida seria realmente benéfica
para os lojistas, pois as empresas adquirem
seus estoques muito antes das realizações
das festas, a fim de que possam contribuir
com uma parcela considerável na arrecada

ção do tributo. O que se observa, é que
quando chega o mês de janeiro existe uma

-aôentuada preocupação por parte dos em

presários com relação ao compromisso tri

butário, não tendo onde recorrerem para
sanar a situação. Uma solução muito ím

portante na opinião de Pedro Fernandes

Goriçalves seria a reabertura das operações
do PAS,w e do Banco do Brasil, que man-

,

tém sua carteira fechada para atendei os
lOJistas.'

,

L-� � )

.

I

CONVITE
A Câmara Municipal de Flori�nõpolis tem a honra de convidar as autoridades

Civis, Militares, Eclesiásticas e ao Povo em ger�l, para assistirem a Sessão Solene que

será realizada no dia 6 do corrente, às 20,00 horas, no Paço Municipal, para a

entrega, do título de CIDADÃ HONORÁRIA DE· FLORIANÓPOllS·à Irmã

MARIA TEREZA KOCK.
.

Flor,ianõpolis, 04 de junho de' 1.974
LÚCIO FREITAS DA SilVA

PRESlDENTE

EDITAL
BANCO CENTRAL DO BRASIL

GERÊNCIA DA ÓIVIDA PÚBLICA
Para os fins previstos no art. 60 da lei no. 4.069,

de 11.6.1962, torna-se público que devem ser apre
sentadas para imediato resgate as Obrigações do
Tesouro Nacional - Tipo Reajustável e letras do
Tesouro Nacional, vencidas no, mês de maio do
COrrente ano.

Brasília, 3 de junho de 1974
João Ary de lima Barros

Gerente

\

Dentro de um ano e meio, começa a

funcionar em Criciúma o primeiro
'hospital geriátrico do Estado. Os
EUA vão doar os 'equipamentos.

Criciáma (Sucursal) - O primeiro hospi
tat geriãtrico de Santa Catarina, que está

sendo construído em Criciúma, começará a

funcionar dentro de um ano e meio, infor

mou o presidente do Conselho Di retor da

Fundação Hospitalar de Assistência Social

da Região Sul do Estado, médico Rodeval
José Al' ves,

'

A obra de construção da unidade hospi-
'talar, que tratará de doenças dos velhos, já
f,9i iniciada no Bairro Pinheirinho, onde

abrange uma área de 1.5.00 metros quadra
dos. Sua estrutura será constituída de dois

pavilhões, que terão capacidade para abri

gar 50 leitos. Entretanto, o projeto permi
tirá a ampliação de Suas instalações, fu
turamente.

O hospital geríãtrico está sendo cons
truído pela Fundação Hospitalar de Assis
tência Social da Região Sul dó Estado com

.

recursos próprios. Os equipamentos deve
rão ser doados pelo' Comitê dos Compa
nheiros de Amigos dê Virgínia, nos Estados

Unidos, e Consulado americano em Porto,

Alegre.
, A Fundação está aguardando .recursos

do Governo do 'Estado, ao qual solicitou
apoio através do deputado Aristides Bolan.

� A obra custará à Fundação Cr$ 950 mil,

com exceção dos equipamentos que serão

doados.
CENTRO D� PESQUISA
Anexo ao hospital, a Fundação pretende

i nstalar um centro de pesquisa com o obje
tivo de desenvolver estudos relacionados
com as doenças de velho. (

(
Quanto à, mão-de-obra profissional, a

Fundação está preocupada em face de já
contar com os serviços de médicos da re

gião. A participação de estudantes de medi
cina também faz parte do seu plano. Toda
via, isto depénderã o êxito a ser alcançado
com os intercâmbios que pretende manter

com universidades e unidades hospitalares
similares.

O 'médico Rodeval José, Alves garante
, que na regíão Sul do Estado um hospital
geriátrico terá pacientes diariamente. Expli
ca que a região carbonífera, onde a conclu
são que se tira é de que-a poluição chega a

atingir o último grau, há uma população
i, dosa acentuada e que precisa de atendi
mentos médicos. Conclui o dr .. Rodeval
Alves que a unidade não deverá restringir-se
a atender somente os pacientes do .Sul do

'Estado, mas abrir suas portas à 'todas as'

pessoas com idade avançada.

FEDERAÇÃO ,DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO
':

,DE SANTA CATARINA

EDITAL .. DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital fica convocado o Conselho de Representantes

da Federacão das Indústrias do Estado de SantaCatarina para a reunião

ordinária que se realizará na sede social, à Rua Felipe Schmidt no. 67,
50. andar no Palácio da lndústria, no dia 26 de junho de 1974, às 10,00
horas em 1 a. convocação, e não havendo número legal às 11,00 horas

em 2a. convocação, com a seguinte
,

ORDEM DO DIA
1. Leitura; discussão e votação por escrutínio secreto; do Helatôrio

da Diretoria e Prestação de Contas do exercício de 1973, com parecer
do Conselho Fiscal;

.

2. Leitura', discussão e votação por escrut(nio secreto da Previsão

Orçamentária para o exercício de 1975, com parecer do Cónselho Fis

cal;
,

3. Eleição dos Representantes da FIESC junto aos Conselhos Regio-
nais do SESI e do SENAI em Santa Catarina.

.

Conforme dispõe os Estatutos, as reuniões do Conselho de Hepresen
tantes são soberanas em suas resoluções e suasdeliberações serão toma
das pela maioria dos votos dos Delegados presentes.

Florianópolis, 3 dejunho de 1974

BERNARDO WOLFGANG WERNER
/ Presidente

Empresa de' alto gabarito, sediada nesta cidade, oferece excelente

oportunidade a moças com idade entre 18 e 25 anos. Exige-se prática de'
datilografia, redação própria e boa aparência.

'� Inscrições para o teste a rua Trajano, 12 conjunto 11/das 14 às 16

horas, nos dias 5, 7, 10, 12 e 14 do corrente.
I'

SECRETÁRIA

8a Convenção 'do'CDL tem
lníeio em FI'orianópolis

- DATILOGRAFA

FlORIANOPOllS ESPERA POR VOCÊ DE 5 A 8 DE JUNHO
,Coov'enção do Clu'be

,

de Diretores loji�tasVIII Co'laboração A EXPOSiÇÃO

, \Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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P2partament" .JeV;3K:ulos l!S8GOS
do ssu Concesslonár'o de Qu�id:ldç

COMPH!\. - TROGA E VENDA DE
VE rcu LOS US!4.DOS

'VEfCUl.OS E)�!STENTES:
Opala çran-Iuxo cupé - branco e/vinil
Opala cupê especial - Verrnelho .

Opala cupê especial - ocre

Opala cupê especial - laranja
Opala 4 portes 1'_1)(0 - ,topázio
Opala LI portas standard - azul lemaris
Opala '4 portas especial -- branco

Opala 4 portas luxo - branco

Corcel 4 portas 5tandarr� - grená
Corcel cupê h,IXO -. ver dec/vlni! I.

Corcel 4 pcr tásstandard � branco

VOlkswJge'l TI. 16Qu e portüs-iJran�o .....
Volkswagen TL cupê standard -. branco lotus
Variant 1 GOO standard - verde to.ha . .

Variam 1 GOO standard -·.azul ccbalto . . ,

Karman-guia TC - branco .

1973
1972
1972
1972
1971
1970·
1971

'

69/70 .

1971
1970
1969
1972
1971
1971
1970
1971

_.=-__ ..�:-�_..oI!:'_�_���...�.��..�

-_..

_�=·_"�����··-���l
'·''N·lIt�CIO DE �!"''_''I'YI_.t . 1\ _,
PliHOMÓVEIS�·��t.���f)i.c� ��lla:.u:t!v������ .e�#'

"'���._�....�.-r.�.....,._�....._

VOLKSWAGEN
FUSCÃO � Amarelo Texas •. .

FUSCÃO - Branco Lótus � .

FUSCÃO - Laranja Granada < .

VAR!Ai'JT - Azul Diamante .

VAf�IANT - !3ral1co Lótus , :.

T' B
...

,
.

,

L, - ,ranco Lótus
�

.

FORD

MAVERICK-,.Bran;;o .. ··· ·

··.·T'
OK

CORCE L GUPE - Branco Nevasca. 1972
- CORCEL CUPf. - Marrom Canela 1972
CORCEL ClIPÊ -::- Vermelho Calipso 1971
CORCEL CUPÊ L Marrom Canela 1969

GM

OP.'-',LA CUPÊ - Vermelho .

Op,ALA CUPÊ - Arnare!o G. Prix., .

OPAl.A CUPÊ -- Caramelo Metálico ..

OPALA 4 FORT"'.::: - Branco Everest ..

CHEVETTE -- Amarelo G. Prjx .

l>OSSlJI�\IOS CAKROS ZERO !)UlLOME'fRO
DE Q.lJALQ!)ER MARCA

n. Gal. Gaspcr Dutra. 90 - Estreito
Fones: 6628 - 6632 - 6312

1 .� FloriailopoHs. ,....."'.

-

___"".... --aM.lt_ct...._...a:lliII!t'D:...��_�__�n;.!fJI'l' ....:-..._::r;:e�, ......�d

--_._-�-..._-�-_._--�-,_.------,

rr=------�-_._-_._--'l�_ ..�lEJr[tA. !!!AJ!J)
COtl.�RCI"'l 1lE.lf1'" ",1,FI VEíCULOS (; 'n[;p�ESENTJI,ÇO:;S lTO.A

Av. Rubens de Am.da Ramos, (13eil:a'Mal' Norte), 21U
.

FONE - 4J.·T!
Financiar é féÍcil! I V21"lha faia. conosco.

Rural Ford - vermelho e branco ,
1973

Volks 1300 - amarelo 1973 .

Volks 1 ;5CO - aiZl.'l pav50............. 1972
Voiks 1300'- verd:l 1972

Volk3 1500 - Azul D!;]mante .. : ,.............................. 1971
Variante -Awl Diampnte 1971
Kombi 1300 - 8ége .. , 1969

Pagamos ii vista I.) m.Yl0!" preço pelo seu cano usado.

·

...:...·-,..·jjl"itn��...�...._��.LC"�!!l!.;-�m����.....�_.._',••""""..............

f\ II l'
-;;r �'. '."

�""O'i � I� V?' i r-�..: ,1,' tl { à JJ.�. � � � ..,

I � �f' "-
Ui •• _; ... "'*. ..;< ,.� t. Y

Francisco TOlem;no, 13 - fone 29-l'IO
CHEVnTE BRANCO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OI(
OPALA CUPÊ ROSA , d ••• 1974
1500 AZUL PAVl\O 1972
,1300 VERMELHc) : ,_.. , 1968
1200 CINZA , 1966

R. S-�It!.Jn;;;I �hrinlro Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

OP/\LA' VARIAS conES : 1974
DODGE '1.800 VAt1lAS CORES 1974
Galaxie Landau Oi< cor Ouro Libra MeL T/Vinil Bege 1974
JEEP , , 1973
DQDGE CHARGER., , : : , .. , .. 1972
CORCEL , 1971
TL 1.600 � : 1971
VOLKS , : 1971
CHEVROLET CAMARO .' 1968
LANCHA FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS

NÃO FECHAJ\!OS PAHA ALMOÇO
COMÉliCIÓTlE AlJTmrÓVElS, BJ-\RCOS

FinandamcHlos f't.4:é 36 )lleses
I

IU,VFNDEDORI·:S AU10R�ZAD(lS VOLKSWAl,FN
R . .!oilo Piní<) 11(l. 9 - Rl,!:: Cel. Pedro Demoro no. 14ó(\

FOI){' 3("t I . Fl'oiis - ó3�i: - E,treito.

VE�CULOS USADOS

TL4 - Amarel'O Safari .

Kombi branca
'

TL personalizado Branco
1500 -- Bege . . . . .

1500 - Branco . . . .

1300 - Amarelo Sarari
1300 - Bóanco .

. .' OK

.. 1972

.' .1972
.. 1971
.1973
. 1973
.1972I

ii Dispomo:; dr: j';! 1tm�$ !.30Ll, '1.500 e 1.600,
,novo:; ou recon�ljdon(!dos à bJSC de troca.
i
I FINANCll\MOS SEU Vt;,!'CULO ATÉ 40 MESES.
l.� ":rutI!:.��r,o;y�"."............. ...

1973
1972
1971
1972
1970
1971

1974
1973
1972
1971
1973

-�
Rua dos IIMus, 24 - apto. 902 ou

c�_
o

Jzelador.

VW 1500 71 VEr�OO

Dra. MOEMA DESJARDINS

Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no EdiHcio CEISA, rua
Jerônimo Coélho, 14, esquina Felipe Schrnidt, 80�
andar, G_onjuntos 801 e 802 - fone 3G83 - Florianó·
polis

i

�---------------------_j

MÉDiCOS
Dr. JORGE LUIZ JORGE

GASTROENTEROLOGIA
Curso de especialização na Santa

Misericórdia do Rio de Janeiro - GB.

Casa

Dr. LUIZ LUPi
PSIQUI/lTRIA

Curso de especialização na ABMM
Janeiro - GB.

'

Consultório: Rua Deodoro no. 22 - sala 33
diariamente das 14 às 19 horas. '

Ri(j de

15 - s/202 - Fone

DERMATOlOGISTA
Dra. Maria Carmem de S. Santos Berbe'r

Doenças na pele, couro cabeludo e unhas

Limpeza de pele, depilação
C'ónsultas no período d� tarde

Consultório: Rua Deodoro,
4138 - Florianópo!is.

,..------- --...:../ ._--_.,_ .. ,.-"

GINECOLOGIA - OBSTETRIGIA
.

DR. SAVAS APOSTOLO PiTSICA
.Assistente Estrangeiro

da Universidade de Paris.

Ed. Ceisa - Con], 401 ,

Rua Felipe Schmidt, Esq. Jerônimo Coelhf'. Te!e- I
fone (Res) 22-11.

1 J,'
,

b- , � _

-.�ONY HOTEL
_

Ç/ GARAGiM!:;� <; :;�ll:_<;
. i �

da Faculdade de Medicina

DIÁitiAS
I I

COM "

:

ID r:S(Oi�'fOS •.
. ESPECUUS .

Rpa Fúlvio Adu"'" 828· rone 6226 •

.

j
Estreito - Florianópolis I

----�--------------�--------�

APTOS

----_ . ...,.-_ .. _ .. _----.- ....._.----\

SINDICATO DOS FARMACí:UTICOS NO
ESTADO DE SANTA CATARINA·
EDITAL DE COf'.lVOCACÃO

Pelo presente edital, ficam convocad6s os se�hores associados do
Sindicato dos Farmacêuticos no 'Estado de Santa Catarina, em pleno
gozo de seus dfreitos sindicais, a se reunirem em Assembléia GeIaI,
Ordinária no próximo dia 21 de junho de 1974 à$ 20 horas, em
primeira convocação, e, caso não houver número legal de associados

-

presentes, será convocada uma segunda AsS'embléia para às 20,30
horas, no mesmo dia e 'local, com qualquer número de associados

pi:esentes, a qual será realizada na Travessa Argentina, 04, para
àeiíberarem sobre, a seguinte:

ORDEM DO DIA

a) Leitura do relatório da Diretoria, sobre as ocorrências do,
exercício de 1973; ,

b) leitura, discussão e votação para aprovação da Prestação de
Contas do exercício de 1973, com o parecer do Conselho Fiscal da
entidade;
c) leitura, discussão e votação da Proposta Orç:U11entária para o.

exercício de 1975;
, '

�) outros assuntos de in,teresse da classe.
De acordo com os Estatutos Sociais, as 'aprovações serão feitas '

por escrutínio' secreto. .

'

Florianópolis, 03 de junho de 1974
Dr. Lumar Bértoli - Presidente

VANDA DE SOUZASA.LlES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS'EM GERAL

EDITAL

Pelo presente Edital, ficam intimados a pagarem dentro do prazo

legal, os títLilos que se encontram neste Cartório. os senhores:
Ricardo Laos Simas - Jair Cun'ha da Silva - Edemir Orlandi Oarella

- Afonso !l. Teixeira - Henrique S. da Nóbrega - José L. Soares -

Joaquim Augusto P. Guimarães - João 8. R. Neto - Flávio Lima -

Getúlio José de Oliveira - Francisco V. Mozar Mello - Carlos C. da

Cunha - Hernani Rodrigues de Mello _:__ Djalrna Araujo Soares -

Benjamim Soares Azevedo - José Mates - Dalmo Bilbao,

Florianópolis, 04 de junho de 1974
Vanda de Souza Sanes

Tabeliã

0ração ao Sagrado e Divino Espírito Santo.
, Espírito Santo, vós que me esclareceis de tudo, que iluminais

todos os meus caminhos para que el) possa atingir a felicidade. Vós'
que me concedeis o sublime dom de perdoar e esquecer as ofensas e

até o mal que me tenham feito, a Vós que estais comigo em todos os

instantes, eu quero, humildemente, agradecer por tudo que sou, por
tudo que tenho e confirmar uma vez mais, a minha intenção de'
,nunca me afastar de vós por maior que sejam a ilusão ou tentação
materiais. com a esperança de um dia merecer e poder juntar-me a

vós e a todos.os meus irmãos, na perpétua Glória e 'Paz. Obrigada
mais lima vez.

(A pessoa deverá fazer e�ta oração por 3 dias seguidos, dentro de

3 dias será alcançada a Graça. por mais difí_�il que seja).
Publicar assim que receber a Graça:
Agradeço as Graças alcançadas. C.B.C.

DOCUMENTO PERDIDO
,

Foi perdido a Carteira do Conselho Regional de Engenharia,
Arquitetura e Agronomia (CREA-10a. Região); pertencente ao 'sr.
,Robert.) ;)chwansee Ribas.

CEBTIFICADO EXTRA\l!,ô,DO
Foi extraviado o certificado de uma _

Lambreta motor no.

\,.B150:L1 ROD551. Placa AA-325, de propriedade de ARMEC

Armários Embutidos.

de
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até o di,� 30 de ilinh'\ ele 1!1'l4. As ç.rcopostu:) deverão IIconter tod(!s as indi�â9õf.:; sobre il transação, confor- I
me as pretensões cJ;-Js i r.í:eressados. ! 1

Poderá a BESCftEDI a seu exclusivo t;ritério, I'ejei· I
.
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I' ���G��a�;�u;:cl�:�::�a�t����t::b::��:.::se��i�{�o::�e;:�; I I, �M�J�HU"At�IÁ Bff(CATON LTDA,'
d� .·ejeição. I R Cei. Pedm Demoro, 1791 - FONE 6674

I -. Fiorianóllciis, 22 ela i:Klio de ';(}74

_�_._�__._': 0i:1E�!!:. ,_••_��
CRIECi no. 1'!9 Estreito - Fpolis. SC

ALUGAM-SE

SAl.A no 20. andar c/sanitário - p/escritório, rua Cei Pedro

Demoro.
SALA no 10. andar c/sanitário, tapetado, cortinado, rua CeI.

P. Demoro,
CASA e, CHUi;lRASGARIA em Guap?ranga - praIa de SIMi

gueL
Si�LA p/CorlfIÉRCI.O a rua Dib Cherem - Capoeiras.

VENDEM-SE
3 C,'S;:JS rua J-\:mte. Carnéiro Agronômica - Cr$ 35.000,00 e

Cr$ 37.000,60 c/ uma.
CASi-\ rLla Buchele c/área p;outra construção' por

Cr$ 45.000,00
-

CAS.'-\ c/todas dependêncías e garage - rua Tupan - Estreito

Cr$ 90.000,00
, CASA OE PRAIA toda mobiliáda c/garage perto de S/Miguel

, por Cr$ 45.000,00
CASA DE' PRAIA c/terreno ,de 1.100m2 e estacionamerito
por Cr$ 40.000,00

r

,.! 2 CASAS a rua Pe. Schroeder - Agronômica por
.

Cr$ 65,000,00
LOTE c/488m2 no Jar,dim ITAGUAÇU, - Coqueiros ·por
Cr$ 100.000,00 ,

CASA em terreno de 11.200�2 -- chácara em Saco Grande

por Cr$ 60.000.00
.'

i ' APTO c/l qrto-sala-coz-WC-a/serv.garage-entrada

Lj"$
25.000,00 saldo a combinar.

aTE c/360m2 de esquina a rua N.Sa. do Rosário - Estreito

Ci'$ 25.000,00

Uma casa de alveneria, com 3 quartos, sala,
cozinha, 2 banheiros, porão habitóve! e qara-

" ..._

gem Terreno de fj40m2. Rua Melvin .íones,
230 .- Estreito. Tratar no !cu;.)'! aos sábados no

horário d3S 14 ás 18 horas.
.

�_ �-_._----_.� .i._._ . .n.,.,....." ..__ ':. �

- ..

·�---��--_
....-·_ .._ .._ ...�------_· .... ·_, .._-··...---.-_......l

..

.

.

IA R T E C, II
Rua Tte. Silveira, 65 - Fone tl"l-11í I I! r

Artigos pera, I I

Engenharia - Arquitetura _. Desenho - To- I
poqrafia + Pintura - E�:cri'(ó!"10 . -e- Máquinas e I
����:rá�����grá!'iGélS Papeis Vegetais e

I,Representente Exclusivo do? produtos
:IKE F:�.I"

-- Atendemos pedidos para todo interior do Es- !
��. i

I
.....�_,.._....... ...�__..��-- oi-

l

, ,

Causas Cfveis -- Criminais - Trabalhistas

Cobranças -- Assessoramento

Escrltôrio: Hua Felipe S:::!lrl1id�, 2j' - Ed. Dias Velho
- 20. andar -- Con]. 21r�. -- F�üri;::flóilu:is - se.

-'.._-------���.��-<-_ .._.,._._'--�-_.�
SESC Fn�;Ar�CElrtA\ S/1.\ . I

.

CRÊDITO, FIi\i/�NC!l-UIfl.EJ�TO E

IINVESTIMENTOS
CGC/MF No. 82.800,427

i:D!T:\L
__ o t\LI Ei\lt.l.Ç/:\O DE IrvlÓVE1S --

t� SESC fH\JAí'JCEI RA S/:\ - Crédito, Financia='

mente e Iuvéstimento-> BESér'lHJj '-�t'orna plibiitlo
• fI·.� •. � mo� :;jJiJJlI.; • • i',._; � J ,) '\,.1-) �ECJi\,�l"'\.l· \'.:.I":"� ��

qU'3 of€.ece a,ver.<ti) o Setlmtitc ImDve;: _

SÃ0 JOAQUIM � -Um t(lr��;�'" c�'� �r'�a ':d�\;" 'ú'-

23443t�,45in2, corrê:Jponclente L! Gg· lotes de terras ,,!e

n(u,.,eros 21 a 7H, ·jnc:�.Jsivet do �otaanler:to' uBELA
VISTA", de conform:dade ,"0\11 l! pianta �proverla pe'

. Ia Pi'efei!'ura MU,nicir;a!, Stli:! ó f�C. iHXl3, <is 'Íls. 295
d·.) livro ';).1-\1:, em 23/9/69 I�O Cartórlc de Reiji'Stro
d ' ' .

d
� :" P·· I •

.€ tlno'.,'EH� a \;o;narca liS uso �ioaqtn!'n.
O imóvel acima encontra·se iivre dG�fmlbamçado

'de quaisquer ênL!�.

S/A
As p�'Op(JstâS -daverao à SESC

TRM,ORA Di: 8EiJS - SE5COR - CFiECI r�;J. 024
- sita à Praça Pareir'.! O!iw;ra,no. íO, nesta cidade,

��O:T=lH;=�·
.

. NA iNDUS'i"R!A DE Flf.\ÇAO�: :s" I
TECELAGEM DE FLOfHl-\NÓrüUS I ',"EDnf-\L Di: COí'lVGCI-\ÇP,O I

P ASSEMEBdl�É!/"'d' (:-:t:RAL :-11l)iW.�-\':HA I i
elo presente ,tal ,e �.�·nlioCaç(lO, faço saber a todos os !

'

assodados do $inciicato dos Trabalhadores na Indústria de

Fiação e Tecelagem de Florianópolis, quites em seus direitos

sociais e sindicais, que este Sindicato fará realizar uma

Assembléia Ger� Ordinária, no próximo dia 8(Gito) do mês

de junho ,do corrente ano, em' sua sede social, sita à rua

Alvaro de Carvalho. 64-A, nesta cidade de Florianópolis. às
1 G 'horas em primeira comroeação, e não havendo número

legal, ficam convocados para as 17 horas, em' segunda
'convocação, funcionando cOln qua:quer número de associa

dos'preséntes, afim de deliberarem sobre a seguinte:
ORDEM DO DIA

10. - 'Leitura, discussão e votação por J'scrutínio secreto,

do Relatório da Di'retoria e Ba!anço Geral, tudG referente ao

exerc(cio pe 1973, bem como o Parecer do Conselho Fiscal;
20. - Leitura, discussão e vOlação por escrutínio secreto,

la
Proposta Orç<lmentária para G exercício de 1975, bem

como, o Parecer do Conselho Fiscal.

Fpolis, 04 de junho de '1974
OLlMPIO VALDErvllRO PIRES

I Presidente

. __.�_._._'._.....__ .. ,.__ �. .-�_..-_._h l '

De F!orianópolis para;

I LAGUNA - às 15,00-18,45 e 21,00 !1Qr;-;s.
,

TUÍ3[�RÃO - CRlCIÚMA L AHARANGUÃ às

9,00-11,00'13,30-15,00-16,00-18,45 . 20,:30 e 21,00
horas.
SOMBBiO - SI-\NTf.\ F;Q;;A - OS()RlO l:! POiHO

ALEGBE - à� �,GJ·15;OO-í3.'15 e 2'",10 hm·"� .

Carro !cito para:

TUBARÃO - ARARAi\IGUÁ - PORTO ALEGRE -

.

às 22,45 hOI �s.

I'
flORU�NÓPOlIS

Se V./S. deseja vender, comprar, construir ou

alugor s,eu, imóvel, então não há tempo o per?er.
Chame a PREDIBENS pelos telefones abaixo,
indicados. E tem mais: aceitamos casas,' COr·
ros, opcrtornento s , terrenos, etc', etc.

-

vendemos uma verdadeira mariS'ão (piscina"
etc.) à Rua Ernesto Stodieck (bairro Stodieck)
993.700,00
Apartamento no Edifício Arthur - Cr-$ 75.000,00

- Apartamento no Edifício Bahia - Cr$ 90.000,00'
- Um lote na pro'io de Jurerê
- Caso com excelente terreno na Av. Hercílio
luz
HOTEL TURISMO - terreno para grande em

preendimenta tur i sti co numa das moi s belas
,

'pra i as de: líha
APARTAMHHOS _ um por andar, com piscina
e conforto. Você será conhecido apenas pelo
ambiente em que irá residir: Local privilegiado
e Ccntrcl.

E:, mais casos a sua escolho: 80m Abrigo, Itagua-'
çú, Agronômica, etc.

.

ATENÇÃO temos organização prática para_ ven-
-da de lotecmentcsIe grande facili··
dade paro vendas imediatas. Venho
conversor 'conosco.

Predibens Imobiliária Ltda.
Rua dos llheus - Ed. Aplub -

-Fones 4141, 3950' e 2481
Florian6polis

s/85·

I
I
L_ � �

Br�ognoli bnãveis Itda.
VEi\IDE E ALUG,� EM QUAlQUEI� ;PONTO 04-

CIDAQE
'

:V E N Ô E
.

016 - Casa de Alven;;:ia c/144m2 - Trav. Elesbão Pinto da
,·Luz _:_ 5 qtos - 2 salas - 2 banho - copa - cozinha - garage
p/3 carros. Cr$ 130.000,00
021 - Casa Alvenaria c/2 pav. - parte inf. 1 qto, - sal e banho
Pav. Sup. <I qtos - sala - copa - coz - banho garage - Rua
Duarte Schutel no. 86.
015 - Casa de Alvenaria c/77 ,30m2 - Rua Olavo Bilac - 3

qtos - sala - sala jantar -- copa cozinha ,-'ban. dispensa e

mais uma constr. fundos medindo 29x5m - Cr$ 120.000,00
02 - Casa de madeira c/61 ,72m2 - Rua Marcelino Simas - 3

qtos =sala - coz - banh - área serviço. entrada para carro,

c-s 60.000,00 _

06 - Casa de Alvenaria. c/130m2 - Jardim Atlântico - 2

qtos - sala - jantar - living - copa - cozinha - banho área
serviço, hall - abrigo o/carro - Cr$ no.ooo.OO '

Casa Míxta - Rua Stos. Lestada, 17 - Coqueiros - 2 qtos -

saia - coz - banh - amplo terreno . .cr$ 30.000,00
Conjunto sala - cozinha -,banheiro - Rua Felipe Schmidt -

Ed. COMASA.
São José - Ótimo local para chácara - Cr$ 50.000,00
LOõ'Er'\MENTO VILA'CÉLlA - margens BR-101 - São Jose
- Lotes a partir de Cr$ 5.000.00
LOTEAMENTO SANTA INEZ - Barreiros - lotes a partir de
c-s 4.500,00

_

A L U G A

Ci(l'� de,..?I��íwja'--:-}�9J,dilJ1' �ta. Mônica, quadra 30 - lotes
15-'16- 2 paviment9.s, 5qto�_ - 2 salas -copa - cozinha :_ 4
tiill1n. gar�ge, área'�erv. ér$ 1�400·tJb""''''-
Casa alvenaria - R. Ten. Joqqu'im Machado - 103 - c/2

_ salas, copa, cozinha - banheiro, área externa área servico -

despensa Cr$ 1.000,00
'.

Rua Servo Biguá s/no. (Penúltima Casa) 3 qtos - sala - copa
- cozo ·banh. Cr$ 600,00
Casa de alvenaria - Loteamento SUL ti RASI L.- 2 quart6s,
living, saia jantar - cozinha, despensa, banheiro, 'dep.

� empregada completa, garage - MOBILlADA
Cr$ 2500.00
Ampla sala Comercial no ESTREITO - Rua CeI. Pedro De
moro no. 2.000. - ao lado da FARMAclA MEDICAL -

Cr$ 2.800.00
.

Rua: José Cândido da Silva no. 721 - CONTINENTE
- SEDE PHÓPRIA COM ESTACIONAMENTO PARA
CLIENTES.
Escritório Ilha - Rua Nunes Machado, no. 12 -conj. 3
FONES - 5462 - 6616 - CRGI 29

...-

FlorianÓpolis, 4 de junho de 1974

",-�..._.,",--_...-_._-_..--.-..--..__..__.,-----__'

necessita de:

Com bastante comunicabilidade, boa apre

sentação para a venda de nossos produtos.
Garantimos tr�inamento remunerado e ótimo

anloiente de trabalho, além de possíbiiidades
.

de ganhos bastante compensador. Exige-se
referênc;ias e os interessados queiram tratar à'

Rua Felipe Schmidt, 34 no ,horário comercjal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lStodieckl
, .

sodium, 'O que dá ·um ar quente, aconchegan
te. E construiram um Centro' de Criatividade,
único no Brasil. Surgiram diversas vias expres
sas que fazem o trânsito �scoar rapidamente.
No meio de uma praça há um enorme relógio
todo de flores, - projeto de um dos meus

anfitriões, (o' "outro era Nani Paciorníck)
Antes era aquela cidade chata e fria, não só de arquiÍeto' Júlio P�chman. E nesta mesma

temperatura como de temperamento. Até praça os hippies e nã� hippies tem livre acesso

antipática: Cidade que a gente fazia questão _ prá vender o que bem entender. As casas

de passar ao largo ou por cima e que há muito
-

antigas foram respeitadas, não sé pela idade
não ia até lá. E só ouvia falar que um Prefeito conio pela beleza. E algumas, nem -tão.
estava mudando a fisionomia da cidade -

e maravilhosas quanto muitas das que foram
colocando sorrisos nos lábios de seus habitan- derrubadas aqui, são conservadas e valorizadas
teso E, é claro, não acreditava, era Curitiba. . . com iluminação especial e com todoo apoio
*Pois é, como Ritiba (assim vou lhe chamar), da Municipalidade - doa a quem doer - e,
não tinha nada; só tinha que fazer. E fizeram pelo que parece, não doeu a ninguém, haja
Porque a Capital das Araucárias (que por sinal visto as expressões de felicidade nos rostos de

estão desaparecendo) está um deslumbre. Par- cada um. E até isso: o curitibano hoje, é um

ques
\ estão surgindo; lagos artificiais estão povo simpático. Existem exceções é claro

brotando; a rua XV foi reservada aos pedes- (onde não as há?), mas essas não saem nas

, tres (e 'outros afins, desde que a pé...). ruas, continuam curtindo uma Ritiba que já
Iluminaram muitas ruas, as preferenciais, em acabou...

" Curitiba está situada num imenso planalto.
O que quer dizer que é plana e alta _!__ logo
nada tem; além de um intenso frio. Quer
dizer, não tinha. Curitiba pode ser chamada
de antes e depois de Jaime Lerner, este sim,
um grande e jovem (não só de idade) Prefeito.

.
Fui à Curitiba, no último final de semana,

prá rever Gal Costae alguns amigos. Re-vi;
Re-ouvi uma das minhas musas e por pouco
não me decepcionei: Gal estava muito cansa-

• da fazendo a penúltima apresentaç-ão- de um
.

,

Circuito Universitário que durou um mês e

meio. E ela não estava dando metade do que
costuma dar. E além disso, completamente
por fora do que' se passava ao derredor. Não'
sabia nem onde estava, tal à confusão que a

sua cuca' fazia com tantas cidades passadas e

repassadas pelos últimos dias: todo oconfuso

interior paranaense e mais mil e uma cidadezi

nhas de São Paulo. Gal, inclusive, não estava

conseguindo se comunicar como público o

que, 'em outras oc�siões faz tão bem. Mas não
há de ser nada. O show da moça é, pratica
mente, o mesmo que apresentou aqui no ano

passado. Uma ou outra música nova; sem

India e valorizando o corpo, principalmente as

belas, pernas. O teatro, da Universidade, com
capacidade para mais de 600 pessoas, estava

assim, atolado, não só de curitibanos mas de

muitos florianopolitanos.
_

Afora o cansaço, as' pernas e não sei mais o

que, Gál estava mostrando uma voz. como

nunca teve: absolutamente sensacional, afina
díssima, incrível mesnfo. Sem dúvidas, é a

nossa maior cantora. E, é claro, valeu a pena
escutá-la. E conversamos muito.

úlInuz. óig-jéj(a-nwmtlto em Itonlta à

Cfjat;jó!t� tão ern. »noda.

/
.

Sábado, depois do show da Gal; fui a uma festa na casa que ndo é casa, é mansão; de.Lilian
Kopp; ex-Procopiack,uma pantera que é locomotiva do mais fechado grupo curitibano. E a

'

festa foi à caráter, á Gatsby, com todos, todas e toâassss vestindo-se como tal e dançando ao

som da música dos' anos 20 e 3IJ!ri4_llás,- Curitiba dá-se aoluxo de fazer uma festa Gatsby por
f· semàna é uma reüriTãoz�p'ha pdr '(J'ü/:' 'nâ:ó lúí 'üfn dia em gue as pessoas não se encontram para -

um papo, para uma biritinha.
.

-
-

.

,

Mas 'a festa esteve divina, com a presença de algumas das mais bonitas mulheres de Curitiba e

de muitos dos "melhores partidol/'-�do Paraná. E fiquei o tempo toao, um tanto como

espectador outro tanto como participante, lia 'agr7tdável'companhia dos meus anfitriões Júlio • .

Pechman, que é arquiteto e que tem uma casa sensacional e Nani Paciornick, que é um guri do
mu'ndo e de Gilberto e Helena Roseman, Conceição (que é também Constantina} Kailli e de

Ana Fax que foi daqui comigo.
'

A Fox estava assim

Ana fox, muito
à Gatsby
(ou seria à

DaV,si? ,) é quem
enfeita a

minha coluna de

hoje e

que ora lêem (e
vêem).

r-

COM TODA A 'CERTEZA, UMA COLUNA CURITIBANA. "E EU
QUE PENSEt QUE ERA UMA ÇOLUNA DÓRICA", DISSE
ALGUÉM NO PÉ DO MEU OUVIDO. E OUVIDO TEM PÉ?

* Amanhã, - dia' 6, a Irmã Mari� Tereza Kock

será homenageada p.elas suas ex-alunas, O' que

quer dizer quase toda Florianópolis, das mais
diversas gerações, passando de mãe prá filha

por muitos e muitos anos. E será para
comemorar os 50 anos\ de vida religiosa que
transcorre em 1974. o"

I * No dia 4 de abril de 1921, na Alemanha,
seu Torrão, a Irmã Maria Te'rez4 ingressou na

Congregação das Irmãs da·Divina Providência.
Em 1922 veio para Ii1orianópolis, on4e com·

pletou seus estudos na Escola Normal, atual
Instituto de Educação. No dia 5 de janeiro de
1924 fez os votos temporários e três anos

depois no mesmo dia 5, fez os votos perpé
tuos. Foi no Colégio Stela Maris, da Laguna,.

onde iniciou sua grande.obra educacional. Em
27 veio para' o Colégio Coração de Jesus,
Florianópolis, onde permaneceu até 1961, já.
diretora do estabelecimento - e foi aí, nesse

I pertodo, que ela lecionou para, praticamente,
todas as meninas de Florianópolis, inclusive
minha mãe. Dirigiu, em Joinville, 9 Colégio
Santos Anjos. E, atualmente, está em Curiti

ba, onde é a vice-diretora da Divina Providên
cia'local. Está de partida para a Alemanhd. JJ
chamada de A"nje da Guarda da Juventude,
por todas as' suas ex·alunas. Em tempo: uma
comissão de ex-alunas da irmãMaria Tereza,
está fazendo uma listra para _a compra de um

bom e grande presente para a sua antiga
professora, que ela merece. É claro. E para
isso devem procurar dona Stelinha Abraham.

Te�atro

Cinema
Darci Costa

o EMISSÁRIO DE MACKINTOSH (The Ma
ckintosh Man) Filme que reune novamente o ator
'Paul Newman, o diretor John Huston, e o produtor
John Foreman, .trio responsável por Roy Bean, o
Homem da Lei. O Emissário de Mackintosh é uma
narrativa de intriga internacional; representa para o

diretor John Huston, seu 280. filme de longa
metragem, numa carreira iniciada há 40 anos. Pelo
menos dez dos filmes de. Huston, ao longo' desse
período, figuram em quase todas as listas das

grandes produções do cinema. Um punhado de
bons atores ao lado de Paul Newman,

-

nesta
aventura: Dominique Sanda, James Mason, Harry
Andrews, Ian Bannen, Nigel Patrick. Excelentes
nomes na equipe( o fotógrafo Oswald Morris e e

compositor Maurice Jarret. O filme foi bem recebi
do pela crítica especializada, São José 3-7,45 e

9,45 horas.

ISTO E PELÉ, ·documentário sobre a atuação
de Pelé, no futebol brasileiro e mundial. Informa-se

que o personagem. é . focalizado apenas como

máquina de fazer' gols; as dimensões humanas

aparecem em poucos flashes expressivos. O filme

tem supervisão geral de Luiz Carlos Barreto. Filmes
de arquivo do Canal 100, TV Globo, Angra Filmes

-

e fatos do Jornal de Brasil, Manchete, O Cruzeiro.
Ritz 5-7,45 e 9,45 horas.

1-

TENTAÇÃO NUA, com Isabel Sarli e Egydio
Eccio. Eastmancolor. Coral 3-8 e 10 horas.

TEDEUM, c/Jack Palance.
,A SOLDO DA CO,RRUPÇÃO c/Franci Nero e

Florinda Bolkan. Roxy 2 e 8 horas - Censura 18
anos_

.

A VOLTA DO ESPADACHIM DE UM BRAÇO
. c/Wang Yu. Eastmancolor - 18 anos. Jalisco 8
horas,

,

'CALAFRIO, de Delbert Mann c/Bruce Davison
e Sandra Locks, Glória 8 horas.

. A ESTRANHA HERANÇA DE BAR'}: COR
DEL, c/Jean Paul Belrnondo. Eastmancolor. 14
ànos. Rajá 8 horas.

Horóscopo
Omar Cardoso

ÁRIES - Procure ser mais conservador e prudente
ou será prejudicado 'por alguém do signo aquático.
Procure divertir-se. Favorabilidades para as viagens,
mudanças. Sucesso cultural. Êxito nos estudos.

.
-TOURO - Se está livre de problemas, abstenha-se.

, de entrar em assuntos alheios, mesmo que seja com
a melhor das intenções. Conte com possibilidades

.

de sucesso financeiro e vantagens -advindas pelo
trabalho e pela profissão.
GÊMEOS - Com o sol em seu próprio signo, pense
mais em você. Analise sua - situação financeira,
profissional, amorosa e conjugal. Evite deixar-se
influenciar por idéias negativas ou pessoas pessimis
tas. Procure ser firme e dinâmico em seus propósi-
tos.

.

CÁNCER - Por se encontrar em seu Inferno

Zodiacal, esteja atento. Todavia, nativos de Peixes,
Câncer, Escorpião, Touro ou Virgem poderão lhe
causar muita alegria e satisfação, apresentando-lhe
novas idéias. Cuidado com os inimigos ocultos. Não
discuta com parentes.·

, .
.

LEÃO - Sem ser arrogante ou orgulhoso, aja com

otimismo e com a firme determinação de conseguir
o que deseja de seus semelhantes. Dia excepcional
mente benéfico em quase tudo.
VIRGEM - Qualquer informação que receber será
importante. Perfodo de progresso. Vida sentimen

.

tal sob ótima influência. Favorável as viagens,'
, assuntos familiares e tudo que diga respeito aos '

seus interesses pessoais. _

LIBRA - Nesta fase, pessoas nascidas em Gêmeos,
Aquário, Leão ou Sagitário, haverão de lhe propor
cionar valiosas oportunidades de ascensão social e

profissional. Chances nos jogos e na loteria.
ESCORPIÃO - Procure optar pela certeza e pelas.
coisas concretas. As promessas, poderão ser falíveis
e as dúvidas lhe 'causarão aborrecimentos. Bom

período para tratar de questões ligadas com inven

tários e - heranças. 'Êxito esperado. Abra uma
ca-derneta de poupança. ,

SAqTÁRIO r As probabilidades de exito e

felicidade no amor, são' totais. Se ainda não se ..
casou, fácil lhe será conquistar alguém. Cuidado
com -discussões, sobretudo com pessoas mais jovens
ou com nativos de Gêmeos. �
CAPRICÚRNlO - Abstenha-se de assumir grandes
compromissos financeiros, principalmente os' duvi
dosos.· Excelente fluxo para o romance, para a

saúde e -estudos.- Conte com o favor de todos;
especialmente de familiares.

.

AQUÁRIO :_ O bom fluxo astrológico, poderá
beneficiá-lo ém transações imobiliárias e na consoli

dação de comprorníssos firme e de longa dui:ação.
Acredite nas suas enormes possibilidades. Amor
favorecido. Possibilidades de ganhar nos jogos e na

.

loteria.
PEIXES - Para sua própria segurança não assine

papéis que possam comprometer _sua· situação
financeira, sua moral ou sua harmonia sentimental.
Não se deixe envolver por pessoas pouco conheci

da�., �ê mais ouvido aos familiares e espere boas

notícias,

- O Cru}',' ':-etral NÓS apresentará sábado às 16
horas e. dc,.lingo às io e 16 horas a peça -infantil
ADORAVEL GATINHA de Nilson Mello e Luiz A.

Silva. Leve seu filho ao Teatro. Teatro é Cultura.
- A Pró-Música de Fpolili apresentará no dia 7 de

junho as 21 !toras o CORAL DA ESCOL.A SUPE;
RIOR DE MUSICADE BLUMENAU.
'- Hoje às 21 horas, última apresentação da peça
Greta Garbo, Quem Diria Acabou no.Irajá.

Flavio Gaivão o professor da novela "O

Machão", vem passar: férias em Santa
Oatarina.

-ALDOBECK
,.

A' Secretaria de Educação e o Clube Doze de.

Agosto, patrocinam a exposição de Aldo Beck,

que inaugura amanhã às 21 horas na sede. social

do Clube Doze. Trinta telas, com motivos de
Florianópolis cidade antiga; estarão expostas a

apreciação dos convidados ,que participam do

elegante coquetel.
ALOISIO E MAURIUO

Em uma de nossas passagens- pelo Banco do

Estado, ouvimos os.maiores elogios dos gerentes
Maurílio Santos e Aloisio Gentil Costa, os

homens que com muita categoria, atendem aos

clientes do BESC.
'

STELA

De viagem marcada, Rara São Paulo amanhã

a catedrática Stela Maris Piazza de Souza, 'que
dev��á permanecer na capital paulista uma

semana onde manterá contatos com professores
da Universidade Federal de São Paulo.

CASAMENTO
"

Sexta-feira às' 20 horas na capela do colégio
_

.

catarinense, Sônia Batista Pires
_

e Santides de

Amorim, vão receber a bênção do casamento.

No salão de festa do Clube Ioze jle Agosto,
dar-se-á a elegante recepção aos convidados de

I

Sônia e Santídes. _ �

. CASAL-SCHOREEDER
,

Rosa Maria e M�rcos Schoreeder um jovem
casal que está bastante preocupado com a

decoração
. de . sua nova residência a rua São

Jorge.
BOUTIQUE

Joca's boutique na galeria do edifício Soraya
·tI terá no propri�'tário e, atenderá CO� excelente

bom gosto seus clientes na moda feI�ünina e na

moda masculina.

VÃO A BUENOS AIRES

Terezinha e Miguel Daux, um casal elegante
de nossa sociedade, se prepara para uma viagem

.

de 10' dias a Buenos Aires. O casal Daux viaja
pela Varig e será hóspede em Buenos Aires, do
Plaza Palace' Hotel.

DECORAÇÃO'
O sr. e sra. Dr. Walmor Gomes Soares que

adquiriram um apartamento. no E'difíc'io mais

luxuoso da cidade Da Vinci agora estão preoçu

pados com a decoração do mesmo.

INAUGURA-ÇÃO
De Joinville o jornalistà João Carlos Vieira

está nos informando que foi bastante movimen

tada e elegante a inauguração da boate do

Joínvílle Tênis Clube. Um desfilede Modas do
. ,

figurinista Magova, foi a atração daquela noite;
que contou com a presença' da alta sociedade de

Joinville.

PROCARTA
-

Em contatos mantidos com técnicos da

Assessoria de Planejamento da Secretaria
_

da

Educação' do Estado, professores Lauro de

Barros Silva Filho, Marcelo Teixeira Cavalcanti

e Nilse Mesquita Martins, assessores do Serviço
de Estatística da Educação e Cultura do M�C,
trataram da integração do PROCARTA (Progra
ma da Carta Escolar), de assuntos do levanta

mento dos ensinos Supletivos e Especial no
Estado.

-CHEGANDO

Chegando
-

de sua viagem a São Paulo e

Brasília onde manteve contato com gente da

alta cúpula dos Diários Associados, o Dr.

Roberto Mattar, Diretor dos Diários Associados
.

.

em nosso Estado.

BIENAL

.
�m São Paulo já se realizou a primeira

reunião para tratar da Bienal do próximo ano,

O que se sabe de certo, é que na próxima Bienal
o Brasil estará concorréndo com Paris e Venza.

• I

ALMOÇO
O costureiro e _sra_ Lenzi, em sua residência

domingo receberam amigos para um almoço,
que foi regado a: vinho francês trazendo da

recente viagem a Europa do casal Lenzi. Antes
de ser servido o almoço, dois garsons circulavam
pelas salas da residência, servindo aos convida
dos um gostoso aperitivo.

Hosane Fontes Piazza uma beleza de
broto que s�rá debutante do baile bran
co.

ESPORTE PREFERIDO

O carioca Walmore Pereira de Siqueira que

por motivo de - seus estudos transferiu-se .para
nossa cidade'vai ingressar no quadro social do

Lira Tênis Clube, para continuar seu esporte
preferido que é Tênis.

, I

LUCIANi;\
O lindo broto Luciana, filha do sr. e sra,

Tereza e Luiz Daux, hoje às 19 horas recebe

convidados para festejar seu aniversário, no

Santacatarina Country CI'ub_

DEBUTANTES

As lindas jovens que vão fazer seu "debut"

na noite do baile branco, no Clube Doze de

Agosto, já estão se preocupando com a progra
. mação que sempre acontece antes da rroite de

g�a.
NO PALÂCIO BARRIGA VERDE

Ontem às 1 tl .horas no Palácio Barriga Verde,
o Presidente da Casa, Deputado Zany Gonzaga,
recebeu a visita do Embaixador do Canadá .no
Brasil.

Luciana Fialho Daux festejando idade nova.
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Os Supermercados dispõem de farto estoque. Mas. a "corrida" vai ser grande.
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Na Agronômica e. na Prainha houve descolamento dos canos condutores.

Buracos'
"

-

Rede subterrânea

está quase pronta. Mas

há'búracos

sendo reabertos.

,Dentro, do prazo previsto" serão entre

gues pela Construtora Greca 'li Cotesc, as

obras de instalação da rede 'telefônica 'sub
terrânea. Restam ainda dois pequenos tre
chos a serem feitos, cujas obras estão retar
dadas pela falta de PVC, a matéria prima
com que são feitos os canos condutores dos
cabos. Mas a fábrica fornecedora já voltou a

produzi-los e assim que for conseguido
transporte, também em crise, o pouco que
resta a ser executado será feito, o correspon
den te a menos de I% de todas as obras.

'

Porém a revisão geral, a qual é costume
do engenheiro Carlos José Gevaerd, respon
sável pelas obras, revelou que na Agronô
mica e na Prainha, ocorreram descolamentos
d,ós canos' condutores provocados por uma
fina película formada pela presença de de
masiada água nos locais, de trabalho. Isto
não constitui.maiores problemas e assim co

mo um pequeno defeito na vedação de uma
das guaritas subterrâneas, provocado prece
cernente pela trepidação do tráfego, são pro
blemas costumeiros e inevitáveis. As saídas

dos condutores nas guaritas são reforçadas
co-m concreto por um metro e não há outra
maneira melhor de evitar a infiltração de

água na rede, As próprias paredes de concre
to deixam a água infiltrar-se. Sempre que for
necessário reparar algum trecho da rede, ou
periodicamente; ter-se-á que esvasiar as <'ca
samatas". "Isso tudo é muito normal.jnevi
tável, não existem meios de proibir a (água
que entre nos canos e nas guaiit�s""explica
o engenheiro c.J. Gevaerd. E um destes es

vasiamentos normais é que tomou lugar dias
atrãs na Felipe Schmidt e noutros locais.

, Alguns dos famosos "buracos.da Cotesc"
estão sendo reabertos também porque os

fios <te lígação dos luminosos das esquinas
não foram religados após a conclusão das

obras, por esquecimento dós operários.
Recomenda-se à população mais um pou

quinho de paciência, o que não será difícil

depois de todos os transtornos já sofridos,
pois em breve o que resta será sanado ou

feitÓ, para que em breve tenhamos 'rnenos

problemas ao telefonar.

Lojistas instalam
! hoje sua 8a.

Convenção Estadual
Hoje, às_I2 fiaras, terá inicio a Sa. Con

, venção Estadual do Comércio Lojista de
Santa Catarina, que. se realizará nesta capi
tal até o prõximo sábado.

Ias trabalhos serão iniciados com .o re

cebiménto de credenciais dos Convencio
nais, já que a SJssão Solene de Abertura,
que contará inclusive com a presença do
Governador Colombo Salles; se 'dará às 20
horas, na Assembléia Legislativa do Esta

dô, onde se iÍesenvoliJerá, toda a Con

venção.
No dia de ontem, era intenso à traba

lho da Secretaria da Convenção, localizada
,

na sede do CDL de Florianópolis, onde es
tavam séndo recebidos pedidos de inscri
ções de todos os recantos catarinenses e,
ainda, de outros estados, até mesmo dos
mais distantes, como Ceará, Piaut e do
Território do Amapá.

,

O sr. Hàmilton Adriano, Presidente do

CDL local, adian1tou que "mais de 1.200

pessoas participarão da' Convenção, deven
do a cidade de Lages ap"esentar-se com a

maior delegação, com mais de 80 pessoas.
"

Di sse ainda o sr. Hamilton Adriano -

"AI ém da parte técnica, que' será muito
ampla, abordando assuntos de grande in
teresse do meio lojista, a parte social tam-,
bém será muito intensa, inclusive com uma •

farta distribuição de, brindes que inclui, até
mesmo, aparelhos de televisão. "

Para atender os convencionais, o CDL
contará co"! o trabalho de 25 recepcio-'
nistas, selecionadas em cursos do Senac e

do Instituto Estadual de Educação.

OPROGRAM�
O programa do dia de abertura da 8a.

Convenção Estadual do Comércio Lojista,l
prevê:' às 12 horas, recebimento" de cre
denciais e recepção aos convencionais; às
20 horas, Sessão Solene de Abertura," se
.guida de um coquetel, a-ser realizada no

Palácio Barriga-Verde.
O programa prosseguirá' amanhã, a par

tir das 8h30m., no Palácio Barriga- Verde,
com a realização de diversas palestraS e

conferências, a serem proferidas por téc,
nicas especialmente convidados.

No riacho correm os detritos da industrialização do pescado.

Açúcar. . �

o mau cheiro. desce

a corrente e'

conquista .o ambiente
na Serraria

Açúcar pode faltar

enquanto aumento.

não vem, mas Sunab

vê bom 'estoque

,

,

restos da produção, escamas, e outros detri
tos deteriorados.

Apesar das repetidas queixas das mora

dores da rua Heriberto Hulse, na Serraria; no
final de' Barreiros, nenhum' órgão responsã
vel pela proteção do 'meio ambiente tomou
até ontem alguma providência que viesse sa

nar o problema. Este éantigo, e está trazen
do sérios embaraços aos residentes das ime

tííações do pequeno riacho, agora transfor-'
mado em emissário dós rejeites de uma fá
brica de industrialização de peixé.

o Conselho Interministerial de Preços e, mercados e armazéns deverão ser vendidos

CIP - autorizou um aumento de 15,3 por pelos preços atuais, isto e, sem se importa
cento para a venda ao consumidor do açúcar rem com a autorização do alimento. Sobre

refinado, que, desta forma, passará agora de esse assunto diz o delegadointerino (la Su

Cr$ 1,30 para Cr$ 1,50 o quilo. Mas; a De- nab que há alguns fiscais do órgão incumbi

legacia Regional da Sunab somente liberará dos de verificar "junto aos estabelecimentos

nos próximos dias a tabela oficial regulando 'varejistas as vendas desses produtos até' a li-

o assunto. beração oficial dos novos preços:
-

Diz o delegado interino do órgão que es- Mas, mesmo diante da afirmação do dele-

se aumento do açúcar refinado não causara gado da Sunab, a Samrig, produtor de óleo,

problemas no .abastecimento, devido ao fato de soja, distribuiu ontem centenas de caixas

de existir grandes estoques do produto nos do produto dentro da nova tabela de preços.

supermercados da cidade. "Não acredito que
Dessa maneira os comerciantes' varejistas,

o aumento do açúcar possa causar a mesma mesmo antes da nova tabela de preços estar

corrida de consumidores' aos supermercados em vigor no Estado, se vêem compelidos a

a e'xemplo do que acontece com o óleo co-
venderem ,o óleo de soja, lata de-,900 mi, a

�eStíy'eI." ,

" Cr$ 5,50. ,

'

Al gumas semanas atrás 'o abastecimento 'CÓNSUMIDOR E COMERCIANTE,

do açúcar nos estabelecimentos varejistàs era Os "aumentos e os desaparecimentos
irregular sob 'o argumento dos produtores e c,?nstan te s dos produtos de primeira

,

varejistas de que faltava transporte 'entre a
necessidade criaram um certo clima de des

(ábrica e os revendedores. E depois de' al- confiança entre os consumidores e' os comer

gullS dias esse problema foi sanado e o pro- 'eiantes. Essa situação contudo não chega a

duto apareceu em abundância nas pratelei- ser nociva ou obstativa dos seus relaciona
raso E ainda há grandes estoques, mas há mentos,

possibilidade também, de desaparecer total- Os consumidores são geralmente passi
mente essas quantias nesses dias que antece- vos, até quando são visivelmente enganados,
dem a liberação oficial da nova tabela de não reagem e aceitam qualquer imposição
preços. Isto é, os consumidores vão aprovei- do seu vendedor, diz.um observador;
tar os estoques e os preços atuais do açúcar, O fato se' torna visível atualmente na

para tentar obter alguma vantagem. venda do óleo, onde apesar da tabela oficial
NADA OFICIAL de preços para o produto não está liberada,

O delegado interino da Sunab disse on- para o nosso, Estado mas todos os varejistas
tem que até o momento não há nenhuma estão cobrando os novos precos dos consu

tabela em vigor contendo os novos preços midores, sem quaisquer reações em contra

do açúcar reflnado=e do óleo de soja. "Não rio dessas pessoas. "Até que ponto nós so

recebemos qualquer documento da Superin- mos cúmplices da atitude dos comer

tendência Nacional contendo os novos pre- ciantes? Pergunta um consumidor, dando
ços desses produtos para vigorarem em San- imediatamente a responsta: "até o ponto de

ta Catarina." não "Conhecermos bem e mecanisme de fixa-
Dessa maneira, tanto o açúcar e o óleo ção de preços e a sistemática de fiscalização

existentes ainda nas prateleiras dos super- da Sunab !"

Em Porto Alegre, a Fábrica de Papel e

Celulose Borregaard, aiém de contami-nar as

águas do Rio Guaíba, injetava diariamente
fumaça mal cheirosa noar respirado por mi
-lhares de pessoas, o que obrigou e governo
municipal a decretar o fechamento da indús
tria, sob a alegação 'de "prejudicial 'a� meio
ambiente". Tal medida foi apoiada pelo po- ,

vo e pela imprensa gaúcha.
i

A mesma fábrica que contaminou o ria
cho antes reserva de água para os moradores
de Serraria, também contaminou o ar, pro
vocando intoxicações frequentes nos habi
tantes da localidade, Eles se queixam, e di
zem que estão com toda .a. razão, "pois até
hoje ninguém se preocupou com a gente e

nosso problema".

- Antes a gente pescava até robalos, por
aqui. Quando faltava água nas torneiras, as
donas de casa não exit�vam em utilizar o

riacho para os serviços domésticos. Agora tá
tudo uma sujeira. Tudo não passa de uma

'enorme lixeira". A queixa é 'de Maria Regina
Souza, antiga moradora da localidade. Tanto
ela como os demais habitantes atingidos pela
contaminação ainda tem esperança .de que

,
um dia tudo volte ao normal, com o fecha
mento da fábrica, ou instalação de aparelhos
limpadores em seus equipamentos, t� como

está prometido pela Borregaard, em Porto

Alegre. Mesmo com as deficiências do
DASP, onde 'a Seção de Saneamento infor
rnou que "o problema é que a cidade é 'gran
de demais, e temos pouca gente para fiscal i, ,

zar todas as queixas que, recebemos. Éles '

não conseguem cobrir a área, e às vezes pre
cisam <fazer- o serviço a pé, ou de ônibus".

Não cabe aqui discutir-se teses macroéco-,

nômicas, porém importa a: observação de

que a imprevidência podé paralisar a 'neces�
sariamente dinâmica da produção econômi
ca-e consequentemente perde-se dinheiro. Se
a crise tivesse maiores proporções, os prejuí
zos seriam de tamanho tal a prejudicar boa
parte da economia regional.

PONTO DE VISTA
Conforme outra maneira de se ver as coi

sas, até que foi bom isto ter ocorrido. E
'

seria melhor àinda se a falta de cimento se

prolongasse' por uns dois ou três anos ainda,
pois assim aquela fome incomensurável de,

construir, desalimentada tranquilizaria um

.pouco os que desaprovam o progresso desor-
'

denado, principalmente o imobiliário, dando
,tempo suficiente para que fosse' feito um

\

planejamento urbano para a 'cidade que em

breve poderá não passar de um paliteiro in
conveniente e inabitável. (Vale a peníl so
nhar dessa maneira? ) _

NO DASP, uma fonte da Seção de Sanea
mento do Meio Ambiente Informou que já
foram tomadas algumas providências, relati
vas ao problema. Uma Auxiliar de Sanea
mento irá verificar as reais condições em que
está operando a fábrica, para fazer um rela
tório que será estudado pelos técnicos da

Seção. Somente após a inspeção, que não
tem data marcada, é que serão tomadas algu
mas medidas efetlvas.icomo-multa, Ou fecha
mento da fábrica faltosa. 'A-multa poderá ir
desde 1/3 até lO ,vezes o salário mínimo re-.
gional, podendo chegar ao dobro, em caso

de reincidência. O fechamento será uma me

dida extrema, 'pouco utilizada. Mas poderá
ocorrer, se a indústria' nã� obedecer à inti
mação.

OUTRA BORREGAARD?
O principal problema causado pela éáb�i

ca, localizada às margens da BR-10 I, é que
com os rejeitos despejados no riacho, está
lentamente contaminando toda a faixa de

'praia das imediações, ocasionando inclusive
a escassez de peixe aos pequenos pescadores
das redondezas. Estes, que .antes tinham na

atividade a' principal renda para sobrevi

vência, agora voltam com os barcos vazios.

A.,tribuem tal fato exclusivamente à fábrica,
que não procura' evitar a contaminação. O
riacho deságua no mar, levando consigo os

Cimento ainda

A cidade de Florianópolis, bem como foram as maiores prejudicadas, ou melhor,
outras deste Estado, continua sofrendo com continuam sendo. A construtora paga mes

a falta de cimento provocada pelas reformas . mo pelas horas ou até dias, em que as cons

e limpezas na fábrica de1tajaÍ e também por truções ficam paradas. Homens e máquinas,'
falhas técnicas da mesma. assalariados e' alugadas, estão intrínseca-

,

mente mancomunado; .com o material im-Porém o fornecimento foi em parte '

, prescindível e na falta de qualquer, destes
restaurado numa -média de 40% nes - elemento) emperra-se o andamento, a engre-
ta segunda-feira e espera-se que até o fim nagempara.' ,

desta semana tudo já esteja normalizado, Como já dizia o Tio Patinhas, "tempo é'
pois a fábrica de cimento Portland de Itajaí' dinheiro" e ligando uma coisa com a outra,
'voltou ao seu ritmo normal de produção. E o tempo perdido pela 'falta de cimento no

ela é a grande fornecedora para Santa Catari- comércio, implicará fatalmente no aumento
na. A solução encontrada pelos distribui- dos custos da construção civil e consequen-'
dores, buscar o cimento em Curitiba, Itau ' temente no preço dos imóveis, no mínimo

,

oii São Pau/o, q.ue �ambém teve o agravante em 5% em cada duas semanas, número �pr�
da falta de caminhões para o transporte, di- ximado calculado pelos 'dados da ocorrencia

"

ante da emergência, logo poderá ser abando- em foco, sem considerar-se os prejuízos dos

nada, Q que diminuirá os preços ao consumi- comerciantes. Isto 'serve como alerta aos in
dor e n�o lhaverá, mais os transtornos carac- teressados, posto ql,le anualmente o fabri,

, terístico� de uma crise. cante deve parar as máquirias para os devi-
As' imobiliárias que também constroem dos reparos.

,.

e escasso,

mas produção
é restaurada

em 40%'
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